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RESUMO 

Esta te-se- da marcaç:ão pr-eposicional de 

complementos verbais através de que aceitam ser 

parafraseados Por cl(ticos acusativos. Buscou-se investigat• 

este fen6me-no do ponto de vista sincr6nico e- dlacr8nlco no 

PortuguÊs do Bras i L através 

varlmcionista e gerativa. 

A an~lise quantitativa mostrou que a varia~5o entre 

complementos pr·eposiclonados e náo-prePosicíonados constitui 

uma ruudanc:a 1ingu{stica. por 

concomitante com três outras: ordem OV>VO~"" ordem VS>SV com 

verbos transitivos 

realiza~io de objeto direto anafdrico: o obJeto nulo tende a 

substituir- o c:l {ti co (Duarte, 1986) ~ 

Buscou-se atv ibuir este conJunto de- m1.1danças a r.wra 

variac:io paramétrica da categoria AGR, mais exatamente 7 ~ 

capacidade de AGR de aceitar reestrutura~io (no sentido que 

Stowel1 (1989) atribui a este termo)~ Aceitando-se a 

segmentação entre AGR-S e AGR-O (Chomsl<y T i 988) e supondo-se 

que Casos estruturais são atribtl.Ídos Por AGR~ argumi:.'ntou-se 

a favor de que o Caso Acusativo seria atribuído na 

(=V')~ A Pl"eposiç::ão a estaria presente 

quando esta posição não estivesse acessível ao NP objeto~ 

quer pela presença de vestígios de NPs movidos~ quer pela 

presença de clíticos 01..1 ainda Pela efetivar;ão 

reestrutura~io entre V e prEdicados de mini-oraçffes~ 

• 



Notaç:Oes 

Foram ut i 1 izadas siglas e abreviaturas em inglês. assim 

como alguns neolagismosr para indicar termos técnicos de-

gram~tica gerativa. 

Passemos às notác:Ões~ 

Termo/sigla utilizada Termo em inglês 

• 
NP : Noun Phrase 

CP : Complement izer Phrase 

AGR : Agreement 

IP : Inflection Phrase 

Spec : Specifier-

1 icenc lamento : 1 icensing 

reduplicaçio de clitico clitic doubling 

deslocamento~ esquerda com cl{tico: clitlc left dislocation 

: S-structure 

estrutura-O :: 0-stntcture:-



•introspective linguists continuing 
to construct divergent models on 
the basis of non-eNistent ídiolects; 
sociolingulsts studying isolated 
cases of variation without any 

1
coherent grammar to place them in~~ 

(LabOYr1974:56) 

·rt is difficult to imagine how 
such studies [socíal studies] 
might fn.lítfully progress wlthout 
taking into ac:co~.mt the real 
propertíes of ruind that enter into 
the acquisltion of language.· 

<Chomsky,i986a:18) 



INTRODUÇÃO 

O objsta de esbJ.do desta tese ' e a 

Preposicional de complsmentos verbais no Portuguis do 

Brasil. Mais exatamente~ busca-se identificar, descrever e 

Justificar as condic;Ses sob as quais a preposiç:io a ocorre. 

o epifenÕ-meno sintátíc:o em análise aParece 

e:->~emplif'icado nas sentenças abai>~o. 

(i)a~E :,;,pe1 ida de: trêfego intrigante ao Sr. 

Jos~ Rodrigues (século XVIII) 

b~E apelida 

intrigante. 

_o Sr .. josé Rodrigues de trêfego 

l 
Csicu1o XX) 

C2)a.Oeus guarde a Vossa Senhoria (século XVII) 

b.Del.ls guarde Vossa Senhoria (s~culo XX) 

• 

Os dados apresentados em (i-2) pode-m ser descFitos der 

pelo menos. dois m-odos diferentes: 

(3a)A rea1izac;ão de Caso efetiva-se através da 

prepos i ç:âo à em textos dos séculos XVII-XVIII; 

ji em textos do s~culo XX se efetiva atrav~s de 

adjacênc i<. .. <.~ 



I; 

(3b)Os dados (i-2) ntostram a PF€SETt<;a de urn fenôme-

no de variaçio cujas variantes sio a e zero~ 

A frequincla da variante~~ maior nos se-

cu los XVII-XVII! do que no século XX~ o que 

parece configurar uma mudan~a lingu{stica. 

Cada uma das descrições (3a)-(3b) desenvolve-se dentro 

de um quadro tedrico· distinto. mais especificamente, a 
• 

gram~tica gerat lva e a social ingu{st ica var~acionista. 

Meu PrOPÓsito nesta tese É' E"NPlOFar os 1 imites destes 

inve:st igar até que ponto as 

aquisiç5es alcançadas no interior do quadro C3a) nio seriam 

útels~ senão essemciaís. para a descriçio da mudança 

1 ingu(stica descrita no quadro C3b). E vice-versa. 

~ tamb~m objetivo desta tese responder ~s seguintes 

questões: 

(4a) Qual o status da partícula a que introduz 

NPs acusativos no PB? 

(4b) Gue f'atores 1 inguíst icos e eNtra-1 ingu{s-

no PB? 

C4c) Qual a s~tuaçâo atual do PB em relaçio k 

marcaçâo de NPs acusativos através da 

partícula a? 



C4d) Qual a Produtividade do processo de marca~io 

de NP acusativo através de a. nos diferentes 

estigios de evoluçio do PB Cs~culos XVI a 

XX)? 

A respostas fornecidas por (4a-d) forneceria subs{dios para 

a discussão de duas questSes mais gerais, a saber: 

(5) Que expllcaçies a Teoria de Caso e a parame­

trizaç;ão de categorias funcionais podem ofe­

recer sobre o fen6meno da marca~io preposici­

onal de NPs aCIJ.Sat l vos? 

( 6) Ta í s e}.:p 1 i caçOes são adequadas para descrever 

mudanças llngu{sticas no PB? 

Esta tese organiza-se do seguinte modo. Inicíalmentle 

apresento~ o modo como a mudança 

1 ingu{stica é concebida em cada um dos quadros teóricos 

ac l ma referi dos. 

No cap(tulo II apresento um estudo quantitativo das 

em te>:tos dos séculos XVI a XX ydo 

Portuguis de Brastl. segu~ndo os pressupostos tedrlcos de 

Labov (i974.i980). essencialmente o seguinte: é possível 

estudar a linguagem 

heteroseneid~de da l{ngua ~estruturada. 



No cap{tulo III d~senvolvo rJma aná1 !se da mudança 

·,;;íntátic...-. e:.:.:emplif'icad~-~. em (i-2) de acordo com a vsrsâo 

atual da Gramática GErat iva. Busco mostrar que a preposiçao 

a~ um marcador de Caso e que seu uso mais restrito em dados 

do Português do Bras i 1 contenu>od\neo e-stá associado a uma 

alteração na categor-ia funcional AGR. 

atribui Caso estrutural 

objetivo~ uma vez que V. sendo uma categoria 1 em í c a 1 • 

• 
tem~tlco. mas nio Casow tal como outras 

categorias lexícais. 

A posição onde o Caso obJetivo é atribuÍdo não seria a 

POSiçio irmi de V~ mas sim Spec de v•. v~ e seu ~SlJ.Jeito"' 

formar- iam uma mini -orao;âo r-eg i da por AGR ~ mais exatamente 

AGR-O. assumindo a se:gmentação entre AGR-S e AGR-O, 

proposta por Chomsky (i9S8c). 

A i nserç:ão de a ocorreria quando o NP. marcado 

temat icamente par v, fosse i mped í do de receber Caso 

e:-strutura1~ Este impe;.-dimento seria proveniente de: ordem VS; 

incorporação do predicado de mfni-orar;ão por V; e presenç:a 

de clítico~ 

No cap ftulo IV apresento uma proposta interd isc ipl inar 

de tratamento da mydança llng~Ística. Este cap{tulo poderia 

ser caracterizado como um meta-t-e~<to- Isto Porque Procura 

lnterrela~ies entre os dois cap ítu1os 

anteriores. Foi minha intenç:io apresentar nos capítulos II e 

III aná1 i ses que sejam reconheci das como tÍpicas de cada 



uma das "' razao as interrelaç:Ões 

sd aparecem num cap{tulo posterior. 

Uma caracterização mais dst<:\lhada do qiJE' estou chamando 

Nas análises sociol~nguisticas t{plcas, h~ pelo menos 

de fatores a serem testados: gramaticais~ 

~uncionais e sociais. A seleção dos fatores gramaticais (ou 

l nternos) y a serem testados quant itativamente. é feita sem 

qualquer oreocupaçâo (ou pelo menos sem se buscar explicitar 

gramatical mais geral, que- Permita integrar os diferE"ntes 

c on seq uen t emt.'n te~ os resultados advindos da 

quantificaç;âo~ 

As suposiçÕes corr-e-ntes~ do tipo ·os dados falam por 

sl· levam a que os fatores selecionados sejam de natureza 

irrestrita. A seguinte afirma~io de Tara11o. num 1 i vro 

introdutdrio que apresenta de modo claro os pressupostos 

variacionistas~ E:i·:empl i fica bem esta decisão metodológica~ 

·Nossas hipOte:ses de trabalho serão dadas pelo 

levantamento de todos os conte-Ntos ou fatores 

que potencialmente influem na realiza,io de 

uma variável~ de uma ou o~J.tra for~m:a.<.~~) O 

levantamento das hipóteses~ dos grupos de fa-

teres condicionadores~ decorrerá, consequente-

mente:,. de seu trabalho com as ín1.lmeras horas 

de grava~ão feitas com seus informantes-· 
(Tara11or i985:36, grifo meu) 



Restringir a seleçio de que fatores quantificar 

parece-me um passo imPortante para evitar que as informa,ies 

obtidas através da quantlf"ica~io digam pouco ou quase nada 

sobr-e a natureza do fenômeno em mudançay mais e>~atamenter 

os condicionamentos gramaticais do f"enômeno 

lingu[stico em an~lise. 
• 

No Presente estudo~ busquei numa teoria gramatical. a 

gramática gerativa~ as hipóteses gramaticais que orientaram 

a seleçio de que aspectos sintiticos observa~ com o objetivo 

de delinearr com base neles,. um perfil mais detalhado da 

mudança em estudo. A OPç:ão pel<á gramática gerat iva se 

Justifica pelo avanço que esta teoria alcançou no período 

mais recente, o que resultou na formulaçio de um conceito de 

~variação~ capaz de descrever a variação sincrônica inter-

1 insulst ica e a variaçio diacr8nica intra-llngu{stica como 

alterações decorrentes dos mesmos Princípios gerais. 

A aceitação de que a variaç:io inter-lingu{stica e a 

var i aç:â:o i ntra-1 i ngu { st í c a podem se.·r assim descritas 

explicadas) constitui um elo entre a SG e a GG. Ver nesta 

~coincidência~ um elo não implica desconhecer qua os 

PFESS!J:POStos subJacente.·s a formulaç:ão dos respe~tivos 

princípios gerais sio completamente distintos. 

Na GG os princÍPios (sua formalização e identificaç:ão) 

são tomados como evidência da hipótese do in<íltismo;: na SQ 



sâo tomados como evidincia do interacfonismo. O nüclso de.' 

cada programa de pesquisa é~ Portanto, diferente. 

Para que se possa admitir a existincia de um ponto de 

contato, conforme referi acima., é necessárío que se 

identifiquem três etapas no tratamento do objeto de estudo 

dos respectivos programas: 

(7)a -formu1aç:ão CH! descr fção dos dados E·m termos 

de categorias sintiticas. que tem como resul­

tado a exPlicitaç:io de propriedades sint~ticas; 

C8)as informaçies obtidas através da investlga,~o 

da presença destas propriedades nas diferentes 

ltnguas, o que permite a descri~io de dif~ren-

tes consb ... uções e classes de fenômenos; 

a comparação de línguas diferentes E de 

e.·stágios dif'erentes de uma mesma 1 íngua; 

(9) a utilizaç;âo das inform-a.;ões obtidas em (8) como 

fonte de evldincia a favor de hipdteses auxilia­

res que cercam o n~cleo do programa de pesquisa. 

Em relação ao ~diálogo· entre SQ e GG~ apenas as in-forma<;ÕE:'S 

do tipo 

(9). 

(7) e (8) seriam ·inteligiveis·~ mas nio a de tipo 

Outro ponto comum, vejo como possível 

a utilização de dados de ordem 



quant ltat iva em esttJ.dos dE' mudan~;a 1 fngtJ.(st ica no q1Jadro da 

gram~tica gerativa. No tratamento de mudan~a no inglis e no 

francis, os estudos de Pollock (i 987) e Roberts (!990) 

apresentamr de modo bastante elucidativo, tais informaçies. 

ao buscar nos resultados de an~U ises 

variacionistas tais informaçies, é explicitar um ponto de 

interesse comum entre as duas abordagens. isto é~ a 

utilizaçio da descriç5o do perfil de uma mudança como fonte 
• 

de evidincia emp{rica. 

Guanto ao objeto de análise escolhido, uma palavra 

lniclal torna-se necessiria. Interessam-me particularmente 

ç)s complementos verbais que podem se:r substituídos por 

cl{tico acusativo. 

As t"azões que me levaram a dispensar à marcaç&o 

preposiciona1 um tratam~~to gerativlsta ~oi o segui nt €.' 

comportamento sintático de a no PB atual: 

(a) a presença de:- a é obrigatória quando há coor-denac:ão com 

cl{ticos: 

(t0)a. Eu o vi e ao irmão também <PB) 

b.•Eu o vi e o irmio também <PB) 

(b) Ocorrências com reduPlica,io dE cl{tico, embor-a p-ouco 



(ii):;; •. ~ Es.taC.) que decide e:-:;:olicar suas ra­

zies. agredindo-nos a nds nortistas e 

nordestinos CFolha. 7.6.90- PB) 

b.•c ... ) agredindo-nos nds nortistas e 

nordE-~st i nos 

Cc) Quando os NPs objeto sioW&quant ~ficados, a preposi,io 

pode ocorrei'". 

(i2)a. Ele Ji visitou a alguns homens CPB> 

b. Ele Ji visitou alguns homens CPB) 

(d) Com certos verbos. :a preposiç:ão ocorre~ com outros não. 

(e) Em certas 

(13)a. Ele aconselhou o Joio 

b. Ele aconselhou ao Joio 

C14la. Marla viu Joio 

b~•Marik v1u ao Joio 

interrogativas e relativas. a PI'"EPOS Í ç:ao 

ocorre quando o sujeito ~ vazio. 

(i5)a.,*?G!.tantos jogadores inlciantes~ derro­

taram e& nas ollmp{adas? 

b. A quantos Jogadores lniciantes derro­

taram nas olimp{adas? 

c. Derrotaram Cal quantos jogadores ini­

ciantes nas olimp(adas? 

'·'· 



/) 

C16)a.•A tenista~ que venceu e. ontem seria a 

b. A tenista~ a quem venceu Es ontem 

seria a camptái 

b.*Os jogadores~ 

• 
Diante deste conjunto de fatosy busquei j dent l f í c ar 

cond~cfonamentos sint~ticos Para explicar a presen;a da 

prePosi~io em complementos verbais do PB. 

O tratamento variacionista decorreu da boa formaçio de 

das ~ormas com a E sem a em pares como (12-13)~ 

alteraç:âo da frequência das form<HS- a. e ~ no e:i>:o 

dlacr-ônico. 



ROn the descriPtlve 1evel. this [to describe 
and eHp1ain this change] means showing when 
lt took p1ace 1 what íts causes were and what 
its effect were. On the explanatory levelr 
th~s means accounting ~or how acqujrers o~ 

a system chooslng a positive setting in [a 
parameter] came to converge, on the basis of 
the output of' such a S!:JStem7 on the n-eg:ative 
settingR Our account of how this took place 
wlll lead us to develop a number of not ions 
relevant for a general theory of change·. 

(Roberts 7 i990:i06, grifo meu) 

·A satisfactory general theory of language 
change would give an account of the 
antecedent conditions that determined the 
initiationy r<:\tey directlon and termination 
of a given change and eventually the set o~ 
sue h cond í t l ons. f'or a language change in 
general .. • 

(Labov, 1982:23. grifo meu) 



CAPÍTULO I: Muda.nç.:a linguística 

i~ i 0 lntr-odw;ão 

Este capítulo visa a fornec~r um quadro geral do 

fenômeno da mudan~a diacrônica, através da busca d~ resposta 

•• seguintes questSes gerais: 

(i)Que mudan~as são possíveis? 

(2)Por que caminhos uma língua muda? 

(3)Como uma língua muda? 

(4)Qual a atitude dos falante em rela~ão a 

uma mudanç:a? 

(5)Por que uma mudanç:a ocorre num local e 

momento determinados? 

Respostas às questões <1-5) serão buscadasF tomando-se 

como referencial tedrico a gramit ica gerativa~ com base 

essencialmente nos trabalhos de Adams (1987), Lishtfoot 

(1987:1989) e RobertsCi990). Em seguida. respostas •• mesmas 

perguntas serão buscadas~ adotando-se o ponto de vista Ja 

soclolinguística variacionista, atendo-se prínciPalmente às 

considera~ões apresentadas por Labov (1982). 

Através do perfil de11neado7 a partir dos dois pontos 

vista acima buscar-se-á ressaltar-



sobreposi,ões e contrastes 7 com o obJetivo de se discutir a 

viabilidade de IJffi tratamento interdisciplinar da mudan~;a. 

A meu ver,. i nformaç:Ões consideradas importantes em 

estudos gerativistas, tais como a evoluç:ão de uma mudanç:a no 

eixo do tempo, o momento em que formas envolvidas num 

processo de reanál i se ocoFreri\m na 1 ÍngiJa, e outnas 

relevantes sobre mudanç:a poderão ser 

depree-nd i das de estudos v ar i a c i on i st as~ por estes ti 1 t i mos 

utilizarem a GJJantificaç:ão como parte de SIJa metodologia~ 

para análise dos dados. 

Por outro lado,. uma descrlç:âo gramatical das formas 

lingu{sticas, consideradas coao variantes em estudos 

socio1insuístícos_,. poderá contribui r para uma melhor 

compreensão dos fatoFes gr-amaticais que atuam sobre a 

mudança_,. principa]n)ente: as mudanças sintáticas .. 

Através da interdiscipl lnaridade .. suponho poderem ser 

superados os problemas relativos .a 

gramatical dos resultados das 

h 

na o significatividade 
I 

tabelas de estudos 

v ar i a c i on i st as G'..lE' 1 i dam com mudan;~;a si nt át í c a_,. e també-m os 

problemas relativos não-confiabilidade dos dados 

apresentados em estudos gerativistas. 

Investiguemos inicialmente a viabilidade de compara~ão 

entre as respostas fornecidas às perguntas (i-5) nos dois 

progr-amas de pesquisa, o que será objeto deste capítulo .. 

Duas partes compÕem este pr lmeiro capítulo. Na prime ira~ 

busco definir mudança lingufstica no quadro da gramática 

gerat:iva. Apresento algumas noç:Ões básicas presentes na 



referida definiç:ão. Em seguida comento o pr-essuposto 

gerativista se-gundo o qual a abstraç:ão de- fatore-s sociais é 

pnf-condiç:ão Para uma abordage-m científica da linguagem. Por 

fim, apresento as respostas às perguntas (1-5). 

Na s•gunda parte busco definir mudança lingu(stica, 

segundo os pressupostos da sociolinguístíca variacionista. 

Em seguida, apr-esento as respostas às perguntas (i-5), com 

base em Labov (1982), acrescentando 

posteriores ao referido artigo~ 

Tais reformu1aç:Ões evidenciam tJma tendência à 

at:ríbuic;ão de um papel cada vez mais secundário aos fatores 

sociais e~ concomitantemente~ uma ênfase crescente à 

importância dos fatores gramaticais Cmecânicos"), o que, a 

n'eu ver~ evidEncia uma evolução neste programa de- pesqiJisa,. 

Concluo~ ~azendo um paralelo entre- os dois conjuntos de 

respostas .. Desse modo, viso a delimitar- dois cp;adros onde 

inserir~ respectivamente, os capftulos II e III desta tese. 



1~2.0 Mudança lingufstica e Gram~tica Gerativa 

A concepçio de mudança linguist ica como substituiçlo de 

uma gramitlca por outra i formulada no quadro da GG e 

en-tendida como um processo r E' sul t ante de varia~ão 

paramétrica~ 

Tendo-se em conta que o objetivo da teoria linguística 

' " a identif'icaç:ão e a descri~ão dos parâmetros e 

princípios universais~ O E'StlJdO da ruudan~a adquire 

importância na medida em que pel~mite identificar, através do 

estudo das alteraçies processadas numa l{ngua no eixo do 

tempo, os parâmetros que mudaram de valorM Outra utilidade 

desse estudo seria o de constituir-se em uma fontew a partir 

da qual se poderia depreender a prÓp~ia ldentiTicação do que 

se considerar um parâmetro. Isto seria possível através do 

reconhec ímento do conj,Jnto de construç;Ões que são percebidas 

pelos Talantes como resíduo histórico. 

Segundo Lightfoot (1987), os resíduos históricos seriam 

um ponto de referência importante para o pesquisador porque 

seria um tipo de ~input' que, do ponto de vista da criança 

não é levado em contai isto é, não funciona como elemento 

desencadsador no processo de def"íniç:ão de valor de 

parâmE'tros~ embora fat;a parte da experiênci<:> linguística da 

criança. Assim, argumenta Lightfoot, se uma crian~a nio leva 

e.-rn conta uma parte de st.ta experiência lingt.tística é Porque 



possui alguma (nforma,io relevante que lhe permite excluir 

os residuos histdricos dentre o conjunto de elementos 

desencadeadores. Tal i nf'ormaç;§:o 7 acrescenta Lightfoot. 

proveria da gram~tica universal. 

Como se pode verr a mudança língtlÍstíca intere-ssa à 
ar 

gramática ger-at i va ~ na medi da emvapont a do i s tipos de Pares 

c! e constrtJç:Ões~ O pr imeíro formado por uma construção 

gramat leal e uma agramat i cal, sendo esta Ült i ma freqiJente em 

estágios anteriores da J{ngua e reJeitada por falantes~ 

contemporâneos~ O segundo par aprese11ta uma construc;ão q1Je 

~ apenas de dom{nio Passivo da comunidade? isto tL um 

membro do par r embor-a reconhe-cido como gr-amat ica1 (ou bem 

formado) pela comunidade, não é produzido pelas gera~Oes 

mais Jovens. Este d1timo constitui um res(duo histórico. 

Na mudança em an~lise aqui o 
' 

seguinte contraste pode 

ser observado~ tomando-se sente-nç;as dos séc1.11os XVII a XIX. 

(6)a. E tirando da aldeia a~~ eadre.<VV~ 

séc.XVII> 

b. E assim vendem ao.s. pobres 

(o NP pobres recebe papel temático tema) 

<VVr séc.XVII) 

(7)a. quem nao admira a e~rfeitJ.L ~ 

(CM,séc:. XVIII) 

b. A chamie agradou a todos CCM, s~c.XlX) 



As senten~as (6 e 7a) são agramaticais para os falantes do 

PIL A sentença (7b> é considerada bem formada, embora 

apresente uma taxa de frequência descendente no PB atual~ 

Em vista disso7 a má forrmar;ão das primeirras poderiam estar 

indicando uma MUDANÇA, enquanto que a boa Torma~ão da última 

poderia ser estar indicando a presen~a de um resíduo 

histórico. Esta hipótese será desenvolvida aqui~ conforme já 

mencionamos. 

• 

1~2.1.1 Mudan~as acidentais e mudan~as gramaticais 

Lightfoot (1987) distingue dois tipos de mudanças com 

base no tipo de fonte desencadeadora: mudanças gramaticias e 

e nH.tdan~;as acidentais. As primeiras são aquelas determinadas 

por propriedades 
Q, ')CU. 

do genótípo mental poderiam ser e>:plicadas 

pela teoria da gramática; já as 1.íltimas seriam aq•Jelas 

determinadas Por fatores arbitrários <ie. sociais) e não 

poderiam ser eNplicadas por essa teoria. Apenas as mudanç:as 

gramaticais Interessariam à GG .. 

Esta seleç:ão seria coerente com o pressttposto 

gerativista segundo o qual o estudo cient(fico da linguagem 

requer a abstração dos fatores que atuam em sítua~;ão real de 

uso, da{ a e>:igência de postulação de uma comunídade 

1 inguíst ica ideal. A opç:âo por 1 i dar apenas com mudanças 

grarnat i cais isentar ia a GG de ter como tarefa fornecer 

explicações a mudanças de.-çorrentes de fatores acidentais. 



A meu ver~ tanto os tipos de mudanç:a apontados como a 

exigincia de uma comunidade lingufstlca ideal mostram-se 

inadequados no tratamento da mudan'a lingufstica. Uma 

tipologia em termos de mudanç:a artificial/mudan,a gramatical 

traz conflitos dentro da prdpria argumentaç:io de Lightffot, 

conf'orme veremos a seguir. 

A exigincia de abstraç:io do social i algo que, nos 

à flllJ.danç:a linguística
1

não tem sido 

atendido; estes dados provêm de levantamentos estatísticos~ 

que tomam como obJeto textos rsais ... cujas construções não 

tenham sido st..tbmet idas ao ju{zo de gramatical idads dos 

falantes contempoFâneos dos rEspectivos períodos de tempor 

por razões óbvías~ Mas nem por isso tnformaç:ões concernentes 

' a mudanç;a têm deixado de se mostrar úteis .. 

Além disso~ SE:t.' a t ipologla acima Feferida fosse 

procedente~ seria necessário assumir que- uma criança em fase 

de aquisi~io dispusesse de algum recurso que a tornasse 

capaz de distinguir entre res{duos provenientes de mudanças 

acidentais e res{duos Provenientes de mudanças gramaticalsr 

já que apenas os res{duos do seg,Jndo tipo teriam~ segundo 

LJghtfoot, uma importância centFal 'em GGu Mas 7 ainda que, o 

discernimento entre 

gramaticais· fosse possível (embora pot..!.CO Provável)~ este 

seria irrelevante para o estudioso da 1 {ngua (e pelo 

aprend l z) ~ uma vez que ambas as construçies seriam 

igualmente reconhecídas como res{duo. 

" I 



Adams (!997) sustenta uma posiçâo mais ad~quada em 

divE:r-sidade de fatores desencadeado~es de 

Para esta autora~ a distinção entre fatores 

internos Cie.gramaticais) e fatores externos Cie.acidentais) 

nio seria relevante para uma teoria da gram~ticaT enquanto 

fontes de Isto POrque o falante, 

Independentemente da natureza da ~onte de uma inovaç:ão7 

O que i seleciona-as, incorporando algumas e outras nio. 

J ncorporado é 

gramatical. 

aquilo que o Talante 

CB>·External factors set 

for change yet do not 

up the conditions 

follow from the 

theory of grammar~ But since the learner 

knows only what he hears. superficial 

characteristics may be misconstrued as 

grammatlcal properties.· 

CAdams~ 1987:223) 

De acordo com Adams. portanto. a fonte desencadeadora 

da mudança não é relevante~ Se, dentrE' duas f'ot"mas 

alternantes num determidado momento da histciria da l{nguar 

as genu;ÕE.'s mais jovens elE'gem IJOH:\ e rejeitam a outra~ Isto~ 

por sl s6. i suficiente como evidincia de que a primeira 

forma foi gramat icalizada. 

Na discussão acima7 foram mencionados alguns termos 

básicos da versão atual da gramática gerativa- São eles: 



var iaç;-áo paramétr 1ca e gram~tica universal. A seguir, 

buscare-i dEfinir a fim de tornar clara a 

concepçio de mudança llngu{stica definida como substitui~io 

de uma gramática por outra. Outra noção importante nesta 

discussão,. que será tamb-én1 defíniday a se;gulr, é a nor;:ão de 

L{ngua-I (Lingua internalizada). 

é oportuno r essa 1t ar uma 

distinç:ão e-ntr-e 

super~iclais desse processo~ O processo de mudanca em si~~ 

definido como substihliç::ao de uma gramática por outra, pode 

ser descrito como resultado de uma alter-aç:ão paramétr-ica~ 

Tal al t eraç:ão manifesta-se supsrficialmente através de 

diferentes const rur;:ões 1 aparentemente nâ'o cor-rel a c i onadas ~ 

Desse modor a concomitância de mudanças em diferentes 

pontos da gramát ic:a de '.Jma 1 íngua Podem estar 

torna-se importante aqui Neste ponto 

' graf'icamenter dois conceitos: a a1teraçâo 

indicando 

díst ing,Jir~ 

paFamétríca 

propriamente ditar grafada com maiúsculas daqJJi para f'r-ente 

( MUDANÇA ) e as manif'estaç;Ões superficiais decorrentes da 

altera~ão paramétrica, graf'ada com mindsculas~ daqui para 

frente (mudanç:a)" 

Passemos agor-a aos conceitos. 



j, .2.2 Uma gramática de pr inc Íp i os de parâmetros 

Apre-sento aqui uma definição dos termos básicos citados 

na ssç:ão anterior. Em segui da, di sc:ut o a questão concernente 

à compat ibíl izaç:ão entre o perf'i1 gradual da mudanç:a.­

apresentado em estudos quantitativosy e o cariter abrupto da 

MUDANÇA. Através dessa discussão busco estabelecer um 

referencial teórico onde desenvolver a proposta de: um 

tratamento interdlscip1 inar, o que será feito no capítulo 

IV~ confornHE" já mencionsi. 

As noç:Oes de gramática universal " 
paramétricav resumidas abaixor têm como fonte os trabalhos 

d~ Chomsky (1986a, 19B8b02-4: i988a:62-3). 

Segundo Chomsky ~ o esta do in i c i a 1 da faculdade- da 

1 ln91Jage:m proveria a mente de um formato de sistemas de 

regras possíveis e uma avalia~ão métrica que atribuiria um 

valor a cada sistema. Uma vez exposta aos dados, a mente 

selecionaria o padrão consistente com eles. Para que se 

u.fetive essa sele,ao, é necessário que o falante esteJa 

su.bme:t i do a condi ç:Ões normais de uso~ 

A faculdade da 1 inguagem seria então concebida como uma 

rede intrincada e complexa, de certo modo associada a uma 

~swltch boN"", consistindo de ·:um conjunto de escolhas que 



l! 

podem ser de uma ou outra posiç:ão. A rede: f'i><a sEria o 

qisterua de principies da gram~tica universal; as escolhas 

deb~adas eru aberto seriam os parâmetros~ 

Os Tatos observados nas línguas seguir-se-iam ngo só 

dos princípios universais (pois estes " na o apresentam 

e>:ceç;Ões) ~ mas também da comb i naç:Ro desses pr i nc ÍP i os com 

dados apresentados ao aprendiz~ em que as várias opç;Õesf 

deixadas em aberto pela gramitica universal, apareceriam j~ 

se1E.'cionadas~ 

Por parlmetro, portanto, entende-s€ um conjunto de 

alternativas quE.' precisam ser fixadas para que o sistema 

linguístico funcione, isto éf para que o falante tenha 

dominio da l{ngua. De acordo com Berwick (1982), citado por 

Chomsky<i986a), uma lÍngua exibiria um valor[+] ou um valor 

[-]em ral~io aos virias parimetros, e haveria princfpios 

gerais que determinariam como as escolhas seriam 

selecionadas. 

(9).if a parameter has two values + and -, 

and the value generates a proper 

subset of the grammat i cal sentences 

generated with the choice of value +~ 

then . . i s the ·unmarked value'" 

selected in the absence of evidence·. 

iChomsky,1986a:i46> 

Tendo·-se, portanto7 em conta que: 



(i0)a .. os va1ot'es de um parâmetro são[+] OIJ [-]r 

b. para que uma gram~tica seja utilizada, i 

preciso que- estes valores estejam definidos; 

como compatibl1 Izar a noçao de variação paramétrica e o 

movimento gradual de uma m1.1danç:ar observado através de 

l evant aroe.·nt os quant i t at i vos? 

Uma resposta a esta pergunta cl fornecida por Pollock· 

(i987)y Adams (1984)~ e OIJtra p-ode ser depreendida das 

etapas do processo de mudan'a apresentadas por Roberts 

(1990), levando-se em conta as de~inir;Ses dos valores de 

Berwick, vistos acima. Antes, porém~ vejamos os conceítos de 

L{ngua-E e L{ngua-I. 

,;;_ 



1.2.2.2 L(ngua-I e L[ngua-E e dados diacr&nicos 

Chomsky Ci986a) refere-se à Gramática Gsrat iva (GG> 

como um programa de Pesqf.tisa que nos últimos cinco, seis 

anos tem visto seus esforç:os convergirem, de modo até certo 

ponto surpreendente~ para uma diferente concepç:âo da 

nab.1reza da 1 inguagem. A f'ormulaç:ão dos conceitos de ·r­

language· (~lfngua internalizadar) e ·E-language· C~l{ngua 

external!zada,.) seria uma consequência. dessa evoluç:ão. 

(11) "E-langfJage <Externa} ized language) : a language a 

colect ion of act ions or utterances or 1 inguist i c 

forros <words,sentences) paired with meanings; or 

system of 1inguistic: forms or events.L .. ~> The­

construct is understood independently of the pro­

perties of the mind/brain.a 

(Chomsky~1986a:20-22) 

Ci2)"I-language<Internalized language); some element of 

mínd o.f the Person who knows the language acquired 

by the learner~ and used by the spsaker.· 

(Chomsky~1986a;20-22) 

h primeira vista~ parece haver uma correlação direta 

entre ·E-language"(L{ngua-E) e estudos que lidam com dados 

não conjJJgados ao julgamento do falante: e ~I-language" 

(LÍngua-!) e estudos que lidam com dados conjugados a esse-



Julgamento. Essa impressio inicial é reforçada por algumas 

afirmaçies de Chomsky como: ·nio h~ lugar, dentro do quadro 

atual da gramática geratlva, para LÍngua-E· (p.26);•a 

real iza,So fonoldsica de uma palavra ~ um espécime real da 

Língua-E~ (p.42)~ 

Como a fonte geralmente utilizada para estudo da 

Língua-I tem sido os Julgamentos sobre sentenças com base na 

i ntu i ~;ia, uma consequência imediata desse tipo de 

corr-elaç:ão é descartar os dados diacr-ônicos como objeto de· 

Investigação, por ser-em enunciados reais não submetidos a 

Julgamentos intuitivos. 

Chomsky(op .. cit .. ), ao 1 istar as fontes de evidência em­

pirica par-a o estudo da L{ngua-I, inclui os dados de mu­

danç:a lingu{sticar confor-me se lê abaixo: 

(i3).In principie evidence concerning the character 

of the 1-language and initial state could come 

from many di Tferent sou.r-ce-s apart from judgments 

concerning the form and meaning o-f expressions: 

perceptual exper-iments~ the study of acquisition 

and deficít or of part íally invented languages 

such as creoles~ or of 1 i terary usage or- language 

change, neurology, biochemistr-y, and so on.· 

<Chomsky,l986a:37l 

A inclusão da mudança ling•JÍstíca no conjunto acima implica 

reconhecer como legít !mos os dados não conj•Jgados ao j1.1lga-



mento do falante e. em cansequincia, exige rever o prdprio 

Estatuto dessa fonte de evidência ernp{rica. 

Não é por acaso que Chomsky dispensa a este tópico (ie. 

e:>:ig€-ncia de- SIJ.bmissão dos dados ao jtdzo do falante para 

avaliar a aceitabilidade das estruturas) um tratamento 

diferente daquele dispensado em trabalhos anteriores~ 

Comparemos as passagens abaixo, el--:traídas respect ívamentE de 

~Aspects of the Theory of' SyntaH e de ~Knowledge oT 

<14) o problema de saber como se obtém informações 

acerca do conhecimento da lfngua( ••• )/~ que 

.. 
na o se apresentam à obser-

v:aç:ão direta nem são pass{veis ds e>:traç:ão a 

partir dos dados atrav~s de qualquer tipo co-

nhec ido de Processos indut lvosM De um modo que 

Parece claro. os. dado~ ~~ d.a. pe:-rforma;nce 

l i ngu í st í cq. coo.j 1,.1-0t amgot e com as j nformac;,Õe~ 

Jntro.::.pectivas < •• ~) .. foroec:Ecffo urna grande;· 

guantidflde d.e:, jnfQrmac:õe:-~ para determinar a 

correçio de hipdteses acerca da estrutura lln-

guística subjacente·~ 

Chomsky~1965(trad.i975:100)_, grifo meu) 

(i5)s!o practice~ we tend to operate oo the asstJmption 

or pretense. that these informant judgments 9ive 

us ~direct evidence' as to the structure of the 



~I-language~ but. of cc.nJrse~ this is onll:J a 

tentative and inexact worklng hypothesis( ••• )". 

(Chomsky', 1986-a:36) 

Tal como se apresenta em ·Asp-ects", somente os dados da 

pe-r-formance submetidos ao julgamento do falante seriam 

válidos~ Em COOSE'GIJÊ"ncia, dados diacrônicos seriam 

imediatamente descar-tadosw 

é interessante observar~ entretanto, que a restrl,io a~ 

dados da performance não incide sobre os dados em si, mas 

sim sobre "os processos indutivos" então conhecidos. Este 

detalhe~ embora SlJmamente importante, não tem sido levado em 

conta~ o que pode ser verificado atrav€s de um consenso, até 

certo ponto generalizado, de que o Ün i co recurso legítimo 

para se obter informações sobre a L!'ngua-I seria a submissão 

dos dados a Julgamentos que reflitam a intui;io do falante. 

Ainda em (14)~ uma dupla tar2fa é atribuída à 
' 

intuição: além de ser a base para a formulaç:ão de 

hipótesesr é também .fonte para a avaliação destas hipóteses. 

Essa dupla tarefa deu margem a imlmeras críticas nas quais 

se questionava a artificial idade das análises .. 

Já em (15), o julgamento com base na lnt,JíG:ão adquirE" 

um estatuto novor sendo reconhecido como uma dentre 011tras 

fontes~ 

Essa revisão não é casual~ E1a reflete uma evoltJç:.ão 

dentro do programa de pesquisa da GG~ evolw.;ão essa 

ressaltada por Chomsky (i986a). ao 0.I;,.,..111.>' que no estágio 



atual a teoria gramatical alcan~ou um avan~o tal que se 

tornou possível analisar as conclusões apresentadas em 

tYabalhos como o de Greenberg (1963) e reinterpretá-las de 

modo a consíderá-las como fonte potencial de evidência 

empírica .. Embora taís trabalhos utilizem métodos indutivos'" 

seus resultados descr-e-vem IJI!t conjunto de fatos aos quais a 

teoria é capaz de interpre-tar e de- utilizar como teste para. 

suas hipóteses .. 

Chomsky (fp.ut.) ressalta ainda qt..te me-smo os estudos que~ 

consideram a 1 inguagem como fenômeno social poderiam 

usuf'ruir dos avanços da Gramática Gerativa atual. Vê-se aqui 

um esp;;u;o para troca de lnfoFmatõesD Espaço esse ausente em 

(13). 

<16) D It is díffic:ult to ima:g~nE' how such studies 

[social studies] might f'n..titftllly progress 

without taking into account the real properties 
' 

of mind that enter into acquisition of 

No que diz respeito ~ Sociolingulstica Quantitativa~ que 

investiga a correlação entre linguagem e sociedade~ tais 

cons i derav;ões parecem procedent E'S,. uma VE'Z que a SG 

determina como tarefas a busca de universais, a definição 

sobre que m1.1danças são possíveis (e que mudan.;as não são 

possíveis), ainda busca de princípios que 

orientam/determinam as rnudanc:as em geral .. Certamente, Para 



se obter 

propriedades da menta. 

Voltando à afirma~io (13)? pode-se observar ali outro 

Ponto~ além da revisão do e:statuto dos dados íntuit i vos. 

Trata-se da menção aos est1..1dos qtte 1 idam com os aspt•ctos 

sociais da linguagem como 

que implica reconhecer que há "outro campo" digno de nota. 

A a f i r mação de tp.ie os resultados da investigação de 

~propriedades da mentE.'" pode ser vista como a contrapartida~ 

da afirmação (13) de que não havE.'ria contradição~ 

princípior entre os diferentes pontos de vista a partir dos 

quais se tem pesquisado a linguagem~ 

Tendo em conta estas novas dlsposi~ões~ passemos. 

f' i na 1 mente 7 à di SCIJSsão da q1Jestão concernente à cont rad í çâo 

entre variaçio param~trica 

gradual da mudança. 

(que i abrupta) e o per f i 1 



i~2.3 Mudan~a: processo gradual ou altera,io abrupta? 

No artigo ·verb Movement. UG and the Structure of IP.r 

Pollock C1987) busca apr~sentar uma explicação ~nica para as 

diferenças entre o inglês e o francês, no que diz respeito~ 

certos advérbios e quantificadores 

ocupam em relaç::ao ao verbo~ t~rgumenta ter havido no inglês a· 

seguinte alteração paramétrica: 

<17) AGR [+transparente] > AGR [-transparente] 

Aponta como representativas da parametrização as sentern:;as 

aba!No: 

(i8)a~ he ne held noght (inglês antigo) 

b. he doesn't held (inslis moderno) 

Esta parametriz~~ão, depreendida com base no inglis~ seria 

também a que expl ic:aria dlTerenc:as entre esta língua t-~ o 

fr-ancês no estágio atual. Em O!Jtras palavras. o conceito de 

parâmetro most_rar-se-iar 

fenômenos diacrSnicos 

portantow adequado para descrever 

e sincrônicos. o que forneceria 

evidência emp(rlca a ~avor da hipdtese central segundo a 

qual os mesmos princ{pios explicariam ambas as variaç5es. 



Com base no levantamento quantitativo reali=Rdo POI" 

Roberts (1985)~ Pollock obse-rva que enunciados 

represEntativos de valores d!st intos do mesmo parâmetr() 

coocorn::·m durante certo período de tempo €.' 7 apenas num 

momento seguinte. a primeira das formas deixa de ocorrer. 

Diante desse fato. Pollock faz a seguinte ressalva: 

(19) "It COlJ1d be SIJggested that it [i e~ thE change] 

is gradual because although our grammar is an 

attempt to describing an idealized speaker"s 

I-language Ccf. Chamsky,i986), statistics are 

based on te~-;-ts which reflected uses 

conflicting 1-languages~· 

(Po11ock~1987:55~nota 47) 

o f 

Observam-se em (6) dois aspectos interessantes~ O primeiro é 

ver nos res1J-ltados quantitativos 

L(ngua-E, mas sim sobre L{ngua-I. 

informaçÕes não sobre 

Em segundo lugar~ os 

r-esultados quantitativos são entendidos como "fotograTias~ 

de gramáticas individuais. Cada falante- apresentaria 01.1 a 

nova ou a antiga gramitica. Em outras palavrasr a altera~ão 

Paramé-tr-ica se dE:.'finiria e-~m termos d~' Presenç:a/a,.lsência de 

uma estrutura .. Por esta razão o aspecto gradual da mudança~ 

Para Po11ock r ser ia o ref'le>:a de L r'nguas-I conflitantes .. 

De acordo com esta interpretaç:io, uma MUDANCA poderia 

perfil e não um perfil de padrão curvilfneo~ 

tal como as an~lises quantitativas t~m mostrado. 



À an~ll i se de Po1lock POdE--se contrapor a de Adams 

{i 987), Para qiJem o per f i 1 gradua1 dos levantamentos 

quantitativos evidenciaria que lJfll núme;'ro cada vez maior de 

falantes estaria optando pela nova gram~tica, isto~~ Pela 

nova parametriza~io. Esta nação de processo, depreendida da 

comparação das gramáticas dos diferentes faLantes de '.tma 

comunidade e responsivel pelo padrio curvil{neo do perfil da 

mudança, nio ~ captada por Pollock. 

Estas respostas, entretanto, não contribuem Para,. 

superar- um OIJtro problema também responsável pelo perfí1 

gradual: a Presença de formas representativas da antiga e da 

nova parametriza~ão na fala de um mesmo indivíduo~ 

Um conjunto de etapas do processo de mudança. 

formulado Por Rober-ts ( í 990)' :parece contribuir Para 

elucidar e.·sta questão. Vejamos~ 

Roberts aponta três e-tapas ou fases no processo de-

passos ( 'str,.•ps'); (b} reanálise- diacrônica e 

(c) mudança paramétrica. Passemos ~ conceituaçio de cada 

uma~ 

Ainda segundo Roberts, 

seFía uma e->:pl i cação paJ'"a a nwdanç:a~ trataria o conjunto de 

mudc~nç:as em te-rmos de troca de valor em um i..Ínico parâmetro; 

a noção corrente de mudança 

dada geraç:âo de- falantes 

incorporaria a idéia de que uma 

pode estabelecer um valor de 

parâmetro (de sua gram,tica) diferente daquele subjacente à 

produção lingu{stlca de seus pais, (embora tal produção 

lingufstica tinha servido como parte do 'inputT~ a partir do 



~ criança desenvolveu sua gram~tica). Este autor 

concll.ri: 

Ainda de 

C20)•structures are eliruinated due to parametric 

change onl~. Steps can and frequently do make 

certain constructions rarer, but they do not 

e1iminate them totally~ in the sense that the 

grammatical system still permlts thern. DRs 

[Diachronic Reanalysis] make act in such a 

way as to radícally 

certain construction-types In 

f r eque.'nc y o f 

the data, but 

nevertheless the constructions in questlon 

are not el iminated ( ... ~.)a With paramet r i c 

change, howeverr one or several constructions 

may be el imined a1together from the grammarp .. 

(Roberts, 1990: 202-3) 

acordo com Robertsr uma mudança param~trica 

poderia eliminar obsoletas~ mas também 

estruturas perfeitamente viáveis~ ou aínda fazer com que 

estruturas altamente vi,veis fossem objeto de reanilisa. 

Tendo-se em conta estas tr~s etapas do processo de 

mudanc:a. o Pê'rfi 1 gradual mostrado pelos lEvantamentos 

estatísticos conteria 

reanálises diacrônicas~ alterações 

paramitr!cas propriamente ditas. Os pontos inicial e final 



desse Perfi11 indicadores de cornpleta<;:ão de uma mudanç:;a_, é 

que registrariam ter- havido uma nova parametr-izac:ão. 

Como se pode ver, o diagnóstico para identificar a 

presença de MUDANÇA seriam as manifestações superficiais .. Em 

haveria MUDANÇA quando um conJunto de 

formas cessasse de ocorrer. 

entretanto, que Roberts ressalta que 

rean<ilises podem não só preceder alteraç:Ões paramétricas 

como também podem ser.- elas mesmas, um resu 1 ta do de um:."\ 

altera~ão deste tipo~ Tal colocaç;ão i mpe-ds q1.1e a queda de 

frequ&ncia seja tomada como diagn~sttco de que uma possivel 

varlaç:ão paramétrica, uma vez que tal qu&da poderia já ser o 

rest..lltado de outra var- iar,;:ão .. 

Vejamos agor-a~ cem base na defini,ffo dos conte~dos dos 

valores de um parâmstr-o proposta por uma 

outra tentativa de compatibillzar o perfil gradual da 

mudança e a noçio de variaçio param~trica. 

De acordo com este autor. conforme vimos. a marca;;;:ão 

[-] em r-e-lar.;:ão a um parâmetro leva a que se realize na 

lingua apenas um subconJunto das sentenças apresentadas 

quando o valor[+] é selecionado~ Desse modo, ser-iam dois os 

per!'odos identificados no percurso diacrônico: (a) 

coocorrincia de duas formas; e ( b) desaparecimento de uma 

das .formas em questão~ O período {a) indicar-ia a seleç:ão do 

valor [+] em r-elação a 1.1m determinê!.do parâmetro; o per- (odo 

(b) indicaria a seleçâo do Yalor [-] em relaç:âo a este 

parâmetro. 



O perfil gr-adual da mudant;a. que aparece no período 

(a), indicaria que ambas as formas seriam gramaticalmente 

disponíveis. A chegada à frequ@cia zero (ot.t quase Z&~ro) 

t.tma evidência do valor [-]~ Haver- um perfil 

gradual seria algo essencial~ uma vez que permitiria 

distinguir entre !Jm par dE f'ormas cuja ocorrência é 

t-;sporâdica e um Par dE f'ormas que~ depois de um per{odo de 

uso sistemático, 

por ter-se tornado inicialmente um res{duo hlstcirico e 

depois tJ.ma constn . .u,;:âo <?.91"amat i caL dsvido a uma alte!'"aç:â'o 

paramétrica~ 

Os esb.tdos qtJ.ant ftat i vos tê11 mostrado que certas formas 

si nhit i c as tornam-se muito marcadas est i 1 i st l cament e- e só 

depois desaparecem (Rissanen(1986:97)). Neste percurso~ 

tornam-se pouco f'rsquentes~ CE-rtamente este fator faz com 

que as ge:raç:Ões ma! s novas não tenham como 1 input' tais 

formas. Como a definiç:âo de va1or de t..tm parâmetro dá-se com 
' 

base na experiência 1 ingu(stica. a POIJ.Ca frequência 

contribui Para que a antiga paraaetrizaç.âo se torne cada ve:·~ 

menos frequente Ccf. Adamsyop.cit.). 

Uma questâo relevante aqui diz respeito a o que 

tornaria certas formas 1 i ngt . .dst i c as estilistlcamente 

marcadas~ Os estudos quantitativcs mostram que CE'rtas formas 

S€ mantêm em var iar,;:á:o e- não entram em proce-sso de mudan~,;:a~ 

ao passo que. outras entram, Como os faton?s sociais atuam de 

modo a fazer com que: certas fOf'rnas adquiram estra.t i f i cação 

e-st ll íst ica7 como ní~m toda variac:ão ssti1Jsticamete.· 



estr~tificada entra em mudança. logo nao seriam os fatores 

%ociais aqueles que per-mitiriam uma cFianr;:a. em fase de 

aquisiçio da 1 inguagem, distinguir dentre o imenso conJunto 

de formas linguística.s em variaç.:âo aquelas que fazem parte 

um processo de mudança em progresso e aquelas que nio fazem 

Nos est IJ.dos varlacionisftas há vários o~emplos de 

variações dos dais tiPos. Certamente ape-nas aqueles 

podem se:r !~econhec idos cotno ffi'Jdanç;:a e;'m progresso OTJ mudança • 

j:á completada interessariam à gramática gerativa~ 

Passemos agor-a à respostas às questões geraís sobre 

mudanç:a .. 



1~2.4 Questões gerais sobre !M.tdança 

1.2.4.1 Limites da mudança: Que mudanças sio poss{veis? 

o p-resS!Jpost o de que as gram~ticas apresentam 

propr i ed:ades invariantes~ genettcamente transmitidas,. 

imp1 ica que as mudan~;as qtJe.' ocorrem ntJma 1 íngua não sejam 

arbitrárias~ Dentre o conjunto de alternativas 

mate:-mat i came-ntE:' poss {ve i s, ape-nas um subconjunto est~ 

presente nas lfnguas naturaisr devido aos limites impostos 

pelas propriedades invariantesCAdams~1987>. 

1.2.4.2 Origem: O que faz com que uma mudança se inicie? 

Tanto fatores gramat icaís quanto fatores não-

podem 
' 

per~azendo o seguinte percurso~ 

gramaticais ou casuais desencadear mudanças7 

As línguas sempre apresentam recursos para chamar a 

~tenção sobre partes das senten~as~ e a$ pessoas podem Talar 

mais e:>:pressivamente-,. adotando uma construç:ão nova ou pouco 

l..tsual? talvez uma nova ordem de- Palavras. Guando isto ocorre 

pela primeira vez~ estas formas novas podem não ser parte do 

'output' de uma gramática mas Pode-m ser quase irregulares. 

acréscimos especialmente aprendidos, tais como expressões 

t'ormulaicas como bom dia~ por exe.•mplo. Embora haja 1 imites, 

não se pode prever que novas formas serão introduzidas nem 



quando~ Num est~gio posterior as formas originalmente 

introduzidas Podem tornar-se •gramat icalizadas· e têm uma 

distribui~io geral prediz{vel regída por 

Gr-amát i c as neste e-stágio poderiam te-r uma t ransformaç:ão O'.l 

algum outro mecanismo que tivesse como efeito peFmit ir serem 

geradas estas formas~ Em estágios posteriores o novo padrão 

pode tornar-se básico. Por exemplo, a ordem SVO, no ingl€s 

antigo, era uma ordem derivada e atendia a razões de ordem 

estilística; depois tornou-se a ordem básica 

Ccf.Lightfoot,i987l. 

1~2-4.3 O processo da mudança: Como uma l{ngua muda? 

O pe-rcurso de uma mudanç:a no sistema depende de fatores 

diversos, o que f'az com que novos direcionamentos possam ser 

tomados a qualquer momento. 

Uma mudanç;a € uma funç::â:o do acaso e da necessidade~ É 

algumas vezes uma questão de acaso o fato de ambientes 

1 i ngu { st i c os mudarem de um modo particular~ talvez 

incorporando um n-ovo tipo de expressao para efeitos de 

focal izaç:ão ou mesmo incorporando !Jfna e>{pressão estrangeira. 

~uma questio de necessidade bio16g1ca que a gram~tica seja 

pass{ve.·l de ser aprendida e usada~ que.· os e-nunciados sejam 

process~ve~s com um mlnimo de dificuldade perceptual~ e que 

gerações possam manter mútua compreensibílidade. Tais 

n~ce-ss-idades Torv;am reanálises em CE"rtos pontosr propiciam 



certos tipos de regras e restringem as possibilidades de 

mudanias numa determinada sram,tica (Lightfoot,i989). 

Desde que a Gram<litica Universal especifica o que 

constitui uma gramática possível, isto faz com que os 

padrÕes qut:: foram objeto de reaná1 ise-s na história da 

1 íngua sejam vistos como partes de uma antiga gramática qtJ.e 

deixaram de ser ~viáveis~. A ídentifica~ão dos exatos 

padrÕes que foram objsto de reanállse poderá, por sua ve-z, 

contribuir para uma formulação mais adequada do cpJ.e def'inír,_ 

como parâmetro (L l sht foot, 1989 > .. 

1 .. 2.4.4 As causas: Por- que uma determinada mudanç:a ocorre 

num momento e local determinados? 

O modo pelo qual a língua evolui poderia ser descrito 

através das seguintes etapas: 

(a) o primeiro estágio da rE"anál I se encontra estr1Jturas 

superficiais compatíveis com mais de lJma gramática~ 

(b) a maior parte dos aprendizes neste estágio opta pela 

gramática corrente~ mas potJ.cos podem ·errar· e escolher uma 

segunda gramát icar 

(c) a populaç:ão é agora mista~ uns apresentando uma 

gramática e outros apresentando outra gramática, mas desde 

qtJe nem todo 'input' é compatível com uma delas, ninguém, 

e:>:cet o os 

roudanç:a; 

observadores CIJidadosos~ poderão perceber a 



Cd) Pelo fato de cada reanálise aumentar a probabilidade de 

hav€'r outras maísr a nova gramática é implementada no 

decorrer do tempere 

(e) eventualmente uma nova uni~orruidade ser~ obtída 

(c f. Adams, i 987:235). 

Uma consequÊ'nc í a desse processo é qiJe ce-rtos padrões 

sintáticos tornam-se obsoletos em certas comunidades de fala 

em certos momentos~ Isto significa cpJe, em certos momentos 

da história da língua~ os f a 1 antes ouvem uma forma .. 

1inguística que não serve como elemento desencadeador. 

EmboFa esta construção faça parte da eNperiência 

lingu{stica do falante, ele nio a realiza em sua ~ala. Tal 

construção tende, portanto, a se tornar cad:a vez menos 

e a ser reconhecida como agramat i cal p-elos 

falantes de estágios posteriores~ 

O antigo padrão e o novo padrão representariam 

gramáticas distintas& Pode--se dizer que uma gramática foi 

substituida por outra~ o que signi~ica que algum parimetro 

da antiga 

dif'ersnte .. 

gl"'amática teria sido agora fi>:ado de modo 

Seria portanto, crucial a identificação do que teria 

sido reanalisado (cf.Adams,1987:233-4). 



1.2.4.5 Dire~iEs: Como os falantes av~llam uma mudança? 

Essa questão não é respondida porque a GG não busca 

explicaç;Ões e::m aspectos sociais da língua. 

Interessaria à GG os rearranJos desencadeados por uma 

inovação. mas não as informações concernentes às razões 

pelas quais certas inovações ~oram selecionadas, i e .. 

preferidas. 

Adams explicita do seguinte modo o limite entre os, 

interesses da GG e de abordagens que lidam com o aspecto 

soe i a 1 : 

(2i) "E>:tragrammat i cal f'actors are so what less of 

a prob1em for us than they are under other 

approaches .. While it is crucial to our 

account that factors capab1e of triggerring 

reana1ysis be in the data? how and why theY 

came to be there is on a sense outside the 

point.• 
<Adams, 19B7:233-4) 

Tendo e-sta dist inç:ão em conta., passemos à prÓxima 

sec:ão.- em que respostas às perguntas (i-5) serão buscadas no 

ep..tadro da SQ e.- em seguida.- comparada-s a estas apresentadas 



1~3.0 Mudança lingu{stica e Sociolingu(stica Quantitativa 

Vou-me referir à Sociolínguística (h.tant itat iva 

Variacionista (daqui para .frente-~ SQ) como um programa de 

p-escpJ.lSar tendo sm Yista uma evolução, que procurarei 

descrever a seguir, sustentada por um conjunto de 

pressupostos básico!5 que nortearam e continuam norteando a 

formulac:ão de POF Slla VEZ, t€m sido .. 

reformu1adas com base em pesqtJisas emPÍricas .. Outra razão 

para essa referincla e possibilitar um tratamento paralelo 

àquele dispensado à Gramática Gerativa,. que aparece na seç:ão 

<1~2), conforme vimos~ 

Os pressupostos da SQ podem ser reStJmidos como: 

(22> (i) a hete-rogeneidade da 1 ín91.1a em sltuaç:Ões 

reais de uso é estruturada; 

(i i) a 1 inguagemr tal corno se apresenta em 

situaçies reais de uso~ pode- ser obJeto 

de inve-stígac:ão; 

1.3.1 Teoria da Mudanç:a 

Na SQ o fenômeno da mudança 1 inguíst ica ocupa posição 

central r sendo tratado como um processo e não coma produto 

ou resultado~ 

regularidade-s q1.1e e-mergem a partir da análise- de um corpus.-



tendo como ponto ds Fefe·rência a fre-.quência n~1at iva de 

ocorrências 01.1 coocorrênc i a de estrub.tF:as, e não sua em is-

O reconhecimento da dinamicidade da mudan'a e sua pre-

senç;a como elemento constitutivo da 1 Íngua Permitem integrar 

a história diacrônica à análise sincrônica ~Esta intsgra;ão 

i interessantemente formulada atravis do seguinte princÍpio: 

C23J PrincÍPio da Uniformidade 

•the forces which operated to produce the 

historical record are the same as those 

which can be seen operat ing today~ 

(Labov,1975:S29) 

De acoFdo com este prínc:ípio~ o e-studo de uma 1 íngua no pre-

sente- pode- fornecer explicações sobre o passado e vice-

versa. Assim, a pr6pria mudança i vista como evidincia de 
' 
que a heterogeneidade da 1 Íngua não é algo caótico~ Possuir 

uma estr,Jtura~ão, ser ia, portanto um Pré-requisito para que 

uma língua possa ser usada (cf.Weinreich, Labov e 

Herzog,i968) .. 

(24) ~If a language has to be structured in order to 

function efficient1YF how do peoPle continue to 

talk whlle the 1anguage changes?C •• )The solut ion, 

we wi11 argue, lies in the direction of breaking 

do"'m the ident íficat ion of structuredness with 



hamogeneity~ The key to a national conceptlon of' 

language change - indeed7 of language itself - is 

the p oss i b i 1 i t y o f orderly 

ctJffere-ntiation in se-rving a 

community•. 

<Welnreich~Labov e Herzog.1968:100) 

De acorda com Welreich et alii7 estar em mudança seria o 

estado normal da 1 íngua. 

É oportuno ressaltar que a enigênc:ia dE" sistematicidade 
' ;,<> 

seria um pré-requisito·:só para o uso mas t~mbém · 

" P?tt'"a a6\lo'aquisld\o • Apesar e além de estar sem-

pre em mudança 7 uma l{ngua esti sempre sendo aprendida 

primeira e a mais importante fonte de transmissio da l(ngua 

entre indivíduos numa comunidade: apenas o que está 

altamente sistematizado na fala dos pais é transmitido à 

crian~a <Labov, 1982:69)~ 

A aproximação entre análises sincrSnica e diacr&nica 

abre espaç:o para o estttdo da mudança com bas€" no tempo 

'1:\Parente .. Isto significa que um fenômeno variável~ anal ísado 

quant itat ivamente com base em 9F'JPOS de pessoas de faixas 

etárias dlferentest num mesmo período de tempo, pode espe-

lhar lJma mudança no tempo re-al ~Neste caso se•.J. Pe-rfi 1 

apresentaria um padrão curvilíneo <indicando mudança em 

progresso)~ ou •1m padrão não-ctJrv i 1 íneo (i nd l cando uma 

mudança Já completada) <Labov,i975:475). 



Cabe~ teoria geral da mudança lingu{stica determinav 

o ínício, 

!il!Jdanç:a e~ 

a velocidadE·~ a direção e a ímple:mentcu;:ão de sJma 

eventualmente~ do conJunto das condlçies de mu-

danças em ge-Fal (Labov.1982). Estes objetivos aparecem f'or-

rnulados como cinco problemas no avtigo ·Empirical Founda-

tions foF a Theory of' Language Change·~ de Weinreich~ Labov 

e Herzog\1968). 

<25)a.Restt .. i ~;ão 

Quais são as restrições gerais sobre a mudança (se 

é que existem) que 

possíveis e quais não são? 

b.Transiç:;ão 

que mudanças são 

Como e por que caminhos uma 1 Íngs.J-a m1.1da? Como uma 

língua pode ir de um estado a outro sem interferir 

na comunicação entre 

c~Encai;,:amento 

os membros da comunidade? 

Como uma dada mudança SE" encaixa nos sistemas lin-

guístico e social circundantes? 

d8Avaliaç:ão 

Como os membros de uma comunidade de fala avaliam 

1.1ma dada mudanç:a? Qual o e-feito dessa avaliação 

sobre o processo de mudança ? 

e.Impleme-ntaç:ão 

Por que uma dada mudança ocorre n1.1m momento E" n!Jm 

lugar particulares? 



Num artigo posterior~ Labov(i982) r~::-toma estas questões 

e busca dar-lhes respostas com !:J<.-tse nos res1Jltados de sJtn 

per-iodo de quase quinze anos de pesqiJisas empíricas. As 

respostas são~ de fatoy um balanço do alcance das propostas 

teóricas apresentadas no artigo de i968.Este balanço 

representa. a meiJ ver~ um marco no programa da SQ. Com ele 

inicía-se urna fase em que os fatores linguístícos passam a 

ocupar IJma posição cada vez mais central T posição essa que 

e-ra ocupada pelos .fatores extra-linguisticos na t'ase· 

inicial~ Um breve resumo da ava1iaç:ão por Labov do modo como 

~"' SQ tem 1 i dado com as questões (25a-e) segue abaixo. Antes, 

porém, vejamos as definições de ~e de WJdaoc:ar por 

serem estas no!;Ões de importância central aqui. 

De acordo com WLH (i 966). a condi v:ão norma 1 de uma 

comunidade ligu{stica é a heterogeneidade, o que i resultado 

de uma vasta gama de estilos, dialetos e língtJas usados por 

se!Js membros. O caráteT heterogêneo da comunidade leva a que 
I 

(26) ~many a1ternatey seroantically equivalent ways 

(citado por Labovri9S2:iS) 

Buscando e>:plicitar a termo ·same thing"~ Labov acrescenta: 

(27> "One tendency in current semantic theory isto 

eHpand the range of' meaningful distinctions to 



Várias têm 

!OClude degrees of Emphasis, focus and style 

CChafe 1970, Bol!nger 1973~ Lakoff 1970). The 

direction of WLH is the OPPosite: to restrict 

the term ~mean ing~ more narrowly and Preserve 

the fundamental concept o~ referential or 

representational ·same· (W~lnreich 1980:270-

271). Thus the variants available to members of 

the community are free to carry out the other 

functions in the three-membered conflsuration set. 

out by Buehler (1934): 

sido as 

Representationa1 

. . 

. . 
: 

: 

Directive 

(Labov~ 1982:25-6) 

críticas à defíníc:.âo de ~mesmo 

significado· (Lavandera. 1974; Sanko~f~ 1987; e outros). Mas 

em Felaç:ão à w.tdanç:a sintát íca 7 o problE'ma torna-se mais 

simples. 

(2B>.the delimitation of the variant ~ields 

of the past stages of language isr even 

at best~ somewhat arbitrarw and determined 

by the character of the syntactic detail 

under scrutinw~ For instance_,. the different 

forms of' thE' relat ive 1 ink (who? whích_,. wh~t. 



forms of the relativ~ link <who. whlch, what, 

that~ zero) can be trated as variants of one 

and the same field even though who must be 

(Rissanen~ 1986:98) 

Passemos ao conceito de mudança linguística .. Uma 

mudan,a se define como uma variaçio q11e, no decorrer do 

tempo, teve uma Fesolw;ão~ isto é,. uma das vai" i antes de: i :<ou 

sendo substitu(da pela outra~ 

ocorreriam sem interf'er ir-

(nformaç:ão represt:mtacional da comunid-ade (Labov, 1982:26)~ 

1.3.2 Questies gerais sobre mudança 

Labov(i982) aos problemas (26a-e) com o propdsito de mostrar 

o modo como a SQ lida com o fenômsno da mudança e ainda 

fornecer subsídios Para a comparar.;ào entre as respostas 

-fornecidas pelo. SQ e pe1a GG 

1.3.2.1 Restriçio: Que mudanças sâo possíveis? 

Labov sustenta q11e uma resposta s~tlsfat6rla a este 

problema implicaria a busca de universais linguisticos, algo 



que se restringiria à teoria sincrõnica e que iria de 

encontr-o a uma concepç~\o do q1..1E se constittJiria uma lÍngua 

humana poss{vel. 

A suposiçio de que um universal seria uma estrutura 

presente em todas as lÍnguas~ leva Labov a dfstinguirr por 

um lado, os estudos que assumem o inatismo e, por outro, os 

estudos que lidam com a estr-utura social. Entretanto, sua 

noçio de universal nio coincide com aquela da GG (ver seçio 

a seg !J. i r) ~ " 

O problema relativo ao modo como uma língua muda i 

tratado com bases nas diferentes subdivisies da gram~tica: 

Cal o modo pelo qual um som se move de uma posiçio fon~tica 

à ou:tra: (b) o modo como uma mudança fonoldgica afeta uma 

classe de palavFa 01.1 o vocabulário como um todo: (c ) o 

movimento de uma mudança de uma parte da gramitica ~outra, 

da fonologia para a morfologia~ e ainda (d) o 

modo como uma mudança passa de uma geraç:ão â outra. 

Quanto a {d)~ transição de uma gera;;ão a outra~ 

aqui si ç:ão- da l{ngua materna ~descrita como a primeira e a 

mals importante transmissio (c f~ vimos em (1.3.1)). A 

influência do grupo de iguais ( 'peer 9FCHlPS') na pré-

adolescência também representa 1.1m fator lmportant~·. 



(29) "Changes in rules and underlylng forms 

through the acquisition of superposed 

dicdects late-r in 1if"e are nor-ma])y 

irregular·~ (LabovT1982;69) 

1~3.2.3 Encalxamento: Como uma mudan~a se encaixa nos siste­

mas lingu{stico e social circundantes? 

Labov distingue três pontos de v~sta a partfr dos qual& 

se pode captar a interrelaçio entre o fen&meno em mudança e 

os sistemas 1ingu{stico (&' social c i rc,.mdant E'S-: o 

estrutural~ o social e o fisiológico. 

relata que muitas das dis-

cussBes da causa da mudança lingufstica ressaltam a força dE 

•pressies estruturais" e outras de ~ Pressõe:s funcionais". 

Ambas~ segundo labovr não seriam capazes d12 for-necer-

exp] ica~~es independentemente. Os problemas criticas de uma 

teoría da mudanr;a muitas vezes aparece:-riam como oposiç:ãn 

entre dois conJuntos de restriç:Oe:s internas com diferentes 

tiPos dl? f'orç::a E:"NPlanatória. Fatores estFlJtl..trais e fatore~;;. 

f',Jnc i ona i s muitas vezes tim-se mostrado atuando em 

direr;Ões contrárias. Todas as i nd i caç:Ões apontariam_,. em 

vista disser para fatores fora da intrlncada estrutura das 

relaç:Oes inte:rnas como altt:::I'Tlat ivas poss{veis para responder 

~:;obre o que dê'sencad€ar la mudanc;a-s. Estes fatores externos 

seriam os- fatores refe-re-ntes às r-Elações soe las 

<Labov,i982:76) ~ 



Em relao:;:ão às causas da mudanç:a, isto i~ o que faz com 

(30) "Structural e-<:·>Planat ions forma l"ecursive ser !es: 

Em ( 30) 

no matter what facto r we advance as cause. we 

must find its cause in turnC •• l. No matter what 

functional e~·:planations we give~ we f'lll.1St loc:ate 

other causes that are strong enough to move ln a 

direction contrary to representational needs and 

occasionally override them altogether.· 

(Labov.op.cit.:74) 

f' i c a o ~en6meno da mudano:;:a, isto ' "' as 

alteraçies superficiais que sio descritas como resultado de 

escolha entre duas formas, f!: tratado na SG não como um 

processo g1oba1r mas como uma sequêncía de pequenas 

mudançasu Cada uma e analisada como uma consE'quÊncla da 

anterior e como causa de outt ... a Sl.tbse-quente no e-ixo do tempoM 

1.3~2~4 Ava1 iar;áo: Como os membFos de uma comunidade avaliam 

uma mudança? 

Labov djstlngue dols n{veis: avalia;ão social 

avaliaçio lingu(stica. A primeir-a diz respeito ao 

comportamento dos membros da comunidade em re]açio ~ mudanr;a 

lingu{stica. A segunda diz respeito~ efici&ncia do sistema 



efetivar sua de COfl!tm i c ar 

referencia1* 

uma mudança lingufs-

inicialmentE", abaixo do nfvel de ate-nção 

socia1~ Em e-stágios posteriores, alte-raç:oes est !1 íst icas 

conH?ç:<:un a aparecer r bem como a estY:at ificaç:âo social~ Nos 

~lt i mos est~gios. há um reconhecimento social 

estere6t ipos começam Com 

consistinciaF estas Jltimas re-aç5es seriam negativas. A 

atitude da comunidadEF neste est~gio~ contribuiria para a 

comp1etaç:ão da mudança, f e~ para o desaparecimento de uma das 

foFmas~ antes em varíaç:ão (Labovp i982:80) .. 

Quanto à avaliação 1 inguÍstica, Labov comenta que a 

perda de eficlê-ncia~ inícialmente pr·evista em WLH~ não se 

confirmo1.L. Os estudOS'> empÍrícos mostraFam q1.1e o processo de 

ffi!J-danç:a em si não parece 1 mped i r a comunicação dewt r o da 

comunidade 
' 

(Rfck-ford~ 

pronominal guianense)~ 

sobre~ alteraç::âo do sistema 

Labov então concluí que a estrutura 

11nguística É capaz de acomodar diferemciaç:ões locais e a 

habilidade de falar e compreender inclui o conhecimento da 

variação linguística (Ver também Labov,i989b)~ 

A meu ver. ficam obscurecidas na argumenta~io de 

Labov a diferença entre uma mudança rec~m ocorrida na línsua 

e uma mudanç:a OCO!'Tida há vários séculos~ e a diferenç:a 

entre tipos de mudança (mudança no s~stema pronominal vs. 

mudança do padrão OV/VO, pol~ e:-:,:emp1o) ~ Se levadas em conta~ 



tais difErEnças levariam~ reconsiderar a conclusgo de Labov 

sobre a prediçio feita em WLH. 

momento e local determinados? 

No que diz respeito ~s razies pelas quais uma mudança 

foí iniciada ou implemEntada num temp-o 1 oca 1 

determinados, os resultados mostram tratar-sE de uma quEstio. 

reca1c itrante~ Tem-se- obse-rvado q1.>e 9FIJ.pos de recSm chegado:;:, 

nio participam das mudanças l~ngu(st icas de um vern~culo 

1 oca 1 que este gruPo comece a obter direitos e 

" Q1JE' ocorre- mais ou ma i<::> 

rapidamente-. confonne o grupo~ 

Por outro lado~ tem sido sugerido q1.1e grupos e>:ternos 

desempenham um Papel na iniciaç:ão ou aceleraçio de uma 

mudania lingu{st lca, 
' 

ainda que estejam fora do sistema de 

direitos e priviligios. pois haveria por parte daqueles que 

possuem recursos uma te.•ndêncla a crtar distância entre os 

recém che-gados E OS que desejam manter SE"I.l dom í n i o 

(fische.·r,i95BL A observ~ção de movimento 

tomado Inicialmente por 1.1ma mudança tem sido por vezes 

observado, por exemplo a mudança envolvendo /iy/ e /ey/ na 

Fllad~lfia (Tuckerr 1944; Labov et al 1980). 

Um caminho para uma buscar E:n·:pl i caçOes ser !a investigar 

redes soci:.ais mais amplas <Labov~i982:83)~ 



1.3~2.6 Um balan'o das conclusies 

Tendo sido resumidas as respostas fornecidas por Labov 

aos prob 1 emas inicialmente colocadosr passemos à aval iaç:ão 

deste autor sobre- os re-sultados alcançados até e-ntão. 

Dos cinco problemas fnicialmente colocados em (i968) 1 

Labov (1982) concluf que- a SQ s6 tem conseguido lidar 

satisfatoriamente com três. 

A busca de resposta ao primeiro problema leva a 

enfrentar uma questio de delimita~io do escopo de interesse. 

Embora uma resposta à questão da re-stri~;ão tenha sído 

considerada um dos objetivos que a teoFía da v<:~:riação visa 

' a suposição de que- tal resposta implica a 

aceítaç:ão de universais e estes~ por sua vez. ímp1 icam a 

adoc:ão da hipótese do i nat i smo re-vel a dois Pontos 

interessantes: a busca de uma defini~io do que seja um 
I 

universal e a prÓpria reTerêncla por Labov da hipótese do 

lnatismo como alternativa teórica (embora sem muita 

convic;ão) ~ Vejamos: 

(30) ~The data bases to search [Tor universa1s] are 

not the kínds of socia1ly 1ocated~ accountable 

st ud i es o f speech comnmn i t í es t hat we h ave been 

universais is often mot ivated by the assertion 

that the important language structures are 



innate.(~ •• )The search ~or strictly "universal" 

constraint is therefore a search for an lsolated 

Tacu1ty of" language; one that is not e:mbsdded tn 

the larger matrix of 1íngulstic and social 

structure. Nothing that we have found out up till 

now about language suggests the existence of such 

totally isolate.-d stnlctures~. 

(labov,i982:55-60) 

O primeiro ponto a ressaltar t a conceituação de 

~W i versa í s como ~uma e-strutura (=construc:âo) comum a 

diferentes línguas· nio coincide com a no~io desenvolvida no 

imbito da gramit ica gerat iva. A gramátíca gerativa não se 

interessa por construçies. pois estas seriam parte da 

1 fngua-E CChomsky.1986al. O segundo ponto a comentar ~ a 

de que os 1.1n i versa i s possam ser 

definidos/apontados por aqueles que assumem o inatfsmo ~, em 

instrumental da SG nio i 

ade.'quado para fornecer uma resposta sat ísfa,tória. 

As respostas aos probie mas de transíç:ão~ encaí>:arne-nto e 

implementaç:âo têm sido ace-itas com restrições nos estágios 

mais recentes da SQ~ Os novos direcionamentos tomados 

indicam haver uma crise. Uma breve resenha dos textos mais 

recente-s de Labov segue abaiN<l~ 

Antes de passar adiante. ~oportuno ressaltar que a S& 

não se contenta ape-nas em fornecer respostas aos referidos 

problemas. Interessa-se- também POF explicitar a razio das 



respostas aPresentadas. Poc em 

implementaç;âo~ ínteressa não apenas saber ondE:' uma dada 

mudança teve infclo; interessa também saber por que o in(cio 

!;>E dE.:!J no ESPaç.:o/tempo apontados~ Na SQ dos anos setenta" as 

indicat:Oes apontavam sempre- para o social como fonte de' 

Mais r se E:'n temente~ novos caminhos 

buscados~ Esta evo1u~;âo se manifesta através da reava1 i<::t~;ão 

da importância dos fatores e:dFa-1lngu íst i c os como fonte de 

explica(io do processo de mudan;a lingufstica. 

1.3.3 Novos rumos 

Nos anos 80 a SQ abandonou o estudo dos 'peer groups~ e 

tomou outros caminhos. Assistiu-se inicialmente a uma forte 

tendência à busca de êNPlicatÕes de ordem funcionalista,. 

traduzidas, por 

carregam maior 

apagamento. 

exemplo, em afirmaçies como: elementos que 

carga informacional tendem menos a sofrer 

Labov (] 987)' num artigo intitulado *The 

Overest imat ion of Funct ionallsm" r chama a atenção para dois 

problemas da confiança nas 

funclonalistas. O primeiro, de ordem tedrica. seria o de que 

tais expl icaç:Ões se baseariam em hipóteses 

pslcolingufsticasr sendo que tais hipóteses. na maioria dos 

careceriam de confirmaçio no prdprio imbito da 

psicolingu{stica. O segundo problema diz respeito ao fato de 

a necessidad~ de comunicar constante e 



comun1 a todas as lingyas E o sistema sempre se ajustar para 

evitar perdas: se os enunciados da fala cotidiana nio fossem 

controlados pela necessidade de preservar informa,ior como 

entio ajustamentos sistem~t icas ocorreriam (p.330)? 

Labov (i989a1 

comparando as alteraç8es das vogais em relaçio ao processo 

descri to em (30)y na fala de pessoas de grandes cidades do 

norte e de" cidades do sul dos Est21dos Unidos. 

(3t )~I~ tense nucleí rise­

II. la){ n!JC:lei fall 

III. back vowels move to the front•. 

(Labov~i989a:5) 

SE'JJ objetivo não mais é detectar a for~a de atuaçio de 

f"atores sociais~ mas sim identificar a ~orça dos eTeitos 

mecânicos sobre o caminho que t • .un:a mudan<;c<. toma~ Cada ve-~z 

mais os fatores internos tornam-se o objeto cs-ntral da 

investigaç:iio~ 

Ns-sta fase mats recente. o que ss- observa é uma ênfase 

na investigaçio da força dos fatores Internos para explicar 

as mudanças, mais exatamente, na busca de princfpios que ex­

pliquem a uniformidade entre variaçio e mudançaw entre sin­

cronia e diacronia~ sem dar re1evância a fatorf,'S e>:ternos~ 

Neste cenir!o a mudança sint~tica tem-se tornado, cada vez 

mais~ um obJeto de interesse. O n~mero crescente de artigos 

-sobre variação sintática comprova isso .. 



A comparaçio dos dois conjuntos de respostas fornecidas 

~s questHes (i-5)~ abaixo. mostra certa complementaridade e 

nio percursos paralelos sem qualquer ponto de contato. Este 

resultado~ surpreendente na medida em que as respostas de 

Labov e Adams desenvolvem-se dentro de quadros tedricos que 

assumem pressupostos distintos em relaçio ~ concepçio de 

Um resumo das respostas apre.·sentadas por Adams e por 

Labov ' as perguntas ( 5 a-e) abaixo? com nova 

numeraçio~ Estas respostas serão comentadas a seguir* 

~ sao possíveis? 

Adams: Aquelas que nio violam os limites estabele-

cidos Pelos PFincfpios da gramática univer-

sa1~ 

Labov: Nio temos respostas. Estas talvez sejam al-

cançadas por aqueles que assumem o inatismo. 

(32)b .. Por que 1.1ma ffil.ldanç:a ocor-re num local e 

tempo determinados? 

Adams~Porque havia estruturas compat{ve!s com mais 

de uma gramitica. 



Labov:Os.; nt~~~.dtados s,ão contraditórios; uma c':­

Plicaçio estaria na investigação do aspec­

to soe i a 1 .. 

(32)c. Como uma lfngua muda? 

Adams:Atravis de rean~lises. 

Sd mudanças que desencade~am vean1lises 

i nb:·~~~essam à GG~ 

Labov:H~ manifestaçies na sintaxe,na morfologia~ 

na fonologia. Qualquer mudan'a interessa~ 

SQ. 

(32)d.&ua1 a atitude do falante em rela~io à uma 

mudança? 

Adams:A GG nio se interessa por esta questio. O 

fator social não e levado em conta~ 

Labcv:A atitude dos falantes interfere numa mu­

danç:;L 

(32>e.Por que caminhos uma língua muda? 

Adams:Pressies estruturais, formais e funcionais 

guiam uma mudança. A gram~tica,entretanto, 

nio pede deixar de ser ·vi~vel·r isto ~. 

procE:"ssável com facilidade~ 

Labov:Algumas mudanças começam na fonologia e ca­

minham para sintaxe e outros percorrem 

um caminho inver-so. 



Em <22'11} nâo há con1o comParar Porque a noção de 

universal é diferente em cada uma. 

si r uma busca de expl icaçio que exige que se vá alim da 

ident ificaçio de que Fatores 1 Jnguíst icos 

1inguísticos atuam sobre um processo de substitui,io de 

uma forma lingufst ica por outra- Tendo em conta essa busca 

e>:P 1 i cao;ão mais pode-s!::.' 

PrinciPio de Uniformidade como a explicita,io de uru dos 

objetivos centrais da SQ: o que é relevante saber sabre uma 

o processo das mudanças em geraly é algo que~ 

constante: algo que atuou no passado e que continua e 

continuar~ atuando no futuro. A busca de fatores e sua 

quantlfica~io seriam instr~J.mentos Parr~ desmascarar 

·forças· mais gerais. O real Problema seria identificar a 
,_ ~ 

causa de mudanças e sua renovaçao constante. 

1 Em(32b) h~ uma coincidfncia parcial de enfoque. A GG 

trata a mudança como um processo 
; ,. ,/ ;,' :-.\ 

gr-amat i c a 1·, por í sso n.~ 

~ mudan~;a inter--e:·ssaria à GG~ A SG, por tratar a mudanç:a 

niio só como resultado de fatores 1 ingu{st !cos/gramat leais,. 

interessar-se-ia por qualquer mudança. 

f:r"' ( 32c) observa-se algo como uma dlvlsio de trabalho. 

Enquanto a GG se interessa por uma descr~çio ·interna~ da 

mudanç:ar a SG intere-ssa-se por uma descrição ma1s :ampla .. 

Enquanto a primeira se Preocupa com as alteraçies 

gramaticais (o que se modificou na gram~tica)p a segunda 

preocupa-se em descrever que fatores externes propiciam a 



prespr,ça dt um2 nova forma lingu{stica e qual 

social. funcional • mecinica sobre a frequ&ncia das 

diferentes formas e também busca apontar os fatores internos 



A noçio de mudança como processo. referida na SQr diz 

respeito~ sEqufncia de mudan~as. formando uma cadeia. A 

dinimica apontada pela SQ diz respeito à sequincia de 

de variantes. em que a resoluçio de cada par é entendida 

como causa da implementação de um par subseq1;e-nte~ Trata-se 

da substituiçio de uma forma Por outra(s). O processo de 

mudança tem como fonte uma manifestação superficial (outra 

mudança ocorrida na 1 {ngua); ambas visando a atender. por 

sua vez:, 

ordem funcional, estrutural e mecinica·. 

O processo de mudan~,;:a~ do ponto de vista da GGr tem 

como >fonte 'Jma alteraç:ão dE-; parâmetro e como resultado 

manifestaçies superficiais (desaparecimento de padrõesr 

reanálises e aparecimento de novos padries). 

Em (32d) mostra-se uma divisio de interesses. A questio 

da avaliaçao interessa à SQ~ não à GG. 

Em (32e) 

aos intere-sses,. 

pode-se observar novamente uma divisão quanto 
I 

mas não contradi ç;Ões. Ambos reconhecem que 

f'atores casuais e gramaticais atuam. A GG preocupa-se em 

defini r os 1.11 ti mos e a SQ preocttPa-·se em defini r ambos~ Para 

tanto~ precisa contar com nm:;:ões que se desenvolvem no 

âmbito de teorias sociais e teorias gramaticais. 

No paralelo apresentado acima7 pode-se obs~rvar a 

interesse por parte da GG e SQ sobre o 

fenômeno global da mudança, por razSes diversas. Importa~ 

SG: captar a siste-maticidade subjacente à heterogene-idade:-

1 jnguíst ica e descrever a correlação entre a a1teraçâo de 



E sua consequente: complctaç~o • 

Um ponto de intf2r-esse comum é identificar os rearranjos que 

tal completaçio acarretam~ gramática da 1 ingua. 

Importa à GG identificar os pontos em cpJ.e: ho•J.VE MUDr=tNÇA 

e assim obter evidincia empir1ca a 

gramática unive:rsal. 

favor do princ{pios da 



1.5.0 Uma nota sobre questies metodol6gicas 

Em relação à me-todologia par-a tratar de dados 

diacr3nicos, a GG tem utilizado um expediente curioso: a 

submissio ao Julgamento de um falante contemporâneo de 

ambos os dados Cos sincr5nicos e os diacr6nlcos). VeJa-se~ 

por exemplo, Kayne(i987). a propÓsito do par abaixo. 

(33) (i)*Jean a Promls deles bien fairs 

(i i ).Jean a promis de biEn les fain-:~ 

(34) ~Although ungrammatical in contemporary French 

this construction in which the cl it i c ylesris 

sepaFett-d from the f'ollowing infin it ive by an 

adverb or quantifier widespread in 

Romance: It exlsted on earller stages of French 

is attested ln numerous 

dialects all of wh!ch have clitic climbing of the 

sort (i) as did earlier In French.· 

<Kayne,1987a, grifo meu) 

Pode-se observar nesta em <34) que o autor7 sem ressalvas, 

assume que:- o dado d l acrôn i co é bem formadoy embora não ma i$', 

o seja no per{odo atual. Pergunta-se;: Qual seria o critério 

Para se chEgar a tal conclusio? Kayne parece basear-se na 

simples Pít'senç;a ela construção nos textos antígos~ O qtJe im­

Porta registrar aqui é que os dados documentados nio sio de 



n~odo algum considerados n1era Per~ormance", mas sim dados 

bem formados. 

estrJJtura é 

De fato. nio E a simples presença de uma 

parte do 

pesquisador-r mas a SIJ.a ocorr·ê:ncla e-m outros dialetos E sua 

presença sistemática nos textos ant~gos. 

destes dois requisitos tem como base a frequ&ncia (quer 

base B.Val i ad?. com base na quant i f i c aç:f~o quer com 

especulativa)~ 

A mt'd l da da frequincla seria importante nio só nesta 

etapa da an~lise mas tamb~m como indicador de reanállses 

CAdams~ 1987:227-; Roberts~i990), além dt' poder ínfor-mar 

também sobn; var i at;Õ~s de est! lo~ 

A GG não tem se pr-eocupado com uma metodo1og ia 

adequada par-a alcançar informaç3es relativas~ frequinc~a. 

Seu procedimento tem sido o de buscar tais informações em 

levantamentos numéricos e e::.tat í st i c os r-ealizados corn 

diferentes prop6sitos 

resultados obtidos. 

(Ver Ro.b-erts, 1990), e reanal isar os 

Uma -fontE:' dispon{veL E-mbora pouco ut i 1 i:zada, para se 

obter quantitativas são os estudos 

pois além i nf'ormar sobre.' o per f i 1 de 

mudan<;:<71S, informam tamb-ém- sobre var iaç:Ões est i 1 íst icas~ <.í 

que, por sua vez 7 tem-se tipo significativa importGncia nas 

argumentaçies gerativistas. 

Em r-esunlo~ i importante ressaltar que no estudo da 

de orde-m quantitativa se mostram 

importantes tanto SQ quanto para a GG como 



instrumento para se alcancaY os prop6sitos comuns de 

identificar quando uma mudan~a ocorre. qual a sua causa E 

que efeito ela acarreta na l{ngua. Atrav~s destas respostas. 

tanto a SQ quanto a GG buscam explicar as mudanças em geral 

(ie. o prÓprio fenfimeno da mudança em si)~ 



L6.0 Conc:1usf!o 

Neste cap(tulo buscou-se delinear um auadro geral 

do que seja uma mudança lingu{stlca, tendo sido apresentadas 

duas concepçies de mudança, com o objetivo de fornecFr uma 

base para o tratamento das formas at:..!.P-/l:it na posição d!;O' 

complemento verbal. II e IIIr a seguir, 

repres€:ntada por este par 

respect.!varnente~ como uma rnudanç:a soclolinguístlc:a e como 

uma variaç~o param~trica, conforme mencionei na introduçio. 

Ao se tentar utilizar a noçio de variaçio param~trica 

para descrever fen8menos de mudan'a s~ntjtlca (analisados e 

tratados como fenSmenos sociolingu{sticos)~ v~rios problemas 

se colocam~ Dent~e eles, dols podem imediatamente apontados: 

(35)a. Como EXPlicar a coocorrincia de formas 

representativas de valores diferentes 

dE um mesmo pa!~âmetro num mesmo 

período de tempo? 

b.Como compatibilizar a noçio de gramitlca 

universal e mudança/variaçio sociolin­

guísti(:a? 

Uma resposta~ primeira pergunta pode ser encontrada se 

aceitarmos que os gráficos de mudanças registram alteraçio 

de va1or [+]para valor [-]. O v a l cw (+] Inclui a .Porma 

rsPresentativa do valor[-] e tambim outra(a) ~orma(sl. 



Conao o n0mero das outras formas vai-se t~rnando cada 

a frequinc:a das formas nâo-representat ~vas da 

parametrização [-]diminui E tendE a desaparecer·. 

(~uant o a (350),. 

necessário reconhecer que num processo dE mudança hi 

gramat ica1 izaç:ão de ambas as fonl<RS V<;\F i antes .. Na SQ tal 

etapa~ descrita como encaixamento lingu(st i co da mudança. ~ 

importante ressaltar C!IJ.E a simples ocorrêncía de um pa:'" de 

formas nio configura uma varia;io/mudanç:a, do ponto de vista. 

da sociolingu(stica. ~essencial que alternincia das formas 

em questão apresente uma si st emat i Zi:'H;âo 

(social/estil{stica/gramatical). Como se dispensa ~s ~ermas 

E.'rn amA 1 i se um tratamento e possível 

distinguir um par de formas que ocorreu ~sporadicamente na 

1 lngua e um par de ~ormas que seja uma variaç::io e ainda faça 

parte de um processo de mudança. Apenas o terceiro seria 

capaz de informar sobre o sistema e seus rearranjos. 

Como o PETCUFSo de uma W..1danç:::a nâo é a1eatór lo mas,. 

,,tm~ gufado por dif'ere:-ntes forças <lingiJÍsticas e eNtr-a­

linguísticas)~ parece razo~vel supor que princ(pios gerais 

cw i entar Iam as mtJdanç:as. Supondo-se q1..te os fator-es e>:t r-a­

lingu(sticos atuam apenas dentro dos limites permitidos pela 

1(ngua. os princípios que determinam sstes 

limites poderiam ser descritos como princ(pios universais. 

Esta ~]tima conclusâo, embora expllcita e enfaticamente 

reJeitada por Labov (i989:85), i coerente com as seguintes 

suposições aceitas na SQ: (a)"informmç:Ões sobre uma mudança 



POdem fornecer informaçaes sobre mudanças em geral (Labov~ 

(b} as forç;as que at!Jaram no passado sao as 

mesmas for,as que atuam no presente• • Por forças entende-se 

a atua~;âo de fatores gramaticais, extra-gramaticais 

(funcionais e sociais). 

Dada a grande diversidade que os diferentes sistemas 
-

linguísticos e sociais apresentam, a suposiçio de que ~ 

ainda assim~ o princ{pio de uniformidade atuariaw acarreta a 

aceitaçio de que sob a diversidade estaria presente uma 

certa uniformidade. 

Tendo-se em conta que os f'atort.•s e;<tra-1 inguíst icos só 

atuam dentro dos limites definidos Por fatores 11ngu(sticos~ 

aPenas a uniformidade subJacente aos diferentes sistemas 

1 lngu{st icos seriam relevantes para 51.1stentar a suposiç::âo de 

que o Principio de Uni~crmidade ~ v~lido. A uniformidade 

subjacente ~s diferentes l(nguas poderia ser atribu(da à 

especificidades da mente humana, o que poderia, por sua vez, 
I 

ser escrita em termos de princ{pios universais e parirnetrosr 

tal como o faz a gramitlca gerativa. 

Passemos agora ao capitulo II. 

._ ; 



be assigning a dif~erent 

status to such data [syntatic 
variation] because they need 
~urther interp~etation~ they do 
not 1n themselves constitute a 
definitive analysis·. 

CLavandera,1978:171) 



Capítulo II: Análise variacionista 

2.0 Introdução 

NestE.' cap !'tulo descrevo a pesquisa em que se considerou 

a presenç:a/ausincia da preposiçio a em complementos verbais 

como variação síntát ica. Por e:<emploT 

Ci) Eles teriam credibilidade para agradar Q 

(2) Pl{nio agradou a um elejtoradp que nio ~ 

o seu CF.29.9.90) 

Esta alternincia nio implica alteraçio do papel temático~ 

atribu{do ao SN e ambos SNs sublinhados são substituíveis 

por cl{tico acusativo. 

As variantes consideradas foram~ portanto~ a. e zero 

(tespe-ctivamente rep1resentadas por [+a] e: [-a]~ daq1Ji para 

f'nmte~ por motivo de clareza na eNposiç:ão). Tem-se portanto 

o seguinte esquema: 

<
[a] 

(3) (a) 

[0] 

Na seçio (2.1.0) retomo alguns pontos básicos da teoria 

da varlação com o objetivo de E'NPlicitar os pressupostos 



teóricos e metodolÓgicos adotados. Na seç;ão (2.2.0) 

apresento a an~lise quant~tativa dos dados sincr&nicos. Na 

apresento a análise dos dados diacrônicos. Na 

seção (2.4.0) comento os resultados obtidos em (2.2.0) 

<2~3.0), avaliando as hipóteses formuladas. 

2.1.0 A abordagem sociolinsuística variacionista 

Por definição~ uma variável são diferentes maneiras de. 

se dizer a mesma coisa~ sendo cada uma das 

identificada como 

outra variante, 

"uma v ar i ante· • A ocorrência de IJma OIJ 

entretantoT não é aleatória, mas sim 

condicionada por fatores linguísticos e extra-línguísticos .. 

Estes fatores, por siJa vez, apresentam um padrão elevado de 

sistematlcidadey passfvel de quantificação e consequente 

prevísão em relar;ão à história da l{ngua (Labov~i972a). 

2.i.i A sele~ão da variável 

Labov ( i972a) en1Jmera algumas e>dgênc ias a serem 

atendidasT a fim de que duas formas linguísticas sejam 

consideradas como variantes: 

(4)a .. as formas devem ser frequentes em conte>:tos não 

estruturados e em entrevistas breves; 

b. o item deve ser integrado no sistema mais amplo 



de unidc<de:s funcionais; 

c. a distrfbui,~o das formas tem de ser estratifi-

cada por idade e grupo social 

No estudo que apresento aqui y um levantamento 

prelimínar mostro1J GlJE' a fFequÊ'ncia da var-íante [+a] em 

dados do PoFt uguê-s do BFaS- i 1 contempod\neo, em ent rev j st as 

com falantes da cidade de Sio Paulo~ era de 0.4%, enquanto 

que em cartas do século XVIII chegava a !87.. O corpus. 

analisado e:ra constituído de cartas pessoais e: documentos 

(ver anexo I>~ Estes resultados sugeriam tFatar-·se de uma 

mudança lingufstica, o que por si sd imPlicava o atendimento 

às eNigências (b) e (c>, se-não agora, pelo menos em estágios 

ante-riores, mome:-nto em que a frequência de ambas as formas 

era maior~ 

Por def'iniç:âo, J.tl'lla var i aç:ão, ao tornar-se uma mudanç:a 

1 inguistica~ constitui 

' 
parte de um conjunto mais amplo de 

alteraç:ies e consequentes reajustes do sistema lingu{stico~ 

sendor portanto, uma alternincia sntrs "formas integradas 

nl.tnl sistema". 

Quanto~ exigincia (ia), esta teria sido atendida em 

s:stág i os ante;r i ores da lÍngua, conforme comprovam a presenç:;" 

das formas [+a] e [-a] em cartas e peç:as de teatro .. apesar 

do n~mero relativamente baixo de ocorrências~ 

Via de regFa, mesmo quando se lida com variação 

fonoldgica- que geralmente i mais numeFosa que a variaç:io 



sint~tica-, busca-se compensar a pouca frequência de dados 

atravis de testes e outros mecanismos. 

Em rela~io ~s formas [+a] e [-a], cuja variação 

configiJFa uma 011.1dan~a sintática, os seg1J i ntes mecanismos 

foram utilizados para enriquecer O primeiro foi 

uma descriçio sint~tica, mais exatamenter gerativista das 

formas em variacãor o que permitiu agrupar const rw;ões 

aparentemente independentes, conf'"orme mencionamos na 

introd!JG:â:o. 01Jtro expediente foi fazer diferentes recortes ~ 

no corpus: o primeiro inclui o total de verbos transitivosr 

o segundo inclui apenas 1.1.ma subclasse desses verbos. Oa·sse 

modo a fre-qEJência de [+a] no PB atual e1evoY-se a 32.2.1.: em 

textos de Jornal e 4.0/. e-m peç:as de: teatro <Na sa·ç:ão 2 .. 1.3 

Justifico esse procedimento). 

Para efeito de levantamento estat!'stico, f' oram 

computados os sintagmas nominais que exerciam a função de 

abjeto de verbos que apresentavam ape-nas um complemento. sem 

se levar em conta os crit4rios da gram,tica tradicional para 

definir ~objeto direto• e: "objeto indireto·. 

O critério adotado por mim foi o seguinte. Somente os 

sintagmas nominais que podiam ser parafraseados por clítico 

acusativo -foram considerados " N&acusat i vos. 



Em 

(5)a. Ele r~::nunc i ou ao. cargo 

b~•ele lhe/o renunciou 

( 6)a. Ele obedece a.o. ~ 

b. Ele lhe/o obedece 

apenas o enunciado (6a) foi considerado para efeito de 

quantlficaçao .. Os enunciados (5a) foi exclufdo por nio 

aceitar par~frase através de cl (ti co. Foram tamb~m exclu(dos 

os complementos vet"bais sentencias. 

2.1.3 Algumas considera,ies de ordem metodoldgica 

No levantamento preliminary ao qual me referi no seçio 

C2.i.i), anal i sei 50 ocorrências com verbos transitivos em 

te>~tos dos séculos XVI a XIX no P8,. obtive os seguintes 

rESIJ1tados: a freqlJência da variante [+a] foi de i2X no 

siculo XVI chegando a 18% no s~culo XVIII e caindo para 6% 

no século XIX. No PB do século XX~ em entrevistas gravadasr 

observ'if:i uma frequência de apenas 0.4:>.: dessa variante .. Com 

base ne-sts-s resultadosr amplie i os dados diacrônicos. 

multiplicando p6r seis o conjunto de dados inicial. Como a 

porcentagem oscilava muito pouco (chegando a i4.8% onde 

lnicíalmente havia i2%>~ decidi limitar o conJunto de dados 

em 304 por século. 



A frequ~ncia da variante [+a) em entrevistas no PB 

atual indicava um~ mYdan'a J~ completada ou em vias de 

quando contraposta a 

certos fatos da língua hoJe, parece c:ar&cer de maior 

sustentaçio. O primeiro fato~ o seguinte: na l{ngua escrita 

e no estilo cuidado, 

apresentam uma frequê-ncia Felatívamente alta da variante 

Outro fato é que as gramáticas 

normativas do português, mesmo as mais r-ecentes, recomendam 

apFesentam constr-JJ.ç:Ões em que se observam IJSOS obrigatórios 

de "objeto direto preposicionado". Mesmo consider-ando o 

quanto as gramáticas são conservadoras, a ênfase dada aos 

•problemas de regência" chama a aten,io. Acrescente-se ainda 

a men~~o desse problema em obras como a de Lessa (1976>r 

sendo tratado como •presen,a da língua brasileira·. 

Se a mudança já se completOI.lr por q~e ainda haveria 

referências ao f'enômeno nas gramáticas e sua obr-igatoriedade 

em certas constrw;Ões (como coordenaç:ao com c:l ít ic:o) e a 

recomendação de setl IJSD no estilo form:;;..l? 

Um modo de compatibilizar as conclusões conf1itantesr 

advíndas destes diferentes fatos, era ter em conta o 

critério para se definir o que se consideraF como ,.corpus~ 

de análise: QIJE" tipos de teNtos escolher-? Que tipos de 

constrw;Oes coletar? 

diz respeito ao prEsente.· estudo, duas 

possibilidadesF a princÍPiOT se colocaramF quanto aos tipos 



de con st t"'Jç:ão. A primeira seria investigar a variação em 

um conJunto restrito de- verbos, o que acarretaria o aumento 

substancial das duas variantes no corpus. A segunda 

a lt ernat i v a ser i a não selecionar os verbos em anál i se, o que 

implicaria a não-adoç:ão, a priori, da SlJposiç:ão de que a 

variaç:ão em estudo seria um fenômeno lexical (mais 

exatamente, alteraç:ão de traç:os de subcategorizaç:ão verbal). 

Ambas alternativas conduziriam à conclusão de que estaria 

havendo mudanç:a na 1 íngua; entretanto, as impl icaç:ões de ... 

cada uma seriam difeFentes. 

A primeira implicava deixar escapar um conjunto 

relativamente grande de correlações, mais exatamente, a 

frequ~ncia da variante [+a] e frequência de: ordem diferente 

de SVO; causat ivas sem reconstnJ.ç:ão; mini-oraç:ões com ordem 

predicado-sujeito. Além dissoF a decis§o de considerar s6 um 

subconjunto de verbos poderia levar a eNPlicaç:Ões para a 

mudanç:a em termos de • cada pa 1 avra possui s•Ja h i st ór i a· F ou 
I 

mais exatamente 7 os traços de subcategorizaç:ão de certos 

verbos alteram-se no eixo do tempo. 

A seg•Jnda a1ternat iva apresentava a vantagem de não 

deixar escapar as corre1aç:Ões acima. mas~ ao mesmo tempo, 

implicava num ·empobrecimento" do ~cor-pus~ relativo ao PB 

atual, visto que hoje as construções ac íma apontadas o•J 

ocorrem raramente ou não mais ocorrem. Assim, o n•.Ímero de 

ocorrências da variante [+a] seria, e de fato foi, muito 

baixo: i .. 7X no conjunto total de verbos transitivos em 

cartas .. 
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Há, entretanto, um meio de compatibilizar as vantagens 

das duas alternativas. evitando-se, ainda assim, as 

respectivas desvantagens. É através da realiza~ão de dois 

recortes no 'corpys' do PB atual. Isto significa quantificar 

as ocorrências das variantes no conjunto total de verbos 

transitivos num primeiro momento, chegando-se assim a um 

percentual comparável àquele apresentado em relação ao PB de 

estágios anteriores. 

Uma vez ide-ntificado este percentual, toma-se apenas" 

uma subparte do corpus, composto de um subgrupo dos verb-os 

transitivos, mais e>:atamente, daqueles apresentados por 

Lessa (1976), e calcula-se um outro percentual. Desse modo, 

tem-se dois percentuais. O primeiro, que retrata um 'corpus 

mais amplo', indica a presenç:a da mudant;a no estágio atual 

da 1 Íngua. O segundo, q1Je retrata uma variaç:ão num 'corpus 

mais restrito', possibilita uma '"fotograf'ia'" rnais detalhadc."\ 

do mesmo fenômeno no PB atual. Este último percentual não 
' 

pode ser comparado ao de estágios anteriores, devido à 

alteraç:ão do recorte empregado. 

Em resumo, foi formado um corpus composto de 5 

subconJuntos de dados. O primeiro inclui entrevistas com 

falantes da cidade de São Paulo; o segtJndo, ocorrências 

extrcddas de cartas dos séculos XVI a XX; o terceiro, 

ocorrências em entrevistas livres; o quarto, ocorrências com 

alguns verbos transitivos, extra{das de textos de Jornais de 

grande circulaç:io; e f'inalmente, o quinto subconJunto ~ 

f'ormado de dados extraídos de peç:as de teatro dos séculos 

XVI e XX. 

• 



2.1.4 O Corpus 

Foram analisados te,.~tos falados e escritos., de dois 

dialetos do Português: o Port:ug,Jês de- Brasil e o Português 

Europeu. 

O textos falados foram utilizados no le-vantamento 

preliminar e como fonte de dados em entrevistas livres. 

Para e-feito de análise- quantitativa. foram conside-rados 

apenas os dados de- te-:dos e-scritos. Esta re-striç:ão te-m por 

obje-tivo a obte-nção de dados sincrônicos de- nature-za 

se-me-lhante- à de- dados diacrônicos .. Isto rL btJscou-se e-vitar 

conclusõe-s base-adas E'm dados e-ser í tos e orais, tomados 

conjuntame-nte .. 

2.1.4.1 Português do Brasil 

Cartas dos séculos XVI,XVII,XVIII,XIX e XX ........... 1508 

Peças de- teatro do século XVI e XX ••••••••••••••••• 600 

Jornal do século xx ••••••••••••• ~·················· 314 

Entrevistas................................................. 300 

Entrevista 1 ivre... .... .. • .. .. .. . .. .. .. • .. .. .. .. .. • • . .. .. .. .. • .. • .. • • • • 78 

TOTAL •• ,. ............................... ,. ........................... 2792 



2.1.4.2 Português Europeu 

Cartas dos séculos XIVr XV. XIX e XX ••••••• ~·······1255 

Pe~as do século XIX e XX ........................... 604 

Jornal do século XX •••••••••••••••••••••••••••••••• 300 

Entrevistas ............................................... 300 

Entrevistas 1ivres .................................... 78 

Total ........................................................ 2537 ., 

O itent cartas incltJi cartas pessoais e relatos de 

viagem. 

O item ,jornQl incltJi as ocorrências das variantes em 

estudo apenas quando c:oocorrem com um conjunto restrito de 

verbos. Uma lista destes verbos aparece no anexo III. Os 

jornais utilizados foram: •Folha de São Paulo· de 1989-91 e 

·o1~rio Popular" e "Di~rio de Not {c ias·. de 1988. Estes 

Últímos são de Lisboa. 

O item entrevistas inclui entrevistas realizadas por 

Tarallo (1983) e Duarte <1986),. dados do Projeto NURC e do 

Projeto Português Fundamental .. Foram consideradas as 

ocorrências em que ambas variantes ocorrem com os verbos 

referidos acima. 

O item entrevistas 1 iyres engloba as sentenç:as com a 

variante [+a] que foram c:oletadas em noticiários de TV. 

conversas com amigos,. aulas. filmes de TV dublados em 
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Português €" te>:tos veiculados en) horário político eleitor-al,. 

além de entrevistas (pertencentes ao ProJeto NURC, 

pertencentes ao ProJeto Portuguis Fundamental e ainda 

entrevistas realizadas pela profa. Ora. Isabel Hub Faria). 

O total dos dados analisados aparece na tabela (1),. a 

seguir. 

Tabela 1 

Total de ocorrências analisado 

Tipo de te>:to PB PE Total 

No. No. No. 

cartas 1508 1255 2763 

peç:as 600 604 904 

jornal 31~ 300 ól~ 

sntre:-vistas 300 300 600 

entrevistas livres 78 78 156 

TOTAL 2782 2537 5319 

---------------------------------------------------------

A lista dos te:-Htos diacrônicOs que formaram o corpus 

analisado aparece no anexo I. 

2.1.5. As hipóteses 

Foram formJJladas cinco hipóteses,. delineando-se assim 

um caminho a ser percorrido no decorrer da pesquisa. Cada 



hipdtese constitui uma resposta aos cinco passos da 

pesquisa, apresentados no capítulo <I>. 

2.i.s .• i O problema do encaixaroento 

2.1.5.1.1 Encaixamento linsuistico 

As variantes [+a] e [-a] podem ser descritas como .. 

Yea 1 i zaç:Ões de Caso acusat i v o do NP objeto.=.'. Ta 1 de ser i ç:ão 

permite inserir as referidas variantes no conjunto das 

diferentes realizações do NP objeto~ conforme aparece no 

quadro I, abaixo. 

------------------------------------------------------------
Quadro 2.1: as formas do SN objeto no PB 

Ca)pronome lexical 

(b)cl ít i co 

(c)categoría vazia 

Cd>NP pleno 

(e)a+pronome lexical 

(f)a+NP pleno 

------------------------------------------------------------

Estas formas aparecem r respectivamente, e:xempl íficadas 

a seguir. 



( 8) Encontre i e.k ontem 

(9) Eu c. v í 

(10) Eu vi 

( !1) Encontrei ti.~ ontem 

(i2) Abreu;: amos Lftl..es todos ontem 

(13) Oh Santa Clara que seguiste " Cri si: c 

Estudos quantitativos permitem estabe 1 ecer uma 

hierarquia entre as formas (a)-(d)7 do quadro I. A forma 

anafórica (c) é a mais preferida, enquanto (b) é a menos 

preferida <Duarte,i986>~ 

( 14) c ) • ) d ) b 

Esta hierarquia reflete um processo de m1Jdanç:a qt.Je está 

ocorrendo no PB. A forma <b) está em processo de 

desaparecimento na 1 íngua oral, estando ausente na fala de 

jovens de 15 a 17 anos, residentes na cidade de São Paulo. 

As formas (a) e (d) têm apresentado uma frequência 

crescente, podendo ser apontadas como formas que suprem o 

lugar de (b} no sistema da língua <cf.Duarte,op.cit.). Este 

processo fica visível no diagrama abaixo. 



----------------------------------------------------------
Diagrama 1: Distribui;io das variantes cl{tico e NP vazio 
no PB falado 
----------------------------------------------------------

% 
100 np vazio 

90 

ao 

70 

60 

oo 

40 

>o 

20 

10 
·--.. ----

o 
l 

L----t-----j---_::::;,'f-!'~11~"~'!_0 FAI~XA 
ETARIA u li I %1{ 

( Duart e-,.1986: 41) 

• 

Estes perfis foram definidos com -base no tempo aparente. Os 
I 

dados resultam do cruzamento dos fatores idade 

escolaridade em situaç:ão de teste .. O estágio I refere--se à 

~requincia das variantes na fala de informantes com mais de 

46 anos; o estágio II reflete a fala de informantes de 34 a 

46 anos; o est"ágio III,. de 25 a 30 anos ; e o estágio IV 

de 15 a 17 anos. Todos os informantes tim escolaridade de 

segundo grau. exceto os mais jovens. Este gr~fico mostra que 

a variante NP vazio está tomando o lugar da variante 

representada pelo clítico (cf.Duarte.1986). 

Diante deste quadro. duas questies se colocam:(a) qual 

a posição das variantes [+a] e [-a] na hierarquia (14)? Do 



ponto de vista sintático, que co~re1a~ão há ent~e [+a]. 

[clítico) e [SN vazio]? 

A supos iç:ão de que ia. é 1..1ma ma~ c a de Caso leva a prever 

q1..1e a presença desta preposic;ão ocorrerá quando o SN objeto 

estiver não adjacente ao verbo e quando houver coincidência 

de traç:o animacidade entre o SN sttjeito e o SN objeto. 

A Primeira suposiç:ão decorre da análise de Stowell 

(1981) que, tendo em conta dados do inglês, propÕe a 

Condiç:ão de Adjacência para atrib•Jiç:ão de Caso. Grosso modo, 

esta condiç:ão predíz que um SN. para receber Caso do verbo, 

precisa estar adjacente e ser regido pelo verbo 4 • As 

correlaç:ões entre as ordens VXO/VO~ VS/SV; e OV/VO deverão 

ser avaliadas. 

A SE!'gunda suposiç:ão tem como base a análise de Lois 

(1982). E>tplorando a correlaç:ão observada por Rouveret 

( 1980)' segundo a qual SNs acusativos ocorreriam 

preposicionados no espanhol quando o SN sujeito e o SN 
' 

objeto são ambos ou [+animados] ou [-animados]. Lois 

apresenta uma explica~ão funciona]r a preposiç:ão permitiria 

distinguir o argumento interno do argumento externo da 

senten~a (Ver análise destas propostas no capítulo III>. 

Tendo em conta esta análise-F a correlação entre a 

presença/ausência de a e os traç:os do SN objeto poderão 

fornecer informa~ões relevantes. 

A variante [+a] ocorre também em constru~ões com 

reduplíca~ão de clítico. Matos e Duarte (1984> chamam a 

atenç:ão para o fato de que apenas a preposi~ão ~F mas não a 

• 



podem ocorrer 

7S 

nestas constru,ões~ O 

seguinte exemplo é apontado pelas aiJtoras: 

(i5)a~.Isso d-me ~til a mim (Matos e 

Duarte, 1984 :501) 

b.*Isso é-me útil para mim <idem) 

Esta especificidade de a. em relar;ão às outras 

preposi~Ões, conjugada à especifictdade da construr;ão de ~ 

reduplicar;ão de clíticos em contraposiç:ão a outras 

formular a seguinte hipótese: a 

alteraç:ão no sistema de cl {t icos, já observada no PB, parece 

contribuir para levar aumentar a frequêncla de ~ e 

diminuir a frequência de a com SNs dativos e desse modo 

contribuir para a implementar;ão de urna nova mudanç:a. 

2.1.5.1.2 Encaixamento estilístico e social 

As formas ele/ela, na posiç:ão objeto, ·substituem· o 

cl ítico, e são estigmatizadas no PB atual. Se [+a] pertence 

ao quadro I, esta poderia estar presente no sistema como 

uma forma compensatória. Portanto, a aplica~ão de uma 

estratégia de esquiva poderia ser o fator responsável Pela 

ocorrência de [+a] no estágio atual da l{ngiJa. 

A recomendcu;ão prese-nte algumas 

gramáticas normativas, a favor do uso de a ele em 

detrímento de~ reforç:a a hipótese acima. 



<16>.Não devemos pensar que é errado diz~r 

]ey~i a ele, escolheu a nós em vez d~ 

]evei-o , escolheu-nos • O que é errado, 

erradt'ssimo, é dizer le;:ygi ele;: ,gsc;olhe;u­

~ • O que não devemos é abusar dessa 

construc:ão." 

<Almeida,1950:327> 

Ainda nas gramáticas normativas, encontram-se 

~requentes referências a contrastes entre •lingua culta• e 

"linguagem coloquial brasileira·. leia-se o 

comentário a propósito do verbo vjsar : 

(i7)"Uma longa tradi~ão gramatical ensina que 

este verbo é transitivo indireto ( ••• ).Na 

linguagem coloquial brasileira, o verbo 

seguinte 

constrói-se ( ••• ) de preferência com objeto 

di reto." 

(Cunha,1975:355-6) 

Nesta passagem a variante [+a] é identificada como forma 

padrão. 

Outras consideratões relativas a divergências entre o 

que aconselha a tradic:ão gramatical e o que está presente na 

1 inguagem brasileira contemporânea são encontradas numa 

• 



1 istagem de e»emplos coletados por Lessa (1976) em te>~tos de:-

autores modernistas brasileiros. 

Lessa chama a aten~ão para 

(18) •a f'acílidade que os verbos manifestam de~ con-

servando o mesmo sentido, evoluírem quanto à 

regência( ••• ), passando de transitivos diretos 

a transitivos indiretos e vice-versa.· 

(Lessa,1976:145) 

Em SIJa 1 i sta,. verbos que, segundo gramáticos 

tradicionais e filólogos ·regem preposi~ão a.·, aparecem com 

ou sem preposiç:ão na prosa modero ista. InTormaç:ões qiJanto ao 

tipo de ·regência" mais frequente são oferecidas por Lessa, 

utilizando um c r i t ér i o especu 1 at i v o. Um res,Jmo dessas 

Guadro 2 ~: Frequência estimativa das variantes [+a] e [-a] 
na prosa de a'Jtores modernistas brasileiros 

Verbos Formas recomendadas Formas em textos 
modernistas 

agradar +a +a ) -a 
ajudar +a* +a ( -a 
assistir +a +a -a 
atingir +a* +a ( -a 
avisar +a* +a -a 
convencer +a* +a -a 
informar +a* +a -a 
obedecer +a +a ) -a 
perdoar +a* +a -a 
presidir +a -a +a -a 
responder +a··· +a ) -a 
------------------------------------------------------------

• 



O sinal <•> indica que o SN obJeto nestes casos e [+ 

animado],. Ja (''') indica a construç:ão responder à pergunt.a.. 

Os sinais (() E ( » indica q1le Lessa afirma ser [+a) 

maioF/mE'nor que [-a]; a ausência de sinal indica que Lessa 

nao apresenta estimativa quanto à freqllência. 

Nos E'>:emplos arrolados por Lessa, a variante [+a] é a 

que apaFece no rol das foFmas recomendadas. A variante [-a] 

at.parece uma só vez, e mesmo assim ao lado de outFa [+a], 

conforme mostra o quadro II. 

É inteFessante obsE'rvar que Lessa ná\o inclui, em sua 

lista, verbos c1.1ja ·regência· recomendada É [-a), emboFa 

ocorram com a. nos te:-:tos modernistas. Esse tipo de fenômeno 

é referido por Lessa como ·veFbos transitivos diretos que se 

tornaram transitivos indíretos~ .. Um exemplo seria (23) 

(exemplo esse coletando por mim numa crSnica de CaFlos 

Drummond de Andrade). 

(19) O Rei Malcom agasalhou a todos 

Essa omissão~ a meu verT poderia ser interpretada como uma 

indicação de que as formas [+a] sejam sentidas· pelo 

falante contemporâneo como marca de estilo formal, mais 

cuidado. 

As seguintes hipdteses poderiam entio ser foFmuladas: 

(20) a variante [+a] seria mais .frequente no 

estilo mais formal; e 



<21) esta variante seria preferida nos testes~ 

variante [-a] no contexto [V ele]. 

<22> em OIJtro dialeto do português a variante [+a] 

deveria ser maís frequenter uma vez que a 

forma [-a] é sentida como traço da ·linguagem 

coloquial brasileira·. 



A v ar i aç:ão em estudo aqui, em descr i ç: ões do Português, 

i tratada como urna reminiscincia do Portuguis de est~gios 

anteriores. Leia-se= 

(23}"A construç:ão com objeto direto de pessoa 

[isto É, sem Q.], frequente no português 

antigo e midio, ~Predominante na linguagem 

coloquial brasileira.· 

(Cunha,i975:363,nota i,grifo meu) 

Por português antigo e médio, alguns filólogos, se91lndo 

Si 1 va Jün i or ( 1878), referem-se aos períodos correspondentes 

aos siculos XIII-XIV e XV~ respectivamente. 

A reconst ituir;:ão do caminho pelo q1lal esta mudanç:a 

OPerou exige, portanto, a invest igaç:âo de teHtos destes 

sEfculos~ a fim de que se Possa investigar seu caminho, 

b1.1scando defini r em que cont e>:t os a v ar i a1;âo te r i a ocorri do 

inicialmente~ tendo como crit~rio a frequincia. 

O percurso da mudan.;a vai desde o séc1Jlo XIV ao século 

XX. Para descrevê-lo é preciso ter em conta que as 

alteFaç'ões sofridas não interferiram na conJUnicac;:ão. 

O fator tempo seria~ portanto, relevante para se buscar 

definir os estágios da mudança. 
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2.1.5.3 Implernenta~áo 

Por que uma dada mudan~a ocorre num momento e local 

particulares? Guais sio as pressaes sociais e gramaticais 

cpJe são responsáveis pelo começ:o de uma mrJdanç:a? E que 

pressões levam uma mudanç:a 1o1.d i ante? 

O perfil da mudança delineado com base no levantamento 

preliminar mostrou que sua frequênc i a se mantém em torno de. 

12 a 18/. nos séculos XVL XVII e XVIIIT desce Para 0.44 em 

textos falados no século xx. 
Do ponto de vista pol{tico-social algumas hip6teses 

pode-m ser form1.1]adas, tendo-se em conta alguns fatos 

históricos. Dois momentos parecem ser ímportantes: o sé-culo 

XVL momento em que a mudança se inicia e o séCIJ)O XIX~ 

moruento em que a mudança tende a se resolver. 

No período de 1580 a 1640 Portugal fica sob domínio 

espanhol,. Os documentos oficiais nesta época aprE'SE'ntam um 

frequência maior de [+a] do que pe~as de teatro. Este dado 

parece indicar que; o aumsnto de frequênc ia no uso de uma 

constrtJção (e .. os ac,Jsativos preposicionados) possa ter sido 

resultado da ocupa~ão espanhola. Pode-se prever que haja 

maior frequência desse fenômeno no Português europeu do que 

no português do Bras i 1,. 

Já no século XIX se observa uma queda na frequênc ia de 

[+a] no PB. Pode-se s1.1por que tal f'"ato estivesse refletindo 

a emancipa~ão política do Brasil em relaç~o • a Portugal; 



neste siculo o Brasil torna-se uma naçâo politicamente 

independente. é tamb~m neste s~culo que tipografias sio 

;;;v.Itorizadas a se instalare-~m no Brasil, o GlJ.E certamente vai 

influenciar num maior distanciamento entre o padrâo de 

1 {ngua escrita do Brasil e de PorbJ.gal. 

Outra uma questão concernente à implementação 

-a>eguinte: Que consequências a variação em estudo aqui 

acarretou <ou está acarretando) ao sistema do Português do 

Brasil? 

Pereira (i98i:144) registra a ocorrincia de estruturas 

do tipo [ Sintagma nominal-Sintagma sentencia! ] na fala de 

informantes não escolarizados~ residente~s no Rio de Janeiro. 

Os exemplos abaixo são citados por Pereira. 

(24) Queria perguntar ele que( ••• ) 

(25) Tentei explicar a ele que a professora( ••• ) 

C26) A senhora pede o santo para ajudar 

(27) A senhora pede ao santo para ajudar 



A presença de preposiç:io com dativos tem sido analisada 

como marca de Caso, tal como a que:- precé'de NPs acusativos 

Ccf.Matos e Duarterop.cit.). Ati que ponto as construçBes 

que aparecem em (24) e (26) não seriam um desdobramento do 

processo que afetou os chamados "objetos diretos 

preposicionados"? Tal como ocorre no quadro I, as formas com 

preposição ou sem preposiç:ão não conduzem à alte-ração do 

pape-l temático atribu{do ao NP objeto? podendo por isso ser 

tratada como variação. 

Em situaç:Ões de teste estas construções deverão 

encontrar um Índice de aceitaç:ão maior entre os Jovens do 

que entre os idosos. 

A hipótese de que um mesmo processo é responsável pela 

presen~a variável de [a], introdiJzíndo complementos de 

verbos chamados ~transitivos diretos· ~transitivos 

indiretos·, foi responsável pe1os diferentes recortes no 

corpus (cf. seç:i\o 2.i.3) e ainda motivou um levantamento 

' 
preliminar da variacão [+a]~ [-a) e [para] em construções 

com verbos transitivos indiretos (ver cap(tulo IV>. 



\ 

2.1.5.4.1 Atitude do falante 

Como a atitude do falante pode afetar uma mudanç;a 

lingu{stica? Em que momento da hist6ria da l{ngua esta 

variante entra em desuso? 

A julgar pelas recomendaçSes presentes nas gram,ticas 

normativas, conforme vímosv a atitude do falante do PB ~ 

contemporâneo em relaç:ão à forma [+a] não deve ser negativa. 

A real izaç:ão de testes de atitude poderá informar a 

este respeito. 

2.1.5.4.2 O aspecto semântico-funcional 

Na 1 i teratura lingu{stica há um conjunto 

substancial de hipóteses sobre o modo como as formas 

Preposicionadas "evitam ambiguidade", facilitando assim a 

interpreta~ão dos enunciados (Borer~1984;Lois~1983;etc). 

Não e>:plorarE'i estas hipóteses, uma vez que :(a) não 

procedi à apl icaç;ão de testes psicol inguíst icos para aval i ar 

o grau d~ dificuldade das diferentes construções; e (b) 

buscarei descrever em termos de condiçies de licenciamento· 

os casos considerados amb{guos. 

Em resumo, as prediç:Ões formuladas foram as seguintes: 
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A. Em te-stes de atítude a forma [+a] será 

IJ.t il izada como estratÉ-gia da esquiva em relação 

a [V ele)~ 

B. a. deve ocupar uma posição não hna:l na 

hieraquia (i4) no PB atual; 

c: a é mais frequente no estilo formal, e mais 

frequente no PE do que no PB atual; 

o: Dativo sem a. é forma inovadora no PB atual. 

E: Condicionamento sintático: Como a é marca de 

Casop os fatores internos que devem favorecer 

sua presença são: não-adjacência e coincidência 

de traç:o animacidade entre o NP sujeito e o NP 

obJeto. 

F: O aumento de f'requência de [+a] no século XVI 

é favorecido pelo falar da corte. 

G; O aumento da frequência de [-a] no século XIX 

resulta da independência entre os padrões de 

escrita brasileiros em relação aos padrões 

lusitanos. 



2~i.G.i Fatores internos 

A partir do conjunto de contextos apresentados em 

estudos descritivos~ selecionei aqueles em que preposi~;ão a 

poderia ser descrita como marca de Caso~ 

Para definir os fatores internos a serem testados na 

análise varlacionista, parti de uma no,io central da Teoria 

de Caso: a Condi~;ão de Adjacência <Stowe11~ 1981>~ Grosso 

modo~ esta condiç:âo prediz QllE' um NPr para recebei'" Caso de 

v. precisa estar adjacente a V e ser Fegido por esta 

categoria, 

Outra fonte para a definiç:io dos fatores internos foram 

as conclus8es de Lois (1982) sobre o espanhol (cf. cap{tulo 

III). Haveria nesta lingua uma corre1a~io entre presença de 

a e coincidência do tra'o animacidade entre o NP que é 

argumento externo e o NP que i argumento interno. 

Os fator-es ~elecionados aparecem abaixo~ acompanhados 

de uma br-eve Justificação. 

Fator I: Posi,ão do NP em relação ao verbo: à esquerda 

de V ou à direita de V. 

Este f'ator visa a detectar urna altera~ão na ordem 

canônica VO em contraposi,ão à ordem não-canônica OV~ Essa 

distin,io i relevante na medida em que a ocorrência de OV 

permite avaliar a adequação da generalização observada em 

várias línguas, SE'9'Jndo a qual NPs preposicionados seriam 

mais livr-es que NPs não preposicionados. Se a ordem OV 

Tavorece a variante [+a], esta generalização mostrar-se-á 

r----;;;;;;;=-.. ~,1 
~ t'J(I}llOfHC,A f_.r\<>; .. ,,, I 
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adequada aos dados do PB. Além disso, a exrlica~io para a 

Pr-esença de [+a] deverá também mostrar-sE.' adequada para 

0 1Jtros PPs em diferentes lÍnguas (PressrJpÕe-se aqui que a 

or-de-m básica seja VO>~ 

A r-elevância do favorecimento deste fator para a teoria 

de Caso~ algo que será discutido no cap(tulo IV. 

Fator II: Distância entre V e o NP objeto: adjacente a 

V ou nio adjacente a V. 

Este fator reflete- uma hipótese que pode ser 

caracterizada como uma interpreta,io restrita da condiçio de 

adjacincia, J 

Este fator avalía se no PB o nt'vel em questão é- o da Forma 

FonolÓgica. 

Fator III: Material que se interpõe entre V o NP 

objeto: ADV de modo, ADV de tempo e 

frequincia, ADJ ou particípio~ NP sujeito ou 

outros. 

Atravé-s deste fator visa-se identificar que elemento 

pode ocorrer entre V e o NP objeto, senl afetar a atribuição 

de Caso por V. 



Fator IV: Real izaçio lexical do NP objeto: NP 

quantificado; NP pronominal; Nome prdprior 

outros. 

Através deste fator visa-se distinguir NPs que só 

sofrem movimento na Forma Ldgica e NPs que sof'rem 

movimento noutro n{vel. Por esta " razao~ os NPs quantificados 

foram distinguidos dos demais. Dentre estes Ü1timos~ foram 

agrupados separadamente os NPs pronominais e outros NPs 

plenos. 

Fator v: Anímacidade do NP objeto (+animado/-

animado) 

Fator VI: Animacidade do NP sujeito 

Estes fatores visam a aval i ar se general izaç;:Ões 

deprE'endidas com base em dados do espanhol mostram-se 

adequadas ao PB. No espanho1T NPs [+animados] exigem 

preposiç;:ã
1
o a.. tal E)'dgência tem sido descrita como •J.ma 

idiossincrasia dessa 1 íngua (Chomsky~i988:110>. De acordo 

com Loís (op.eit:.)T acompahando Rouveret (1982~ a coincidência 

de traç:os e:-ntre NPs suje:-ito e NPs objeto sería o f'ator 

responsável pela inserç:lo de & <ver cap(tulo Ill). A 

verificação dessa através de análise quantitativa visa a 

captar se haveria semelhanç:a entre os processos de inserç:ão 

de a no espanhol e no PB. 



Fator VII: Posiçâo do NP sujeito em relaçâo ao verbo: ~ 

esqu~rda de V ou~ direita de V. 

Este fator indica a Presença de uma estrutura onde nio 

haveria adjacência~ mais exatamente-T uma estrutura do tipo 

Fator VIII: Tipo de ora,io (subordinada ou principal) 

Este fator visa a verificar se lJma g~neral izaç:ão 

presente em diferentes línguas se verificar-ia no PB. Trata-. 

se da generalização segundo a qual 1.una mudanç:a afeta 

Inicialmente as oraç:ies principais e só mais tarde afeta as 

subordinadas. Este fator visa também a verificar se o 

preenchimento da posiç:ão Spec de CP favorece a presença de 

[+a). 

Fator IX: Tipo de verbo 

Este fator refina ainda mais a hipótese da adjacência. 
I 

Quatro tipos ou classes de verbos foram apontadosT tendo em 

conta a configurat:ão sintática que determinam na sentenç:a. 

Uma análise de cada classe será apresentada no capítulo IV. 

Apenas uma caracterização de cada uma será feita aqui. 

O primeiro tipo de verbo são os que atribuem papel 

temático ~r opcionalmente (cf.Borer~ i984). São verbos 

que admitem um NP complemento entre o NP preposicionado por 

a e o verbo. Por eNemplo. 



C28)a. Afinal,( ••• ) nio deu tempo para 

ayisar todos as deputados CF.27.6.91) 

b. E1e já avisou ao Paí (novela) 

A presença de L com estes verbos indica que o NP [+humano] 

recebe papel tE:-mát i co b~nefi~:Lá.t:._Lo.. 

O segundo tipo de verbo úio os verbos psicolÓgicos. 

Estes verbos SE'riam os que atribuem papel temático 

experjencjadgr a seu sujeito (por exernploT amaL) ou a seu 

complemento ( por exemplo, preocupar). 

O terceiro tipo de verbo sio os que "mudam de sentido", 

por exemplo, ~~,assjstlr,etc~ À primeira vista~ parece 

inadequado tratar e-stes casos como vaFiaç:ão, uma vez que 

duas variantes seriam "duas maneiras de se dizer a mesma 

coisa·, o que significa que nio haveria altera~io na 

interpretação semânt ic:ct .. 

Entretanto~ o rótulo acima é apenas uma maneira já 
' 

corrente de referência a este conJunto de verbos e não uma 

descrição dos mesmos. De 'fato, não há alteraç:ão de sentido 

quando a forma com :a ou sem a._É" ut i 1 f zada no PB. VeJamos. 

<29) e as esqueceram yisandQ o inicio de 

determinada atividade <F. i6.7 .91) 

(30) no momento em que [a R~ssia] está tomando 

posições visando à abertura de sua economia 



Nos di c: i onár i os estes verbos vé:'m acompanhados de várias 

Entretanto, o seguinte comentário segue~ via de regra. no 

final do verbete: 

(3i). A regência primária é TI [Transitivo 

Indireto] visar a. ( •• ) Passou a acei­

tar tb. a transitividade direta? dis­

pensando a preposição. 

A quarta classe de verbos é composta por aqueles que 

não se enquadram em nenhuma das classes acima. 



2.1~7.1 Fatores internos 

i.Posi~ão do NP em relação ao verbo: 

~ esquerda de V I i direita de V 

i i.Distância entre o verbo e o NP objeto: 

adjacente a V / nào adjacente a V 

i ii.Tipo de material que se interp3e entre o 

verbo e o NP objeto: 

Advérbio; 

SN sujeito; 

Sintagma preposiciona1; 

Adjetivo; 

Outros. 

iv~Rea1ização lexical do SN objeto: 

NP pleno (diferente de Nome prÓprio); 

NP pronomínal; 

NP q1Jant i f i c a do; 

PN Nome PrÓprio 
I 

v.Animacidade do NP objeto: 

NP [+animado]/ NP [-animado] 

vi ~Animacidade do NP sujeito 

NP [+animado]/[-animado] 

:vi i .. Real izac;ão lexical do NP Sl.ljeito: 

NP pleno 

Categoria vazia 

~iii.Posic;io do NP sujeito em rela,io ao verbo 

à direita de V /à esquerda de V 



Í}:.Tipo d~ oração em qu.~ a var-iante ocorre: 

oraçio principal/ora,io subordinada 

N .. Tipo de verbo: 

Verbo com tema opcional; 

Verbo psicológico; 

Verbo q1Je muda de senti do; 

Outros. 

2. L .2 Fatores externos 

>:.Tipo de te>:to: 

crônica 

carta 

jornal 

televisão 

entrevista 

entre:::vista livre 

>:i. Tempo 

séculos XIV 

XV 

XVI 

XVII 

XVIII 

XIX 

XX 

Passe:::mos agora a analise do corpus sincrBnlco. 



2.2.0 Anilise do corpus sincr&nlco 

Nesta etapa serão apresentados os resultados da análise 

quantitativa de tris corpora. O primeiro constitui-se de 

textos do PB, reunindo 31q ocorrências extra(das do jornal 

Folha de São Paulo; .3/'i ocorrências e>:traídas de pr(~'~ 

dt "QO...ir6 brasileiras e 78 ocorrências de a. coletadas em 

entrevistas livres. 

O segundo corpus constitui-se, por sua vez, de textos 

doPE~ reunindo 300 ocorrências extra(das dos Jornais Di,rio 

de Notícias e Diár-io Popularr 300 ocorrências extr-aídas de 

e ainda 78 ocorrências coletada& em 

entrevistas livres. 

de jornais apenas as ocorrências de Nos teNtos 

complementos de verbos transitivos per-tencente-s a um 

subgrupo for-am consideradas. Este subgrupo foi definido com 

base no seguinte critério: a ocorrincia do verbo transitivo 

nos enunciadoS co1etados em 

levantamento realizado por Lessa 

verbos aparece no anexo li. 

entrevistas livres e no 

<1986). Uma lista destes 

O objetivo desta se-~ão é fornecer uma descri~ão do 

estágio atual do pr-ocesso de mudanç;a 7 apontado no 

levantamento preliminar. 



Nesta etapa foram analisados textos de jornais e cartas 

em dois dialetos do portuguÊs .. A tabela abaixo mostra os 

r-esultados. 

Tabela 2 

Distribuicio da variante [+aJr segundo estilo e dialeto no 
português do século XX 

No. /. 

Jornal PB 31~ 32 .. 2 

Jornal PE 300 50.2 

Te-atro PB 300 20. 

Teatro PE 300 46. 

total ii96 

-----------------------------------------------------------

Esta tabela mostra que no PB [+a] ~ mais frequente nos 

jornais do que nas pecas de teatro. Estes dados indicam 

' haver uma estr-atificação estilÍstica. 

:ApE?nas os dados e>:t r aí dos de jornais serão objeto de 

aná1 i se aqui. 



2~2.1.1 Linguagem dos jornais no PB 

Vejamos a forç::a dos fatores internos. Consideremos 

inicialmente a distância entre o NP objeto e o verbo. 

Tabela 3 

--------------------------------------------------------
Dlstribui,io de [+a] de acordo com a distincia entre NP 
obJeto e Verbo 
-------------------------------------------------------

No. Total 

Adjacente 77 274 28.3 

Não adjacente 23 40 59.2 

Total i00 3i4 

O fator nio-adjacinc1a mostrou-se significativo. Este 

resultado confirma a hipótese inicial de que ~ seria 

preferencial quando o NP objeto nio pudesse receber Caso 

diretamente do verbo~ Entretanto~ a presença de 40.84 de 

casos em que nio h~ adjacincia e nem por isso ~ ocorre 

mostra qiJ.E" o tipo de material que se interpõe entre o verbo 

" o NP objeto de-ve ser qualitativamente dif'erente. 

Ante-s~ porémy de examinar que t i po de material é este .. 

retornemos o fator não-adjacência .. Este;:- i nc 1 ui dois outros: 

ordem OV e estrutura VXO. Consideremos inicialme-nte a !Jrde-m 

o v. 



Tabel<.<. 4 

----------------------------------------------------------
Distribuic:ão da variantE [+aL se-gundo a orde-m OV/VO 
----------------------------------------------------------

No. Total 

o v 3 3 100 

v o 3ii 98 
~~----------·-----------------------------------------------

Esta tabela mostra que a oFdem OV é um fator que favorece 

[+a]~ Um fato importante que esta tabela também mostra é que 

apenas 0~91. das o•ac:ôes apresenta a ordem OV. Isto indica 

uma tE.'ndêncla do PB a evitar ordem diferente deVO (o que 

ficar' mais claro no levantamento diacr&nico). 

Consideremos agora a estrutura VXO. Vejamos que tipo de 

material se interpÕe entre o verbo e o NP. 

A tabel~ abaixo mostra a distribuic:io de [+a] em 

rela;io ao tipo do material X. 

Tabela 5 

Distribui~io da variante [+a]~ segur1do o tipo de material 
que se interpÕe entre V e NP objeto 

Total No. 

AdvéFb j o 9 8 88.8 

Slntagma preposic ional 7 i 

Sintagma adJetiva} 

OutFos 4 2 

Total 20 



A tabela mostra que o material que mais favorece [+a] sio os 

advérbios e o item Q..!J.i.!:.Q.S.. NE.-ste Jilt imo incluem os ítens 

t;;.mbém e m.!.ll:Ul.~ Os advérbios que ocorreram nesta pos i ç:âo 

O advéFb i o amaobã e O'..ttros de temPo ocorreram entre o 

verbo e o NP objeto, mas não desencadearam a insen;ão de a.. 

A distinção advérbio de tempo e advérbio de modo~ relevante 

em relação à variação em esb.ldo aqui. Apenas os advérbios de 

modo favorecem [+a]. 

Consideremosp a seguir, o fator animacidade do NP 

objeto. A tabela abaixo mostra a distribuiç:io da variante 

[+a] em relaç:io a este traço. 

Tabela 6 

Distribuiçâo das variantes segundo o traço animacidade do NP 
objeto no PB atual 

No. Total 

[+anima do] 58 97 59.7 

[-:animado] 42 217 19.3 

Total 314 

Este fator se mostra signif'icativo. Este resultado 

c:onfirnra as conclusões. das anál íses de base especulat iva, 

que apontam o fator [+animado] como um fator que favoreceria 

[+a] • 

Passemos agora ao fator tipo de rea1iza~ão do NP 

objeto. A tabela abaixo mostra os resultados. 

• 



Tabela 7 
----------------------------- --·" .. ---------------------------
Distribuiçio das variant~s. segundo a real izaçio lexical do 
NP objeto no PB atual 

No. Total % 

Nome prÓprio 8 18 44.4 

NP diferente de nome próprio 68 280 24.2 

NP quantificado 12 16 75 

Total 88 314 

O fator que mais favorece [+a] é o traço quantificação do 

NP. Do ponto de vista sint~ticoT a quantifica~io indica que 

o NP tem um comportamento diverso daquele de outros NPs. A 

l~azão pe-1a qt;al este traç:o favorece [+a] é uma questão que 

cabe à teoría gramatical responder. 

Vejamos agora o fator tipo de verbo. Para efeito dE' 

levantamento considerei apenas as ocorrências de NPs 

[+animados] jt;nto a verbos psicolÓgicos e a verbos que 

atribuem tema opcionalmente. A acepç:ão e-m que normalmente 

ocorrer i a a f o i a ún-ica a ser considerada com os verbos que 

"mudam de sentido"~ 



----------------------------------------------------------
D1stribuit~o das variantes segundo o tipo de verbo no PB 
---------------------------------------------------------

Tot a 1 No. 7. 

Verbo psico1Ógfco 50 i2 24M 

Verbo com tema opcional ii5 59 51~3 

Verbos que "mudam de sentido· 54 6 i i. i 

Outros 9< ·' 23 24~2 

-------------------- --- -·----------------·-----------------

A tabela mostra que os verbos de •tema oPcional· e cytros 

favorecem mais a variante [+a]. de certo modo 

surprEendentE a porcentagem da classe: outros .. Vejamos que 

VE'F!JOS- SE' incl,Jem aí: 

E?tc,. Diferenteme-nte dos verbos da primeira e da segunda 

classe, estes apresentariam o NP objeto adjacente ao verbo. 

Um ponto comum entre a maior parte destes verbos ~ que podem 

apresentar um NP tema como sujeito. Por exemplo, -
(32) Isto atende ao seu interesse? 

(33) lsto aJ!J.daria a você em alguma coisa? 

Esta característica sintitica ~az c.·om que estes verbos 

possam ser aproximados dos verbos psicoldgicos do tipo 

a.sJ:.a.á..ar •• É certamente esta semelhanç:-a que faz com que E'Stes 

verbos apresentem complemento com [+a] no PB atual. 

Tendo-se em conta que as 314 ocorrincias deste corpus 

foram selecionadas com base no verbo (mais exatamente~ na 



mE."lhor ava11:aç:ao deste f\:\tor que se observe a 

var!aG:âo com cada .item le>:ical. Uma 1 i st a E'}~aust i va dos 

verbos, acompanhada da porcentagem da frsquincia de [+a] 

aparece no anexo III. 

Tabela 9 

Distribuiçio da variante [+a'de acordo com o verbo no PB 
~ilt ua 1 

VeFbos total 7. 

Des/agradar- 7 57.1 

acusar- 4 24. 

ajudar 22 0.0 

assistir 29 6.ll 

ate-nde.-r 32 34.3 

atingir 16 0. () 

convencer 4 ry~ 

~~. 

presidir 4 0.0 

resist ír 2 50~ 

responder i6 8L2 

ser v i r 4 75. 

visar- 8 12 .. 5 
-----------------------·-----------------------------------

Chama a atendi.o nesta tabela a alta varíaf;ão com~os verbos-

iilQradar:, a.5:.S:.l.s.LiL ~ Qtgnder e yjsar.~ Os jornais. por serem 

meios de c:omunicac:âo representatívos da líng1..tagem padrão~ 

apFesentam complementos sem a. embora a forma [+a] seja a 

que i recomendada pelas gram~tjcas normativas. 



VEJam-se ~lguns exemPlos. 

C34) [a creche) que ateodl~ at~ filhos de pessoas 

nâo vinculadas ao Itamaraty CF.31.5.90) 

(35) A !ndíca.;ão de L.P. L._) de:sÇ'lgralio.!J..PCBt 

PSB e PC do B. (F.3i.5.90) 

(36) Eles assistiram boa parte da elaboração e 

acompanhamento dos planos (F.8.4.90) 

Passemos agora ao outro fator: o tipo de oraç;ão. o que 

aparece na tabela 10. 

Tabela 10 

Oistribulçio das variantes de acordo com o tipo de oraçio no 
PB atual 

No. total 

Pr inc ip~J 45 !57 

Subordinada 55 !57 35. 

Teta 1 li0 3!4 

A frequincia de [+a]~ maior nas oraçies subordinadas. o que 

indica ser esta variante mais conservadora. 

Em resumo. os seguintes -fatores favorecem [+a] no PB 

atualy na linguagem dos jornais: ordem OV. presença d~ 

advérbios de modo. NP quanti-ficado, verbos com catê'90ria 

vazia em posi~io objeto e ora~io subordinada. Todos estes 

~atores indicam nio adjacincia entre o NP e o verbo7 com 

exceçio do NP quantificado. 



2.2.1:.:: Conclusôf::; 

Nos textos de jornais do PB ocorreram enun-ciados com 

[+a] cujas estruturas manifestam construçffes representativas 

de est~gios menos recentes l Íng1Ja. Embora tais enunc: lados 

nio tenham sido considerados para efejto de quantificaçioy 

sua ocorrência chamou a atençio Porque, tal como [+a]~ sio 

reconhecidas como pecul ia~F a estágios menos recentes da 

1 (ngua. Os enunciados acima referidos foram objeto de teste-

de:- atitude- .. 

Passemos a eles. 

(33) Eu fiz VE'I'' a ...... .t"ka enorme responsabilidade 

que ele tem como trabalhador (F.16.6.91) 

(34l O estado a que deve servir <F.29.5.91) 

ConstruçÕes carJsat i v as como (33) 
I 

nâo são preferidas no PB~ 

f-\s causat ivas preferidas são do tipo (35) cuja ord~m ri: [V NP 

V 0 .,~ 1 .,t:r ... oJ (nos termos de Baker, 1988r seriam caiJsat ivas 

sem incorpora~âo). 

(35) Chego à conclusão de que dejgar.._ a..z.. l:l:...L."'\.ll.~ 

assistirem esses programas significa dar-lhes 

condições de chegar ao ponto de retorno 

(29.5 •• 91) 



l!cnor do QUE no PE. Neste 0ltlmo o índice de [+a] chega a 

100X com alguns verbos~ mas nio no primeiro. 

Se interpretamos estes dados como manifestaçio de 

E~spe-c I f i c í dadf:s cada verbo tr<:~c;os 

subcate-gorizaçio>. 11m prob1em<il 

var-iáye1 de [+a] com os verbos ~tingir,_ ai11da..r_ , ~, 

~.sid!r e S..e.ru.Ll.J:. Como<". pre-sença c<:~tegt\r ica da preposição 

ocorre com um mimero restrito de ve:·rbos. pode-se formu1ar *· 

hipótese dE que estEs ~1timos serlam resfduos históricos, o 

que significa dize-r que- o Processo de mudança estaria 

atingindo tais verbos maís tarde. 

Uma observaçio feita a propósito dos verbos que retêm 

preposid\o i que ê.'stes poderíam ter como sujeito um NP com 

pape] tem~tico temar o que por sua vez levaria a atribuir a 

presença de [+a] à forma~io de uma estrutura do tipo VS <ver 

capítulo III I. 

A hipótese de que ct:.·rtos verbtls fariam parte de um 

conjunto de verbos que apen<>.S mais tardiame:nte seria afet<;~do 

pe:]a mudanç:a leva a que se ~a~a a seguinte previsio: numa 

análise com base no tempo aparente, os mais Jovens deverâo 

apr-esentar uma frsquincia variivel de [+a] com estes verbos. 

Uma análise variacionista para testar esta previsão não será 

realizada aqui, devi do a 1 imites de escopo do pr~sente 

estr.1do~ 



j'CJ5 

(3S>a. Estrela( ••• ) decide explicar suas razões, 

agredindo-nos a nós nortistas e nordestinos 

(f.7.6.90) 

b. mas estas dlferen~as nunca chegaram a nos 

separar, a nos fazer estranhos a nós mesmos 

<F.7.6.90) 

Com NPs quantificados em geral a é variável no PS. 

C39)a. Parlamentares governistas dizem que c. 

recebe a todo~ de cara fechada CF.27.3.91) 

b. não deu tempo para avisar todgs os deputa-

dos governistas (F.27.6.91) 

A 
?~~!;( ~ ... ('t ....... ._, "'' ,;,1..-ç 

v ar i aç:ão .· no sistema,. um status de v ar i aç:ão 

inerente. Tal status parece ··.,confirmar-se pela baixa 

frequência de (+a] com verbos transitivos em geral no 

estágio atual e também pela forç:a que o f'ator· representado 

pelo tra~o (+quantificado] do NP objeto adquiriu no PB 

atual., 

<40) •uma variação inerente ocorre quando o 

• 

condicionament·o das formas alternantes 

é, ao menos parcialmente~ atribuível a 

fatores dentro da própria lingua. isto 

ér a variação é condicionada pelo ambi-

ente linguístico do item em questão~· 
<Downes.1981:208rtradução minha) 

• 



Toda a variat;:ão, que configura uma etapa de um processo de 

mudança, apresentaria,a meu ver, essa característica. 

Down~s faz as seguintes considera~ões a proPÓsito 

destas variações. 

<41> ·perhaps the most pervasive and the most 

significant variability in 

systeru is termed sentence 

the linguistic 

relatedness,. or 

soroetimes styl ist i c variation. This occurs 

when two or more stable grammat i cal struc:tures 

can be used to ·say the same thing•( ••• >. 

Variables of this kind are diffic:ult to study 

using quant itat ive methodology~ primarily due 

to low frequencies of oc:curence (Labov,i972; 

Romaine~ 1982:229f.; ~ankoffr 1974 ). However ~ 

explanation of such variant~s potential for 

use in contexts of speech is an important part 

of the study of the pervaslve varlability of 



101 

lansuage. Some syntatic structures also for~ 

iMPlieatlonal .. 
~Y!J&OJr:.tlJ' aUt.liJ:D>JDLDIUlDut~b.Ui SLJ).J&:<lv<Jer.lJ......Ji!LlLA!iQQc_....JRUI 1111,\jW~s a part i o 

ljngu!stiç cbange. • '-
(0ownes,198t:i981:210,grifo meu) 

-As variantes estudo aqui parecem -poder ser 

caracterizadas, no estágio a~ual da língua, como variação 

na mudan~a linguística ' ou mais 

exatamente, o papel desempenhado por esta varia~ão no 

processo de mudan~a é algo que se mostra de modo, até certo 

ponto~ claro nos dados, conf'orme Yeremos a seguir. Além 

disso, esta varia~ão é estilisticamente estratificada no PB 

atualt o que permitiria que escalas implicacionais pudessem 

ser Projetadas. Por exemplo: 

<42) a.Se h~ cl·{tico, h~ maior produtividade da 

variante [+a]; 

b.Se há relativas e interrogativas com 

sujeito nulo .. então have-rá maior fre-quência 

de [+a]. 

Para ve-rificar o alcance- das e-scalas impllcacionais C42a) e 

<42b),. duas alte-rnativas se colocam; a investiga~ão doPE 

contemporâneo e a investiga~ão de dados diacrônicos do PB. 

A decisão de incluir dados do PE deve-se às 

e-spe-cifícidade-s doPE em contraposição ao PBr obse-rvadas por 

Galves,i984. Se-gundo esta autora .. o PE distingue-se do PB 

• 
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quanto a um conJunto r~lativament~ grande de traços~ Um 

resumo destes t~a~ow aparece abaixo. 

Quadro 2. 

------------------------------------------------------------
Olfer~n~as gramaticais entre o PB e PEno século XX 
------------------------------------------------------------- PB PE 

1.Preenchimento de posi~ão sujeito + 

2.Preenchimento da posí~ão· objeto + 

3.Uso de cl ítícos + 

4.~ em posição objeto + 

5.Topica1 izaç:ão + 

6.Rela.t iva com MOvimento + 

?.Pronome lembrete + 

B.Infinit ivo flexionado + 

.. ---_ 

O sin~l (+) indica maior Trequincia e o sinal (-) menor 

frequênc i a. As correlaç:Ões apresentadas têm uma base 

especulativaF visto que Galves não explícita ter realizado 

uma análise quantitativa. 

A primeira alternativa constituirá o objeto em análise 

nas seç:ões (2.~.o; ~') • A segunda alternativa 

será objeto da se~ão (2r~.0). 



Nesta etapa do trabalho, reuni 156 ocorrências da 

variante [+a] em entrevistas livres~ i$to é, dados coletados 

em diversas fontes, de modo assistemático. Meu objetivo foi 

arrolar um maior número de ' dados para que se pudesse 

identificar em quE: contextos esta variante se realiza no 

português atual, enriquecendo assim o corpus sincrônico. 

Dos fatores inicialmente previstos, tomei apenas um 

subgrupo, mais exatamente, aqueles fatores que, do ponto de 

vista sintático~ mostraram-se signi-ficativos na análise de:-

textos jornalísticos. 

Consideremos inicialmente apenas os dados do PB. 

2.2.i.i. Os dados do PB 

O tipo de real izaç:ão do NP objeto To i o primeiro fator 

testado. A tabela abaixo mostra os resultados. 

Tabela 11 

Distribuiçio da variante [+a] segundo o traço 
(+quantificado] do NP objeto no PB ar~( 

----------------------------------------------------------
no. X 

[+quantificado] 19 24/.: 

[-quantificado] 59 76k 

Total 78 100 
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Em 24X dos casos a presen~a da variante [+aJ pode ser 

atribuída ao fator quantifica~ão do NP. Do ponto ~e viBta 

sintático1 os NPs quantificados se comportam diferentemente 

dos demais. No nível da Forma Lógica, estes NPs mõvem-se 

para uma posit;ão de adjunç:ão a IP ou VP <Ma!:h·1985). O f'ato 

de estes NPs f'avorecer.em a varlante~+a] parece indicar que 

haveria uma correlação entre presença do marcador à e a 

propriedade sintática de ~sofrer movimento~ (ver capítulo 

III). 

Vejamos as ocorrências restantes do corpus~ o que 

equivale a 76X do total. Investiguemos o fator tipo de 

verbo, identificando quatro tipos de verbos. 

Tabela 12 
-----------------------·-------------------------------------

Distribuição da variante [+a] segundo o tipo de verbo no PB 

No. 7. 
Verbo com tema opcional 24 40.7 

Verbo psicolÓgico 8 13.5 

Verbo que muda de sentido 14 23.8 

Outros verbos 18 22.0 

Total 59 100 
-----------------------------------------------------------

Os verbos do primeiro tipo~ presentes no corpus, foram 

servir~ ensínar, responder, pgrguotar , etc. Os verbos do 

segundo tipo, os psicológicos, foram agradar. preocupar, 

• 
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As ocorrinclas do tipo C somam um total de 23 casos. 

São verbos onde a presença da preposição é descrita como· 

um fator que altera a interpretação semântica da sentença·. 

Os verbos que ocorreram foram yjsar~ assjstjc~ e atêodgc. 

<45) Vieram assistir ao espeLáculo?<novela TV> 

(46) A iniciativa visa à promo~ão partidária<Folha) 

(47> Os colégios particulares atendem basicamente à 

de maior renda da popula~ão <Folha> 

Os verbos do tipo D perfazem 22.01:: dos casosF somando 
·-.~ 

um total de 13 ócorrências. Oito destas ocorrências podem 

ser agrupadas conforme o tipo de constru~ão: <a> mini-

orac:ões, <b) interrogativas, <c> top ícal izaç:Ões e (d) NPs 

com acento contrastivo <cf.(6i)). 

Do ponto de vista gj~tático, as três últimas 

assemelham-se às constru,ões com NP quantificado e por esta 

razão apresentam preposí,ão a <ver capítulo III). 

(48) Ele a quer como quis a tantas outras (novela 

de TV> 

(49) A quem devo convídar? (novela de TV) 

<50) O grande felino ataca antes à cabra do que 

ao homem (documentário de TV> 

A ocorrência onde se registrou uma mini-ora,ão 

f o i: 



(51) Ele tratava mal a ela (conversa) · 

de TV) 

No PB coloquial, ocorrências do tipo (38} também ocorrem: 

(52) Ele trata ela mal 

Neste caso a preposi~ão não está presente e o NP aparece 

adjacente ao verbo. 

As seis ocorrências que não se enquadram nos fatores 

assínalados até' aqui aparecem abai>~o. 

(53) Oh Santa Clara que seguiste a Cristo 

<Anúncío de agradecimento em Jornal) 

(54) Ela [a pena de mGr~e] ainda não atingiu aos 

deplJtados <Comício ) 

<55) Estou acompanhando ao Delegado Regional do 

Trabalho <Entrevista de TV> 

(56) Tal revisão < •• ) sdcederá a um plebiscito 

sobre o sistema de governo 

<Folha de São Paulo) 

(57) As pessoas condenam a.os empresários 

< ... ) (conversa> 

Em Faria (1878) encontrei a expressão acompanhar a como 

e>:emPlo de uma das "regências" dess~ verbo~ Tais 

• 
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ocorrê-ncias poderiam ser caracterizadas como ret>Íduo 

h í-stór i co. 

Vejamos agora os dados do PE. 

Foram analisadas 78 ocorrências da variante [+a] num 

corpus formado a partir d~ entrevistas livres, conforme Já 

afirmei~ As estruturas com redupl icaç:ão de cl ít icos, somando 

um total de 31 ocor-rências, não foram inseridas aqui. Os 

f'at ores selecionados foram os :mesmos aponta dos na anál i se 

do PB. 

Três ocorrências de NPs quantificados foram 

verificadas. Os NPs topicalizados, interrogados e com acento 

contrast ivo. juntos, somam um total de 6 ocorrências. Um 

exemplo de cada tipo aparece abaJxo. 

(58) é provável que o Ministério venha a prescin-

dir da acusaç~o a alguns arguídos (Jornal) 

(59) Conheço a quem? À senhora? <EJ~~) 

(60) ( ••• )nem a eles assistir~ sempre que isso 

possa afectar a sua dignididade (Jornal) 

Observemos agora a forca de atuar;ão. do fator tipo de 

verbo. 

Os Yerbos que atribuem tema opcionalmente são: pagar, 

reseondgr. servir e obrjgar , perfazendo 28 ocorrências. 



Ainda na tabela <14) chama a atenç:ão a-,. alta 

porcentagem de verbos onde ocorre altera~io·de sentido. São 

eles: querer,. o.lha:r,. assistir e puxar., O verbo gyerre;r no 

sentido de ~apresenta prePosi~ão,. mas no sentido de 

dese.,j ar já não apresenta. 

(61) Tanto quero a uma como quero à outra (E.Jlf3) 

Em textos desde o século XIV encontram-se ocorrências com 

querer a no sentido de~. Num poema encontrei este verbo 

acompanhado de um objeto direto. 

<62) porque a donzela nuca verey/ meus amigos, 

emquãt 'e•J I :á ui uer, I por esso .9..!:!!.!: 'eu muy 

grã ben querer/ a esta dona <NN,i52> 

Parece adequado tratar o verbo gugrer como um verbo cujo 

objeto direto aPenas opcionalmente realiza 

morfofonologlcamente. Este verbo não serla, de fato, uma 

verbo ·que muda de sentido· quando a preposi~ão ocorre. A 

preposi~ão apenas torna claro o lugar sintático de uma NP 

não fonologicamente realizado. 

Consideremos agora ·o verbo olhar~ no sentido de tl.aJ::.. 

jropprtâncja a. 

(63) Uma civilização que já não c..lh.a. a. certos 

preconceitos (E 99) 

• 



(64) E geralmente nas contribuições não olham 

a. isso <E 1268) 

No PS estas senten~as podem ocorrer sem a ou com a 

preposi<;io Qar_Q. 

A senten~a (65) foi considerada boa em testes com 

falantes do PB. 

(65> Não se preocupe com a organiza,ão da casa; 

eles não olham estas coisas. 

Em (65) olhar estâ empregado na mesma acepç-ão de olhar a e 

nem Por isso o informante lhe atribui outra interpretaç~o 

semântica. 

A ocorrência de olhar a no PE pode ser vista como um 

índice de que a presença de preposiç-ão é relevante para que 

o NP não seja interpretado como tema~ Se assim for~ a 

presenç:a/ausência de a não poderá ser tratada como variaçãO 

neste dialeto <ou pelo menos com alguns dos verbos 

transitivos). 

Um OIJtro exemPlo semelhante É' :asslst ir • No PE usa-se 

assjstjr com dois sentidos: prestar socorro e e:~tar 

presente: a como em (66) e <67>, respe;ct ivamente: 

<66) Agentes do PSP vão comparecer Para as5istj-

~ aQ debate (Jornal) 

(67) Para as~istjr llS.. sinistrados no local ( .. ) 



O uso de assjstjr no sentido de prgatar assistência foi 

observado no PB~ mas apresert~ava preposi~ão ~-

(68) <~.>mais de quarenta institui~ões que só as­

sistem a essa f'ai>:a etária como treinam pro­

fissionais da área de saúde (Revista Veja) 

O último verbo deste tipo,.. que apareceu no corpus,.. foi 

pm;ar. O exemp 1 o segue abaixo: 

<69) Há um refúgio na parte decorativa que não 

~ ~ decora,ão <E474) 

Os falantes do PB~ consultados po~ mimr sentiram dificuldade 

de interpretar este enunciado. Nos testes, a resposta que 

'obtive foi • esta senten~a ~ esquisita• ou "ninguém fala 

assim·. 

Em relaç;ão ao verbo e...w:uà.t:~ tal como gr.1r;rer ~ a presença 

da p,-eposic:ão indica a Presença de um NP objeto nio 

fono)ogicamente realizado. 

(70) ele puxou ao pai 

(71) E."}€" PUNOU O pai 

/15 



impedir que o papel 

temático~ seja atríbuído ao NP c paj. A ~trutura ~t 

(59) Sftri" (6il. 

(72l [NP V e aNPJ 

Tem-se hoje no PB coloquial o uso do verbo puxar sem 

preposiçio7 mesmo quando indica herdar as características de 

alguém. 

Esta construç:ão parece ser o resultado não do simples 

apagamento da preposiç:ão7 mas a eliPse de um sintagma 

nominal ou preposicional em (73b)~ 

C73)a. Ele puxou o jeito de sorrir do pai 

b. Ele puxou o pai no jeito de sorrir 

Nestas paráfrases houve uma alteraçâo nas estruturas. Esta 

alteração ser ia: 

(74l [V e a NP'] 

<751 V [NP de NP"] 

(761 V [Np··· em NP] 

O NP marcado com o sinal (''')é o NP preposicionado com a. em 

(7ia). Nas estriJturas acima pode-se observar que em (74) NP"' 

é dativo .. Em (75> NP'·· passa a OCIJPar a posiç:ão adjacente ao 

/flf 



Este mesmo processo ocorre com o verbo hhamar. Como se .. 
sabe, no PE diz-se chamar Maria à mpca e ~o PB, chªmar a 

mgca dg Maria. 

Seja qual Tor a estrutura em questão, um ponto comum 

entre elas é a presença de NPA adjacente a v~ quando a não 

está presente .. 

Passenlos agora aos verbos de tipo B. Os verbos 

psicolÓgicos encontrados foram: agradar e: bgnef íc i ar, 

perfazendo um total de 4 casos. 

Unt ponto comum ao conjunto das 10 ocorrências restantes 

é a presen~a de NPs cujo papel temático é o de locatjyo .. 

(77) Visitaram ru2. E:edr:ggi\o <E1108) 

<78> Tocam à campainha (AP:20i) 

(79) E conseguir ensiná-los a ajudar à m\ãsa 

<E1287l 

(80) Ele tinha que ir consultar ÃQ dicionário 

( E479') 

(81) J.S~ irá presidir à sessãa de encerr~mento 

dos trabalhos (Jornal) 

No PB a forma preferencial é sem preposi,ão7 como se pode 

ver nas sente:n~as abaixo, formuladas por Mim e ~onsideradas 

boas por falantes do PB por mim consultados. 
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<82)a. Visitaram o Pedrogão 

b. É a primeira pessoa pessoa que vai na casa 
.. 

tocar a campainha 

c. E conseguir ensiná-los a ajudar missa 

d. Ele tinha de ir consultar o dicionário 

e. J.S. vai presidir a sessão de encerramento 

dos trabalhos 

Encontrei no corpus mais amplo do PE outras 

ocorrências com estes verbos e nElas a preposi~ão não estava 

presente, o que mostra que a presen'a da preposi~ão em <77-

81) não se expl(Ca"t:omo uma idiossincrasia do verbo. 

C83la.Se o primeiro ministro nio se dignar a 

yisjtar aquela edilidade (Jornal) 

b.Comecei a tocar 4 unt pequeno clarinete 

(Jornal) 

c.V.O. presidiu~ ~ssâp de abertura (jornal) 

Diferentemente do que ocorre no PB, é muito frequente 

no PE o uso de a para introduzir NPs locativos <tempo ou 

espa~o). Alguns exemplos seguem abaixo. 

CB4)a. E tu nio fostes deitar a arma 

~ ~? <novela de TV> 

b. Venho ajudar ~almoces <E3ó3) 

c. Urna casa multo antiga à eartg baixa do 

t:astelo CE206) 



d. Eu ia lá fazer limpeza~ guarto (novela 

de TVl 

A compara~ão de (77-81) e (82) parece Indicar que certos NPs 

locativos podem ocupar a posi~ão de complemento do verbo em 

ambos os dialetos. só que no PB este Processo estaria mais 

acelerado. 

As 4 ocorrências restantes aparecem listadas abaixo. 

(85) ( •• )o que permite ter elementos para aferir 

com rigor à. m fjab i l idade (Jornal) 

(86) g-~a gente vai proc•Jrar a.~ layradpres 

<E171l 

(87) A seguir a.c.s_ escrjturários~ há ( • .,.)(E.M.) 

(88) E lá joga-se à ~ <Ei2B7> 

Estes enunciados formam apenas 5.ii:: do corpus total e.- podem 

ser classificados como dados que escapam aos fatores acima 

testados. Nos dicionários estes verbos são considerados 

transitivos diretos. com complemento não preposicionado. 

Comparemos agora os dados dos dois dialetos~ 

2.2.1.4 Comparação dos resultados do PB e PB 

Supondo-se que estes corpora retratam uma distribuição 

geral das construçÕes com a nos dois dialetos7 a Trequência 

relativa de cada grupo forneceri;;:.; •Jma pista sobre os 



contextos em que a. ocorre no estágio atual da 1 íngua e em 

que proporc;:ão .. 

Retomemos o número de ocorrências de cada ~ator 

ana 1 i sado,. fazendo-o acompanhar da respect I v a porcentagem .. 

Tabela J3 

------------------------------------------------------------
Oistribui~ão da variante [+a) no PB e no PE segundo fatores 
de ordem sintática ém entrevistas 1 ivres 
------------------------------------------------------------

f'B PE 
No. No. 

NPs quantificados 19 24.4 03 3.8 

NPs topical izados 2 2.6 02 2.6 

NPs com acento contrastivo i 1 .. 2 01 1.2 

NPs interrogados i 1.2 03 3.8 

Verbo com terna opcional 19 24.4 33 42.4 

Verbo psicológico 7 9.0 04 5.2 

Verbo cujo sentido altera-s~ 7 9.0 28 35.8 

Mini-orac;:ões 4 00 00 

Outros 6 7.8 04 5.2 

Total 78 100 78 100 

Uma conclusão geral que se pode tirar das diferenc;:as de: 

Trequência dos dados analisados nesta se~ão É que os 

contextos em que [+a] ocorre no português contemporâneo 

pod-rn. ser descritos num restrito número de tipos. O uso de 

a. no PE É mais frequente com verbos que atribuem tema 

opcionalmente e verbos que apresentam mudan~a de sentido. 

Além disso. a é usado para indicar locativos. como em 



Iocara.pl à ,a.mpajoha e na redupl ícac;:ão. No PB ambos os usos 

não se apresentam <ou melhor, são esporádicos). 

Por outro lado, ~ é menos frequente do que no PB quando 

introduz NPs quantificados. 

A comparac;:io dos resultados deve, entretanto~ ser feita 

com cuidado especial. Embora a preposição ~ ocorra nos 

mesmos conte>ttos nos dois dialetos, a investigação da 

altsrnância a(zero E'>tige uma seleç:âo de conteNtos mais 

refinada. 

Os contextos selecionados por mim, assim como os dados 

referEmtes à frequ€-nciar servem apenas como contl""aparte:- aos 

dados do PB. Meu critério para seleciona,.. as ocorrências do 

PE, a serem quantificadas, foi utilizar os Padries adequados 

ao PB. Isto EL todas as ocorl""incias em que [+a] e [-a] 

seriam •d,Jas mane.-iras de se dizer a mesma c:oisa·w 

Em outras palavras~ me1..1 proêr:-dimento foi o seguinte. Ao 

considerar as formas agradar e agradar~ por exemplo, 

tomei-as como sin5nimas, visto que para os informantes 

brasileiros consultados, ambas podiam indicar causar prazer 

informante do PE? testada por mim~ nio identificoy 

estas duas formas como "duas maneiras de se dizer a mesma 

coisa·. Para as sentenç:as significado 

diferente" .. 

En1 resumo. o tratamento dos dados do PE reqiJer uma 

Jnvestíga~ão mais detalhada? mas, quanto ao PB, a presen~a 

de variação é clara. 



Em rela~io à reduplica~io especificamente~ um dado 

curioso deve ser colocado. Os falantes do PE 7 cbn•ultados 

por mim7 manifestaram urna atitude negativa em rela~ão às 

constru~Ões com reduplica~ão. Afirmaram que apenas na fala 

de pessoas i nstru~ão seriam encontradas tais 

constru~Ões. Observei~ entretanto~ a ocorrência de tais 

construr;Ões em peç:as de teatro, que retratavam a fala de 

pessoas de classe m~dia. A frequ~ncia de reduplicar;So foi. 

entretanto, muito baiNa (apenas 2X dos clíticos são 

reduplicados) em relaç:ão aos acusativos. En1 relar;ão aos 

dativos a frequência É' mais alta .. 



~~3.0. Linguagem dos Jornais no PE 

Devido às restrícões apontadas na conclusão da se~ão 

anterior~ os dados do PE não serão analisados em detalhe. 

Passarei à listagem da frequência de a com verbos que 

incluidos na tabela 9. O diagrama 4 apresenta um quadro 

comparativo da frequência de [+a] com estes verbos nos dois 

dialetos. 

Diagrama~ 

Distribuicão das variantes de acordo com o verbo no PB e no 
PE no século XX 
-------------~---------------------------------------------
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Como se pode ver, a ~requ~ncia de [+a] no PB é relativamente 

menor do que no PE. Neste último o índice de [+a] chega a 

100X com alguns verbos, mas não no primeiro. 

Se interpretamos estes dados como manifesta~ão de 

E'SPE'C: i f i cidades de cada verbo ( i e. traços de 

subcategorizaçâo), torna-se um problema a ocorrê-ncia 

variável de [+a J com os verbos atingi r y a.judar T yisar ~ 

ocorre com um número restrito de verbos, pode-se formular a 

hipÓtese de que estes dltimos seriaro res{duos histdricosr o 

que significa ~izer que o processo de mudança estaria 

atingindo tais verbos mais tarde~ 

Uma observação feita a propósito dos verbos que retê-m 

prePosição~ que e-stE's poderiaro ter como sujeito um NP com 

papel temático tema, o que por sua vez levaria a atribuir a 

Pr~sença de [+a] à formaçio de uma estrutura do tipo VS Cv~r 

capítulo III) ~ 

A hipótese de que certos verbos -fariam parte- dE" um 

conjunto de verbos que- apenas maís tardiamente seria afetado 

pela mudança leva a que se faça a seguinte previsio: numa 

análise com base no tempo aparente. os mais jovens deverão 

apresentar uma frequência variáv~l de [+a] com estes ve-rbos. 

Uma análise vaFiacionísta para testar esta previsão não será 

rea 1 i zada aqiJ i, devido a limites de ~scopo do presente 

estudo. 

• 



2.3~0 A análise quantitativa: corpus diacrônico 

2.3.1 Introdução 

A análise quantitativa mostrou que o fenômeno de 

var ia~;ão [+a]/[-a] _configura uma mudan~;a linguística. Seu 

perfil aparece no diagrama (2}, abaixo. 

------------------------------------------------------------
Diagrama 3. : Distribuição das variantes [+a] e [-a] por 

período de tempo no PB em relação ao conjtJnto 
total dos verbos transitivos 

•o 

20 

lO 

C+oJ 
o L-----~----~------+-----~~ 

I n '" v 
TEMPO 

A variante [-a] concorre com a variante [+a] em todos os 

períodos de tempo e~ preferida. 

A tabela 14 apresenta o resultado numérico e percentual 

dos dados analisados. 



Tabela 14 

------------------------------------------------------------
Distribui<;ão das varlante's por período de tempo no PS 

--------------~---------------------------------------------
Tempo I II III IV v Total 

No. li No. X No. X No. li No. X 

. 
[+a] 045 14.8 044 14.4 039 12 .. 7 018 5 .. 9 05 1.7 151 

[ -aJ 257 261 266 284 298 1357 

Total 302 305 305 302 294 1508 

------------------------------------------------------------

O percurso que a variante [+a] descreve mostra que sua 

frequência foi mais alta nos séculos XVI~ XVII e XVIII e ., 

decresceu acentuadamente no século XIX. 

Farei a seguir uma análise do corpus diacrônico. com o 

objetivo de ver-ificar que fatores atuam e qual a força de 

cada um em termos de favorecimento ou não f'avorecime:nto da 

variante [+a]. 

2c2.2 Os fatores internos 

A tabela <15> apresenta os resyltados relativos ao 

fator adjacência. 



Tabe-la 15 
------------------------------------------------------------
Porcentagem da variant~ [+a] quanto à adjacência 
entre V e NP objeto no PB nos cinco períodos ~e 
tempo no PB 
------------------------------------------------------------
Fator No. Total 

Adjacência 083 1211 6.8 

Não adjacência 068 297 22.8 

Total 151_ 1508 

A não adjacência favorece a ocorrência de [+a]. Este 

resultado refor~a a hipótese inicial de que~ seria marca 

' de Caso. 

o fator não-adjacência engloba dois outros. 

representados respectivamente pelas estruturas VXO e OV. Na 

primeira~ a presen~a de um eleMento se interpÕE entrE o 

verbo e seu complemento. Na segunda, o próprio SN obJeto se 

coloca à esquerda de V. Em ambos os casos tem-se como 

resultado a nio adJacincia ~direita. 

Para verificar qual das duas estruturas favorece [+a]~ 

procedemos à quantificaç:ãor separadamente~ de cada uma das 

estruturas. Os resultados aparecem nas tabelas (fb) e(!~), a 

seguir. 



Tabe-la 16 

---------------------------------------------------------~--
Distribuição da variante [+a] em relação às 
e-struturas VXO e VO nos c in co per 1'odos de tempo no PB 

------------------------------------------------------------
No. Total. 

vxo 41 242 16.9 

VO 92 1187 7.7 

Total 133 1429 

A frequência da variante [+a] i rnaior na estrutura VXO do 

que na estrutura VO. respectívamente~ 16.9 e 7.7. 

Vejamos agora o fator relativo à ordem verbo e objeto. 

Tabela 17 
------------------------------------------------------------
Distribui~ão da variante [+a] em relação às 
estruturas OV e VO através do ter11po no PB~ 
-----------------------------------------------------------
Fator No. Total 

o v 24 79 30.3 

v o 92 1187 7.7 

Total 116 1266 
------------------------------------------------------------

A estrutura OV favorece significativamente a variante [+a] 

em relação à ordem VOr mas ainda aqui a variante preferida é 

[-a). 

Encontrei no corpus enunciados como (31)~ em que um SN 

sujeito se interpõe entre o verbo e o objeto. 



<31) não se admire de assinalar eu o cidadão e o 

poeta <XIX,JA) 

A ordem VS com verbos transitivos, tal como em (31), tem 

sido apontada como um fenômeno de ffi!.ldan~;a. Tais estruturas 

são raras no PB atual <Lira,i983;Berl inck,1987). Vejamos se 

a estrutura VS favorece as variantes em estudo aqui. A 

tabela 18 mostra os resultados. 

Tabela 18 

Distribuição das variantes segundo a ordem SV e VS nos cinco 
períodos de tempo no PB 
------------------------------------------------------------
vs 
sv 
Total 

No. 
05 
146 
151 

Total 
24 

1484 
1508 

7. 
20.8 
9.8 

A ordem VS f'avorece a variante [+a]. Como a ordem VS é não 

básica no PB atual. comparemosr no eixo de tempo, as 

ocorrências desta ordem com outra tambÉm não básíca no PB 

atual: a ordem OV. 

A tabela 19 mostra a f'requêncía das ordens VS, OV e 

também da estrutura VXO. 

Tabela 19 
----------------------------------------------------------
Núme~o e porcentagem das ocorrências de VS, OV e VXO em 
cinco pe~íodos de tempo no PB 
---------------------------------------------------------

I II III IV v 
No. 7. No. 7. No. 7. No. 7. No. 7. 

vs 21 6.9 13 4.2 06 1.9 02 0.6 00 
o v 24 7.9 20 6~5 16 5.2 13 4.3 0:'; 1.7 
\lXQ_ 62 2~.5 ~!:i 18. 68 22.2__15 11.9 22 z.~ 



Observa-sE uma frequ0ncia decrescente nas tr~s ordens que 

No siculo XIX quando a queda da frequincfa 

de [+a] é acentuada, o m!:."srno acontece com as três ordens 

acima. Essa tendincla comum fica mais clara no diagrama 5~ 

onde a varíaç:âo (+a)/[-a] aparece também repr-e-;sentada. 

Diagrama 
-----------------------------·-------------------------------
Distribuiçio da constru~io VXOF ordem vs~ ordem OV e 
variantes [+a] e [-a] em cinco per{odos de temPo no PB 

% 

r--:-::·-=--=·-::::-· - -· ----,__ ....t±..92. 
·----: .... ~~ cv 

L -----r----=:;=========F==~·~·~==~~-0 TEMPO 

----------------------------· 
I li ID IT V 

···------------ ---· _!_ __ ----- ---·-



O diagFamC~ ~- mostr--a h?.ver certa concornitg\ncia na dimin!JÍ-r;go 

d~s frequ&ncias das estruturas [OV] • [VS~ e [+a: no E!Xo do 

tempo. Esse Processo atuou de forma mais acelerada em 

relaçio à ordem VS. Esse conJunto de alteraçies sugere estar 

havendo um rearranjo no sistema. dedectado no nivel da ordem 

dos constituintes em estruturas com verbo transitivo. 

indicar ser adequado um tratamento da 

variaçio [+a] /[-a] como fen3meno sintitico afastando-a de 

considerações de ordem 1e>;íca1. mais exatamente. de 

inseri-la num quadro onde se 

circunscrevem problemas relativos~ configura~io estrutural 

da sentença. 

Uma evidincla a mafs a favor desta análise pode ser 

encontrada. se retomarmos com mais detalhe os séculos VXII E 

XVIII no PB. observando um tipo de sequincia em que apenas 

um verbo ocor-re~ DE"sse modoy poderâo ser visual izadc.s ol.ltraF.c 

alteraç8es diferentes de <a>. O verbo ao qual me refiro i o 

verbo guardar:~ 



seguidas na redaç~o das cartas ao rei, o 

cadrio sugerido er~ "Guarde 0eus a V.Mgde". 

Dado o numere alto ae ocorr&nc;as. 

rnclu{-las nc levantamento gleba~, mas trati-las à parte. 

Reuni 300 ocorrências, distribuídas do sesuintE modo: 150 do 

siculo XVI!. coietadas em cartas escr;tas oelo Padre Vieira, 

corresponoendo a tr~s per{odos dE sua vida. Outras 

ocorrfncaa~ foram ~or 

no sé-culo X\H I I. Os foram 

Através da análise das ocorr&ncias nas cartas de 

SIJ.Dst itu~ndo VS. 

<9tl Guarde Deos a V.Exa. muitos anos CAV> 

( 9 5) mui tos anos como 

Como trÊ·s PE':YÍodos da vida dE: Vte:ra haviam sido Fetr-.atar.to.s, 

o diagrama abaixo mostra uma an~lfsE do s~culo XVII com bas~ 

no temPo aParente. 



------------------------------------------------------------
Distrtbuiç~o da var1ante [+a] Em tris periodos dE tempo no 
séndo XVII 

------------------------------------------------------------

40 

30t 
•ot 

k 
lOt ~ 
o 

l 
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O dí~tgrama mostFa tdfs t ípos dE construção~ A .Prequência dE 

S\.; é crEscente- e d€.' VS i: decrescente-~ A orde-m OVS aPrese-nta 

tambim um pequeno crescimentor entretanto, bastante inferior 

Constderemos agora o diagrama abarxo. onde estão 

representadas as porcsntagens da ~requência das diferentes 

ordens nas cartas dcs séculos XVII (barra hachuradal 

siculo XVIII (barra lisa) no PB. 



Di agr:ama G 

--------------------------------------------------------
DistribiJ!ç;ão das ordens VSO~ OVS e SVO em cartas dos séculos 
XVII e XVIII do PB 
-----------------------------------------------------------

% 

100 

00 

eo 

70 

• 

svuo ovs vsoo svo 

Este diagrama cont'irma, com base no tempo real, a tendência 

à ordem SV~ depreendida com base no tempo aparente no 

diagrama 6. Mostra també:m que e;strut,Jras do tipo SVO sem a. 

ocorrem nestas construç;Ões só no século XVIII~ '~sfõ i 1 dq,a,-~ ~ue. 

SV t:tlt.t:',,.{.C, -,......,<>,!, dt !90'"/o. 
' 



outro fato interessante. que seria oportuno ressaltar aqu~. 

Trata-se das segulntes alte-rnâncias na forma do comPlemento: 

<9'1~) Gu;;wde Deus Q. llaill.. P.:.~.s.~o.a ~ ~ .. tl~~ como 
desejo e havemos mister CAV) 

Em (93) parece ter havido o Preenchimento da posi~io objeto. 

Seria algo se-melhante a [[V_,_, NP] >[V NP aNJ:]] e.· o uso da 

prepos i c:ão d.e. ao invés de- a~ Ambos os proce-ssos podem ser 

observados no PB atual, quando se comparam dados do PB e do 

PE .. Vejam-se:: 

(99) 5€:.' dÓl a cabE.'G:a à !..lm.a. dóí lo9o tudo à Q.!.1J.;La 
( PE, E ) 

(lp()) Se dôt a cabeça de uma, dói logo tudo lli.t 
o.w..tr_a ( P B, P cn· á f r a se) 

Outros enunciados reveladores do processo [a > de] 

aparecem nas cartas do século XVIIIr com o verbo !:tEJ...iar ... 

(!ol) Beijo as mãos à.. ~at.:.Xa~ (PE) 

A partir destes dados, algumas correlações parecem poder seJ" 

apontadas-

' ' ' 



Vejamos agora a fon;a do fator tipo de r-ealiza~;ão 

lexical do NP objeto. São quatro as possibilidades 

consideradas: nome prÓprio, •pronome de tratamento•,. NPs 

quant ifícadosT como aJ..guos memjnos e outros nonte:s. Por 

eronQme. aqui refiro-me a formas de tratamento do tipo !JQssa 

Excelência? Senbcr/Sgnbora etc. As corrências do tipo a_Li~ 

iiL.f!Li...m. não foram consideradas. Já qiJe a presença de a. é 

categórica nEstes casos1 a partir do séc,Jlo XVI. • 

A tabela~~- cmostra 
I . 

o nümero porcentagem 

ocorrências dos tipos de NP no col .. P•Js em relat:ão às 

v ar i antes. 

Tabela JO -----------------------------------------------------------
Distr ibuiç;ão da variante [+a] por tipo de NP nos t-i'<ll.é.o 
per {odos de t €nlPO 

----------------------------------------------------------
I II III IV v 

No. t No. X No. % No. X No. X 

pronome:: 19 36.8 15 46.6 08 37 .. 5 14 64.2 13 00 

nome próprio 10 90.0 07 42.8 19 63.1 12 8.2 15 4 .. 2 

quantificado 38 10.5 20 35 .. 0 31 9.6 24 4.1 11 9.0 

outros 235 10.6 263 10.3 247 6.4 251 2 .. 7 256 1.1 

Total 302 305 305 302 294 
-----------------------------------------------------------

,.. 11 u ' 
Esta tabela mostra uma alta frequencia de pronomes no seculo 

XIX. Um fato interessante i que mu í tos '1 \1 destes pronomes 

entraram em desuso~ A forma !:l E-;..;:a~ T por e-uemplo,. só aparece 

em cartas, hoje:r em condiç:Ões muitos específicas .. No século 



XIX este era o tratamento di <apensado por um compadre a 

outro~ Vejamos 1.1m eNemplo: 

(IO,)Parece-rue que estou vendo a V.Exa. Ji enfadado 

<CAA,XIX) 

Em relação aos quatro tipos de realização lexical~ 

pode-se observar a presenç:a de uma tendência ao uso cada vez 
• 

menor de [+a]. A dnica e>:ceç;;ão É' com NPs q'..lantificados. O 

diagrama 4 mostra ísso. 

Di a grama 1 

Dlstribuiçio das variantes de acordo com o tipo de 
real izac:ão do NP em cinco per iodos de tempo no PB 
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-·--------------------~--------------------------------------

O per f i 1 da ff1!R1Jênc i a dos diferentes tipos de NPs mostra que 

inlcíalmente os nomes prÓprios eram preferencialmente 

marcados por ~~no século seguinte esta preferência recai 



sobre os •pronomes de tratamento", no s~culo seguinte recai 

sobre os nomEs pr6prios novamente e no stculo XIX sobre os 

~Pronome-s de- tratamento·. Uma distinção entre nome-s 

[+animados:: e [-animados] poderá captar mais adequc.damente 

os fatos retratados neste diagrama. VeJamos então o traço 

anlmacídade~ 

A tabela abaiko mostra a atuaçio deste fator no cinco 

períodos de tempo. 

' 

Tabela_ ,' • .a 

Porcentagem da V?d~ i ante [+a] e-m re-laç;âo ao traç;o an imac idade 
do NP objeto ~-m cinco períodos de tempo no PB 

Fator No. Total 
[+animado] 1!0 324 
[-animado] 046 ii84 
Total i5i 1508 

Este fator mostra-se signi~icativo. 

l: 
33.9 

3.4 

Vejamos agora 

' 
'' ) 

a 

distriblJíçào das variantes~ tendo e-m conta apenas os NPs 

[+animados]~ nos cinco períodos de tempo. 

Distrtbulçâo das Val .. iantes em re1aç:ão ao·hAc.o: [+animados] r.:\-
" período de tempo no PB 1 

' II III IV v • 
No. i; No. ., ,. No. % No. % No. :r. 

[ +ãn i mado] 77 44.! 70 38~5 65 36.9 38 26~3 62 3~2 
[-anima do'! 225 4.8 235 - 4 

/ -~ 240 6.2 264 3.0 232 i.0 
Tota 1 302 305 305 302 294 
----------··-----------·-------------------------------- -------· 



O diagram21 abai.::<o mostra a dlstribuiç:ão das vaFiantes~ 

levando-se em conta aPEmas os NPs [+animados]~ 

Di a grama f 

-----------------------------------------------------------
Diatribuiç:ão das variantes com NPs [+animados} em cinco 
peFfodos de tempo no PB 
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Como se- pode verT a ~requincia da variante aumenta 

signi~icativamente. 

Inicialmente correlacionamos a preferência pelo traç:o 

[+anima do] à freq1J&nc i a com que NPs [+animados] ocorre-m como 

dativos. Como NPs acusativos [+animados] são 

preferencialmente marcados por [+a]T a hipdtese de que um 

mesmo processo sería responsável pela presença de [+a] com 

dativos e com acusativos parece ser Pl~ocedente~ 

Compare-mos agora a força do fator anímacidadeF quando o 

NP StJ,l e i to e o NP objeto apresentam ambos o traço 

[ +an i mad o]. 



J ~ 1 

O diagrama abaixo mostra a distribui,io das variantes 

quando hi coincidincJa de traços (barra hachurada) e quando 

não há coíncidência de tra,os (barra lisa). 

Diagrama 3 

----------------------------------------------------------
Distribui,áo das 
do NP sujeito e 
tempo 

variantes em rela,io ao 
do NP obJeto no PB em 

traço animacidade 
cinco per{odos de 

_,-----------------------------··---------------------------
% 

&O 

50 
• 

TEMPO 

Quando hi coincidincia de tra,os entre o NP sujeito e o NP 

objeto
1 

a fi .. Eq!Jência de [+a] aumenta sígniTicativamente: .. 

~ importante ressaltar que tal favorec~mento tende a 

se-r m-e-nor no século XX. quando a varíaç:ão se restringe 

ape-nas a alguns verbos. 

A hipcitese de que algum fipo de processo compara os 

traços do NP objeto e do NP sujeito parece procedente~ Tal 

processo entretanto deixa de atuar no séc!J)o XX: 

neste século a coincfdincja de traço [+animado] entre os 

dois NPs nao favorece [+a]. 



dois NPs não favorece [+aJ~ Esta covrelação é observada por 

Rouveret(i982) em dados do espanhol. Lois (1983) atribui uma 

interpre-tação funcional a este mecanismo: sua f'unc;:ão seria 

distinguir o argumento interno (ie.obJeto direto, no caso) e 

o argumento externo (ie~ o sujeito) da sentença; tanto 

restrições selecíonais quanto estruturais atuaYiam (ver 

cap {tulo III). 

Como esta correlação se mostra quantitativamente~ 

significativa no tratamento de [+a] no PB, os fatores 

est rt..tt ura i s que atuar Iam no espanho 1, seg1..tndo Lo i s r também 

poderiam estar at •Jando no PB. Este -fato é i mport ante porque 

permite, por sua vez, correlacionar a varia<i:ão <a> com 

alterações na estrutura da sentenç:a, reforçando assim as 

conclusões referentes à análise do diagrama 5. 



Passemos agora ao fator tipo dE verbo. Duas classes 

que inclui verbos com 

tema oPcional~ verbo pslcológico e verbo que "muda de 

sentido·; verbos tipo CB>~ que inclui os demais. 

----·-------------------------------·-------------------------
Distribulçio das variantes segundo o tipo de verbo 
po~ . Per{odo de tempo no PB 
-----------------------------------------------------------·-
Fator No. Total • 

Verbos tiPo A Si i84 44.0 

Verbos tipo B 70 1324 5.3 

Total i5i 1508 

Este fator mostrou-se quantitativamente significativo. Os 

verbos de tipo A favorecem a variante [+a]~ embora [-a] seja 

a preferida~ 

segui~ a tabela ~, onde aparece a 

dístl"ibuic;:âo das variantes por tipo de verbo,. nos q!Jatro 

per todos de tempo~ 

Tabela i!.'{ 

Oístribui~âo das variantes [+a] e [-a] por tipo de 
veFbo nos c~ '1",", per todos de tempo no PB 
-----------------------------------------------------------

I II IIJ. IV v 

No. 7. No. % No. 7. No. ); No. /. 

Verbos tipo A 36 66.6 37 64.8 42 40.4 40 15 29 20~6 

Verbos tipo B 266 9.3 268 7~4 263 8.3 262 4.5 265 0.0 

Total 302 305 305 302 294 



A tabela ~~ mostFa que a variante [+a] suPera a variante 

[-a] com verbos do tipo A até o s~culo XVII. Com os dois 

tipos de verbo, a variante [+a] vai-se tornando cada vez 

menos frecpJent e w A diferença entre a frequincia das 

variantes com verbos do tipo B chega a alcançar 9% nos cinco 

estág los .. 

A distribui~ão das duas v~riantes aparecE.' no diagrama 

aba i ~-:o~ 
• 

Diagrama !i 

Distribui~io das variantes segundo o tipo de verbo em cinco 
períodos de tempo. 

-----------------------------------------------------------
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----------------------------·----------------------------

Observa-se aqui que o tipo de verbo é Ym fator 

favorece significativamente a variante [+a]. 

que 

Os resultados apresentados na tabela 26 e no diagFama 

il sugerem que o tipo de verbo seria o fator Fesponsáve1 



~ela variaç:ãor o que r-efon;~:\ri.:1. a tese dos gr:arnát !cos 

tradicionais de que o problema em dlscussio é um problema de 

~regência~ verbal~ dfferentemente da 

sustentada aqui~ 

com verbos do tipo B confirma haver um condicionamento 

sintáticor o que reforça nossa hípótese. Além dissor o fato 

de [~a] ser Preferida por todos os verbos nos estágios mais 

língua poderá não ser visto como mera 

coinc id€-ncia~ 

Consideremos mais de perto os verbos do tipo A. Cada 

uma das Sl.tbc 1 asses definidas aparece quantificada 

separadamente R 

Tab-ela 25 

Distribui,io das ocorrincias de [+a] com verbos do tiPo A 
em cinco per(odos de tempo no PB 

I 
No~ % 

V e/tema opcional ii 63.6 

Il III 
No~ % No. /.. 

IV 
No. /. 

v 
No. % 

4 i00 13 84.6 7 71.4 ii 36.6 

V psicológico i3 53.8 i4 42 16 43.7 16 37.7 12 8.3 

V c/mudan'a de s. 6 83.3 i3 30.7 6 16.6 17 5.8 09 00. 

Tota1 30 31 35 23 23 

-------------------------------------------------------------

é nos verbos com tema opcional é que a variante [+a] é mais-

também aí. Com verbos ps i co1 Óg i c os a frequênc i a permanece 

mais- estável até o século XVIII. mas logo em seguida 



Oíagrama ii 
------------------------- ----------- -· ------------------ -· --
Perfil da frequ&ncia das variantes em relaçio às tris 
subclasses de verbos do tipo A no PB em cinco per{odos de 
temPo 

---------------------------------------------------------
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Um fato interessante~ o-pbdrio do perfil nas tris classes. 

Há uma queda acentuada em todos,. só que em perfodos 

distintos. A mudanç:a atuou mais aceleradamente com os verbos 

de mudan~a de sentido7 e menos aceleradamente com vebos de 

tema opcional e de modo ainda menos acentuado com os 

psico16gicos. O per{odo em que h~ queda acentuada com os 

diferentes tipos sio, respectivamente. I~ II e III. O perfil 

dos verbos psicológícos é relativamente mais constante nos 

três primeiros per{odos. 

Supondo-se que uma categoria vazia se coloca e:-ntre o NP 

preposicionado e o verbo~ nos verbos psicolÓgicos haveria 



POSSf.ll PBPEJ temat1CO m•Ja:anç_a 

cito. o Gu~ indice uma ora2w subJacentE VS. 

f'or-ç:z, do fator: t tPc Óf 
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Íf'!i(I?J}Y<t'f•1f ?.~ 

U.1ttmo as con+or·me J:a mEnc 1 onamos. E.sta 

cor~elaçâo pode ser observada na tabelê\ (26)~ Esta 

1nd1car QUE os s~culos XVI E XVII foran, 

A varrante [-a]. Preferida no PB. c semorE apontada 

como uma reminrscência do oortusuis dos s~culo5 ~V~ XVI. e 

nos textos qu1nhent1stas QUE se apresEntam construçBes do 

nc Br-as11 mostrou QUE ~a partir de meados do sriculo xv: i 

qu~ [+a] crescE. Ess& diverg~ncia ~az supor 

Par-a aval i ar E':SS? h I P Ót E' SE, 

tEatro do s~culo XVI 

D!atr!buicâo d«:!::· vat"tantej~ em c;;~r·tas e em PE'C:as dt. teatr-o oc, 
s€±r:u1o XVI 

Nc~ t ot al i~ 

Cartas <">) -;-

"'~ 
1~>{- 14.S 

' ' •0 1::!4 9. ' 

304 

r 1\ltnor, O QUC' 



ou. melhor, 

A recomenda;âo dE qur a;_ cartas 

parece ser uma evidéncia desse caráter impositivo~ 

Observemos agora B frequincia das variantes e~ dots 

períodos de tempo: siculo XIV e XV. Estes perJodos d~ l tngu8 

nio Podem ser rEferidos como Portuguis do Brasil, dado que 

este País srl come~ou a ser colonizado Por Portugu2ses ~ 

p;:wt 1 r o€· 1500~ Entretanto, o portugu~s destes s~culcs 

constJtui um estágio da 1 íngua falada no Brasil hoJE:. 

recorooor o camJrihc PFlo qual a J{ngu~ mudou. 

D1stribu1çio das variantes [+a] e ~-a] nos s~culos Xl0 c ~t 

no pcH·tugué;; 

l ll 

No. % No. z 

[+c} 04 ' o 09 2~9 " .. , 
[: -(!, ] ~-~9S' ~)9;: 
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Estrs rFsu1tados mostram o PEY~il de uma mudanç~y onde s~ 

POdE idFnl lf!car o ruomento de seu aPareclmentv n? lingua. 

O cor-pu-s dessa e-tap;;~, nã:o se const tturu apenas de cartas 

mas tamb~m de cr6nicasT devido~ dificuldade de •e encontrar 

textos dE cartas nio rev•sados. 

As ocorrênc i a'2. que encontre i em textos do século XIV 

foram: 

(103) e seer manje de Jesu Christo e nom servir 

ao mundo e as cousas misquinhas del CNN.73l 

(104) porem te digo que todo homem que de coraço~ 

e voontade prometer E QUiser servjr a D&u~ 

podF gardar e cuMprir E fazer estes manda-

mentos (NNE!L ,73) 

a seu senhor <NN~·S:·i} 

<106> a min em culpa no~ deue[des] poFr (NN,i90) 

Os trks Primeiros enunci~cos sio cases de papel temático 

verbo 2..QEL ~ como em (106';. 

(106) b PrEsença de um pronomE t6n1co. Embor2 

ocorrêncJas con. pronomes t&n1ccs tenham sido excluídas nc 

corpus correspondcnt€ 



XIV E XV h~ uso do pronome tin1co sem a. como (107>. embor~ 

a ocorrincia de a como pronomes dativos sEJa categÓrica. 

( f 07 J ~lll.Q..S? R..QllC E' la • ....L.s.u.le,.,·r e:des 1JD ;;_ Jn.in_EEJ:ocrr ___ _ 

~teodector? (NN. 234). 

A inclusio do exemplo (107> no rol acima deve-sE~ esta 

espe;ci-ficidadE:'. 

Outr~a dado imPortante: dessa 

reduPlicac~o de clft~co com NPs dativos. 

No siculo XV [+a] atinge os contextos ED: que com verbos 

PS!cológicos e com m!ni-oraçbes. 

U4h, séc ~XV) 

b~ f: f!ZPFom bispo ;:~dom b!;Tmes. <NN, séc.XV) 

dest€ conJYnto de fatos. POdF-sc conclu1r qur 

[+a] no s~culo XVI tornou-se mais frequente em contextos rn. 

que ocorr1a esporadicamente no século XIV. 

Pode-·se supor 

com dat1vos passa 2 sEr idEntif1caoo qu~nao ~ oco~rc con. 

acusativos. QuE fator scr12 EStE~ 

• 



Para busc~:r examtnemos os perfJs da 

frequ~ncia das cconstruçSes VXO E [+a~. sendo X um s 1 ntagmB 

fonologicamente realtzado~ 

Diagrama 12 

Distribuiçio das var1antes [+a] e [-a] e da construçio VXO 
E~m sete períodos de tempo no port!Jguês 

% 

lO O 

90 

80 

70 

fiO 

frequ&ncia de VXO apresenta dois períodos. O Pr~mciro, en. 

que nio h~ corrclaçio entre VXO E [+a}. corresponoe a mEados 

do s~culos XIV 2 XV (JE. l E' II do d1agramaJ. G segundo 

período, em qu~ há uma concon•int~ncta entre matar frequ&ncis 

rJ r: VXO e 1r.;:~ ! o r [+aJ, o que va1 dE meaaos do 

s~cul0 XVl a mEados do siculo XI~. 



Nos per i o dos J E 11. dE acordo com P~du? (1960), 

ordem ve:rbo+sPJJ€'1to+ctmHdemento e::ra uma daf: ma1s fr-equentF!t 

(p~90). Nos séculos subseqtJentes esta orde:-m dá lugar á ordem 

suje:-ito+verbo+compleme::-nto~ Em outras palavras~ a medida que:· 

no português esta ü1t~ma ordem vai SE:' tornando ma!E, 

frequente,. maior é a correlação entre ordem VXO e [+a]. 



2.4.0 

seis hiPÓt~ses sobre a variação ia) 

foram formuladas .. Atn:wés da análise quant itat lva~ buscou-se 

testar as virias hipdteses. Os resultados aParecem abarxo. 

No P8. atual a É var iáve1 com pronomt.'s, índEPE:ndetementE-

do verbo~ A forma ~. 

inicialmente~ nio constitui uma estratég~a de esqulva e~ 

relaçio ~ forma estigmatizada V ele. No corpus, composto de 

Pe;as de teatro do s~culc XXr o t ot a 1 de ocorrincias de 

V+pronomc de terce1ra pessoa nenhuma ocorrincla de? ele fo, 

encontrada. Nos testes de atitudE, a ElE ~01 cons 1 derad?. 

·artificial· jynto a verbos transitiVOs típicos. 

No cordunto tot<?\1 das real i:zacôes d12 objeto (NP Plfmo, 

pronomE dE terceira pessoaw aNP clitico E NP vazto), a 

Tal como o clít1co, 

ocupa as posiçies mais inferiores na hserarquia ( 14) • 

suposa~io de que a ser~a uma marca mor~olcigica de Caso faz 

com que sua semelhança de comPortamento com os cliticos SEJ? 

de certc• modo previsível; tambern podem ser 

descritos como elementos que realizam os traços dE Caso 

morfofonolosicamcnte. Ambos. 

Teor-aa de Caso. 

Portanto. estariam l 19ados ? 

Quanto à ocorrincta dE objeto duplo como um rearranJD 

decorrent~ de mudança em estudo aqu1. as conclusBes sio as 

sFguintes. Embora um estudo detalhado da vari~vel (a) con. 



presença t:H,- var1aç:âo em te>;tos de jornais (nas seçtíes em quE­

o estilo e menos tenso~ ie~ nas se~Ões de humor. embor~ 

raras~ 

Alguma incidincia foi também observada na lfngua oral 

(c~. anexo III>. Um estudo detalhado destas construçOes 

certamente contribulrj para uma melhor comPreensão da 

Fica aqui a sugestão deste tóPico como objeto 

para uma pesquisa posterior~ Por enquanto as correla~Ses 

não ter a c ser adjacente. ter a e ser (+animado], 

te-r a. e coocorrer com NP com papel temático tema exPlicitam 

a presença de fatores lingu(st icos comuns~ varjaçio com NPs 

acusativos. O fato de haver variaç:âo na linguage-m e-spontânea 

lncidincia (mesmo que minimal na e-scrita reforça a 

h1p6tese de que a presença de a com dattvos e com acusat1YDS 

possa fazer par-tE:~ de;· um processo ünic:o~ Esta supo-s1c:âo É 

dE.' objeto duplo r em estudos tradicionais. sâo 

comp-lementos, formados nâo por do i s NPs mais por um NP e um 

complemento sentencial(Dentro dos prlnc{plos de uma teoria 

ae Caso. esta preferência por complementos sentencia!s serla 

prevJsivE1 pois as sentença~ nio precisam receber Caso F 

este traço estar ia disponível para o outro NP (cf.Stowel1, 

i98if)~ Um;;. JUsti~icativa sintit1ca para esta correlaçio 

apar~ce nos capítulos III E IV, a seguir. 

A frcquincia de 32.2% de [+a) em JornaiS E 4% em peças 

de te~trc do PB. em contextos definidos com base na 



pode ser cons i cle:-rad\\1 lll?.!S fo-rma 1, 

esti1lstJcamente~ 

No Percurso histórico, os fatores 11nguíst1cos que se 

mostraram significativos foram: ordem ov, vs, 

estruttH''a VXD~ 

tipo dE verbo~ 

traço [+an~mado] dos NPs suje1to e obJeto e 

Observou-se que a diminuição na f'requéncia de: [+a] e: 

concom~tante com a diminuiçio na frequfncia dE VXOr onde X e 

um predicado de minf-orar;;âo~ ou uma categoria vazia quE' 

recebe PaPel tem~tico tema ou ainda uma categoria vaz!a 

coindexada com o NP sujeito. Isto Permite correlacionar a 

presença de a a três processos: ordem Predicado+suJeito de 

mini-ora;Ees~ ordem US: E presença de NP com papel temjt i co 

tema. 

Em rela~io ao t !PO de verbo, 

imediatamente com 

ve-rbos QUE 

tem<:\t i co tema OPCIOOR)~ por l.ilt Imo com verbos 

psicológicos. No siculo XX alguns verbos mant&m ainda a. Um 

oonto comunl entr"ê~ €:1es i:: podem aPresent;;u- um NP com pap€"1 

temático tema na Posiçio sujeito. 

Como os tris Processos acima podem ser aproxtmados~ de 

ntodo a encontrar um ponto comuru.E tomo este ponto em comun, 

Pode dar conta da diferença de perfil entre os tiPos de 

um? resPosta a estas perguntas. i 

importante observar do í s ? força da nâo-

8djacfnc1a quando o c1cmcnto rcsPonsivcl PEla n~o adjacência 



e urrm categoria vazia co1n:dertada com o NP suJeito; {b) a 

esta\gios ma1s anteriores da l!'ngua~ 

A t enclênc i a à ordem [s!J.jeito+predicado],,.,nível da 

sentença teve como resultado a mudança VS>SV (Lira. 1982: 

Berl ink, 1988). A syposiçâo de que o NP sujeíto era antes 

gerado sob VP e que depois passa a ser gerado na posiçao à 

E'squerda de VP permite reJJnir pelo menos dois dos três 

processos ac1ma mencionados~ Desse modo, a mudança em 

análise aqui poder i a SEF descrita como resultado de 

tendênci<il. à ordem sujeito+predícado no nível do comp1emento 

verba18 Mais e>:atarnE"nte.·, a mesma tendê-ncia obser-vadê\ no 

n!vel da sentença <VS/SV) estar i a atuando agoril\ n1Jm nível 

estrutural hieraquicamente mais baixo. 

Tendo em conta esta hjpÓtese gera~. as hipóteses 

parciais mencionadas no deste c;,pítulo € os 

respectivos resultados quantitativos, pode-se descrever a 

mudança em estudo aqui como um processo que apresenta dots 

momentos: o primeiro vai do século XV a mEados do século 

XVII~ sendo este o período de A 

parti r· do s€c1Jlo XIX, a frequ@.nc 1 a de [+a] deçre:sce 

abruptamemte e tende a desaparecer no século XX, r;pJando 

introduz NPs substituiveis PD~ clítJco acusatJvo. E parece 

estar começando a afetar NPs nio substituíveis por clitJco 

acusativo (iE. as constru;~es de objeto duplo). 

No percurso da mudanç2, a var:ante [+a) e ~novadora a 

part1r dE meados do s~cuJo XVI. No s~culo XIX esta variante 



cede lugar a [-a]. No PB do século XX a forma [-a] tem 

tomado o ~espaço~ da variante concorrente. 

Quanto às explicac;:Oes oe- ordem polÍtico-sociais 

responsáveis pela mudanç;ag duas foram mencionadas~ A 

primeira atuando no século XVlv que seria a in~luinc!a da 

linguagem da corte num momento em que os reinos de Espanha e 

Port•Jgal estão unidos. A maior Trequênc!a de [+a] em 

documentos do que e-m peças df? teatr-o parece coFroborar- esta 

hipótese:~ 

Outro fator pol{tico-social poder i a ter afetado a 

mudança, atuando no s!?cu1o XIX. Este fator seria a 

lndependincia entre Brasil e Portugal, favorecendo um maior 

distanciame:-nto entre os padrões da escrita lusitanos e 

brasileiros. Este expllca~io para a mudança implicaria um 

dado quantitativo: a dialeto lusitano deveria apresentar no 

século XIX uma frequfl.nc ia multo -superior à do PB em relac:ão 

~variável <a>. A quantificaçio. entretantor mostrou que em 

ambos os dialetos há uma queda abrupta de [+a] com verbos 

transitivos em geral (de 12.7% o PB e 12.8% no PE no século 

XVIII para 5.9% no PB e 6% no PE. em cartas pessoais)T o GU2 

faz descartar- esta explicaçio. 

No século XX. embora de uso rEstrito, [+a] aparece num 

conJunto maror dE contextos no PE do que no PB. A suposi~io 

dE que esta variante teria se tornado inerEnte permite dar 

conta desta diferenç~. 

Passemos agora ao capítulo !Ilr Em que SE busca 

JUsti~icar, do ponto de vista sint~ticor a interpreta~io do 



pr-ocesso de mudanc:a no PB corno tendência a OFáe-m 

suje~to+predicado no n{vel do complemento de v. 



into 
the domain of discussion unless very 
substantial work [fieldwork] has been 
done:~ ~ 



3 .. 0 Introduç;ão 

deste CêHi {tu.}G 

sint<ü ;carn~:ntE, os construc:ües~ 

tomando-os como etaPas 

oodE ,_::::. ces:.::r i to corno 

' ~-Irma de V mas s1m 

cat €901" i <i> 

c ' ,.. ,. 

"- '·' .·> '·' ~ 

con c 

c ' .i f.' n Z\C.- t f:- ;· 

/)) ' f; ' -·-ex "" i'·\ ' D ' ' ~~ sCS'.I; nt e C 
,, 
' '' j ç_ ú u ci c· 



atendida na estrutur~-S e em outras aaenas no nfvel d? ~orm? 

o~ um mov1mento n~cleo-a-nucJ~o~ I.,H)Hi\ 

predicados. Neste caPitulo busco este nele-r-

gera·,, 

c 

c!,_. 

-'"'"I_; <j_9s···_ 

S2CI.;, :·--



dados do PBr mostro NP objeto de V pode ocupar esta 

Na seção (3.2) 

nic i uma categoria atribuidora de Caso. Retomo an~lises qu~ 

B SSIJfi;E;-;- O IJE:' V atribui Caso obJetivo~ mostrando os ?roblemas 

que enfrentam qiJando 1 idam com e:->:Plet ~vos en: ::>osiç:âo objeto~ 

Por ! í m,., aorest.'ntc B. L-m:arcadk oroposta 

V' como minl-oraç~o. 

AGR C<tr-ibul 

dUP]O 

;t:9uist !ta nc. 

mover-se AGR 



Nesta seção introduzo o quadro dentro do qual serâo 

discutidas as análises das sEçaes sub&eGuentes. Tomare; come 

Quadro o sisteffia Procostc ~or =ukui(1986l quE apresenta ~~0 

versio d8 tEoria X' QUE s2 diferencia em alguns Pontol: 

dacuela QP~Esentada cor Chomsk~ C1986b), mais exatamente 0 

cat egcw i w.: .. r.' v c: de 

·--- ·--
c:uas:. barr-~~-s,, n.a::; nac ~v~; cate0.::~-- :as func!Of1i~is~ 

( 3JDonl 1 nânc i a 

<Ma~. i98'5J 

,. .• _ Gon,: n~<t F b 



C5H'i-Com;:;ndo 

~a m-command b i f f a does not dom i nat e b 

and every y, y ~ ~1aximal PFojection. that 

dominates a dominates b.· 

CChomsky, 1985:6-7) 

a sovErns b ;zr a m-ccnl~ands b and the~e 

is no y, y a b~rY:ey for b, such that y 

(C h om ;;;.:: "-: , i 985: 7 J 

t,/(:.,' 



(9)Teor1a de Vinculação 

·suppose that we have an expresston E with the 

indexing I7 where an inde~ring is an association 

of lnd1ces with Phrases of E. let a be a categor~, 

b be a local domain, and w be a lexical cateaory 

<;·,~ I is BT-compati01E wíth (a7 b) :f: 



i i) a is an anaPhor or pronominal and b is the 

1east CFC c=·complete Functional ComPlex•) 

containing ~ for which there is an indexing 

(adaPted from ChomskwT 1986:171-172) 

<Fukui .1986:19) 

(i0)Princfpio daf Categorias Vazias 

governed. 

CChcmsky, 1985C13-14) 

CiilRegincia Estrita 

•A PFCPErl~ governs b 1ff a 0-governs o~ 8ntecedent 

governe. b. • 

<Chomsks~ 1985:13-14) 

a,.. J : 



(i3)N-Subjacência 

"b is n-subjacent to a iff there are less 

than n+i barriers for b that eNc1udes a~ 

(Chomsk~~ 1985:24) 

(14>Categorias Lexicais 

·Lexical Categories project uP to a sJngle bar leve), 

1 in;ito:.·d o;;ly b\d the ProjE·ct ion Pr-inch1e and other 

(i5)Categorras F1J~ciona1s 

ProjE'.'Ct 1JP to 

<Fukttr, 1.986:26} 

wíth Yy then 

no Z such that Z =X and L agrEES w:t~ ~. 

(FI.li<I.J.Í ,1986:83/ 



NE-sta seç:ao apresento um r-esumo da análise de Koopm:an E.' 

5Portiche (1988) (daqui Para fFente K&Sl sobre o status de I 

como elemento de alçamentc. Meu objetivo é investigar a 

adequaçio dessa an~lise aos dados do portusu&s. 

de VP 

posiçbo ocuPada pelo NP sujeito na senten;a com verbos 

tFansitJvos4. Diferentemente 

sustento que aPEnas o~ verbos intransitivos (mais exatamente 

inacusativos> aPresentam tal confisura~io. 

3.1.2.2 Licenciamento de SPEt de V' 

T • .E?nco como base a 

argumento e>:terno de um~ categoria lexical é ger-;acló sob :&1_ 

PFOJeçio dessa c~tegcria E só depo1s e movido para uma 

posiç~c dE esPecificador cic uma catego~•a funcional, K&S 



(17) IP 

I \ 

NP"' r , 

I \ 

I f..ln 

I \ 

NP* VP 

I \ 

v NP 

(17) NP• seria a posiçio can6nica d2 sujeito ou a Pasiçio 

co sujeito na estrutura-S nas oraçijes declaratlvas. c V" 

mini-oraç~o CUJO Predicado i VP '~v,>. 

estruturaS o verbo move-se Para·~. 

seria obrigatdria; 

PrO;~tada se o VP excg~sse papel temAtico externo. O NP na 

N°"' receberia Caso ntravés de concordância; ambos atribuídos 

\i8) ·,,-:X'<" governs YP. it sove'"n"" tho:c 

YP~ S1ncc I governs vn. it 

sfKoJ1L:, bs: thic, dcfinition, govern it'i. 



rcceive Cas2 f:~om :r under govennnent~ 

NP"' can rec:eive Case frorn I bY 

(KooPman e SoortichE, 1988:161 

PQSS i b i: , dadê di? o NP objeto receber 

conforme assinalam K&S. NesUt 

A so1uc:ãc d c J<&S 

un. Cnsc, '' ' ' : C,\ '.i ; - l. Ci sob n::gênc i<:; OI...< 

concor~ância. Se I marc~ COffi Caso a Posi~So NP~. ent~c I n~o 

senterH;:a~- que ' no " 

QIJC no inglês, POSSiJ 

reg€-nc ia c 

altar~~- Uo1s alunos nest~ s~la 

' u • Faltou ~~:~ alunos nest~ sa}~ 

{ ~).' '..,._,_ Do 1 ~-

o c •J;::; <:·. "·' Po:~Jd-lo NPj>., 

P fL 

' ,.,\ 

sob 



isso a concordincia é obrigatória apenas em C20), mas nâo em= 

(19). Este comportamento do PS exlge ~ue I nesta ]{ngua seJa 

(je um ttpo especial,. pelo menos em rela~;ão ao inglês : I 

pode re-ger E-sta e;.;cePc ionalidade leva a 

NP* tanto com verbos transit:vos quanto com verbos 

O NP sujeite no PB. gerado em NP*. oode~l? portanto o~ 

s€r movido Para NPA ou permanecer em NP•, visto que I no PB 

d2veria resultar estruturas bcn1 formadas E~ C2i) e C22) 

(2~ a. Chegaram tuas pessoas 

b. Duas P~ssoas chegaram 

<22bJ 2. ce certo modo,suroreendente. Com 

Nascimento (j.984) € outros). 

Pe1 c (22b) 



Esta desc~içio causa estranham~nto por duas razies: a 

Primeira~ que o Caso atribu{do ao obJeto direto~ acusat!vo 

e: o Caso atribu{do à posiç:â.o NP* é nominativo~ A segunda 

razio é que o complemento de V? di~erente de NP•~ recebe 

Por que una Caso atribuido por V a~etaria a atribui~io d~ um 

Mesmo aceitando-se que a adjac&ncie 

po 
' '•·' 

0cusativc é ~roblemátic~ por~uE o movlm~nto de V Para ln~l 

a adJac0ncia na Forma Fonoldgica nio 

no PB Pede atribuir Caso sob 

N0sc :mente (~.9f'i4) argumenta quE a má forma;~o de (22d) 

su,;~itos "pospostos" E: objeto d:n::l.L· 

tonto o v•·bo ouanto AG~ 



Ser por outro lado assumirmos que o NP sujeito em (22dl 

é gerado na posição NP*r pode-se atrib!Jlr a má formaç::ão 

desta sentença ao Filtro de Caso: apenas o NP ~s weo1nas 

re-ceb-er i a Caso 1 por ser regido por I e o outro NP ficaria 

sem Caso. 

Para assegurar que o segundo NP nio contim Caso e 

necessário assurniF QUE V nRo atribui CB.s,o Ar:usat ivo~ 

apenas I Como 

resultador a posiçio NP* n~o receberia Caso Nominativo. 

3.i.3 O Caso Nom1nat ivo em N°* 

NP* receb~ nominativo embora reconheçam que 

ausincia dE concordanc1a entre NP• E I. e que o 

ser:2 consistente con, a definicio dE Norninat ivo con,o Caso 

(.1 NP 

nominativo aindn 

;:.;_ sc~:;u 1 !'. 

C1984) argumenta a favor 

c non:inz;t Jvo, apr·es·.cnt~~~,c'o <:·l 

seguinte estrutura. 



!:''! 

""''" 
<23) VP 

/ \ 

v NP 

/ \ 

v AGR 

ocu~asse uma POsição A-barra, 

do t i PO [ AGR, ou AGR 1 NP, ~" A náo 

PCH" l S$f) 

serla considerad2 cadeia 

mas, aP€s:ar disso, 

da cadeia [e AGR 

~ n~o sera ~Esidc E ser~ excluido PElo Crit~r;o 

Jcrnático~a 

NP~ fari coe· cuE- ~ con:?art lhE dE sua cadeia temática E será 

c o mo como 



Se A e B sio elemEntos de uma cadeia C 

4U~~4Ufrr, oncie A i um argumento, entio B 

comPorta os mesmos traços de n~mero.gênero 

E de PESSOa QUE A. 

nestes argumentos, Nasc~mentc conclui QYF c NP e~ 

(23> est~ em uosi~~o-A~ já ~ue nio Pcceria esta~ en, A' Pelas 

razoes ac1ma acontadas. 

oeio n~cleo d~ tadei~ 

das 

l:homSKS, 1986b)). 

;o, 8XCll.lit" CO!ilO agramat i cal 

üCV:GO de 

atribuíc:o foss>:· NClNtnat ivo. 1,-;to 

conectadtJ cor._ 

r o NP. Come (j9b) { uma scntcnca ben• fovmada. 

tcc-st ~ue o Caso atribuido e1:: !19b) n~o t Nominat•vo. 



Cons i ciii'remos agora concernente ao tiPO 

Caso atr-ibuído a NP*· quando nâo há concordância. tendo-se em 

C25la. In~l atribui Nominativo através de 

b. Infl atribui :aso Gic Nominativo 

c~\) atribui Caso Objetive 

Suoonhamo~ entâc ti!Jf? o 

Isto. 8~trEtanto, suscita imediatamEnt~ 

objet.vos no Portugu POC2RI ser ~arafraseados Por clit :co~. 

(26)~ .• Faltuu um mEntnc 

??l~ecc.- conc.:t ítiJtl'' 

cont.r<"'. , .. _ 

conslocrados como 



<27) As cr íanç:~.s. Parecem ansiosas por Partir· 

e tu tamb~m o Parece• CMato•~ 1985:129) 

Al~m disso7 verbos reconhecidos como transitivos diFetos nio 

POdEm ter seu comPlem~nto cl iticizado. 

(28la. Este homep: Pesa CEffi cuilos 

b.WEste homem os Pesa 

{27) E C28) const ituenl um oroblema ~ara 2 

um traço lexical (Ve~ Por exemplo 8aker,1988:i1!-119l. 

Outro aroblEma Pode ser· 

come ; na.cu.s:c:tt j v o<.=.>. 

sentenç~s do tipo 

C29Ja. Est~ casa batE n1uito sol <Pontes. 1980:25> 

entre o N? e !nf] constitui uma cvrd0ncia d~ 

nac: Dccç se~ analisado ton;o N? 

aescncadear ccncordânc•~ cofu Inf1. 



adecuadamente tratado como Nominativo. Como e'3te Caso 

estruturalr Parece mais adequado trat~-lo como Objetivo. 

O Caso Objetivo seria atribJJído por Infl, sob reg[·ncia~ 

NP*, mais exatamente,. à posir;ão SPec de VP. Esta 

P, 12ntão dE.' X oercola até de YP y 

(Cnomsky, 1986a). 

resumo~ POS Í t;âO NP?C 

nâo Nominat 1vo~ t ~·.1 como K&S. 

Infl c o N? t obrlgat6ria. 

NP1o:, POIS C1 ir10V! f!'IE'nte> C::· IJ.L 

QiJf: haver:;:.. 

IJre SYJCit.o. ~··· rEsumo. apenas um NP geradc• 

- ' " 
Y€·'.:: t :~ J Çi'\0 P1L 

d C· ! r· c :·.c: ... , no ,<tribl..ti Caso sob 



mi fcwmaç:ão da ca6R;a [NP t~ en. 

sentenç:as como <30a)~ Vejamos. 

C30>a. (=J9a) Dois alunos faltaram 

b. C19b) Faltou dois alunos (PS ccloqui~l) 

,,.VP NP v 

A sentença C30a) teria (30a) como est~utura-0, urna ve~ 

K&S o 

NP sujeito 

cadeia resu~taria: c_ NP , t , =~. 

VESt Í .9 \C ±: n~ cadeia actma ter:~ ~aso E a:~~a ass:n. 

tE;-· i a sr; 

Em outras Palavras. a cadeia CNP + 

.ser<:\1 c?-.dc·:s_-;;_. 

s~ortiche.i983>. r: imPor-tante 

V'illOS. 

Como (30~\) f'cwr;cso admitir· quE: o-"'!' 

fora c a NP'tt··. Isto 

nc,c>- r.Jut r c·:. 

N 
.. 
i. ~--- ' out:r?.' 

{ver SEçao 3.3.1. 

Antes de oassar adiantt .• i nEcE rtc ~etomar a ~ucst~o 

PB~ Se receb c:,_ 



. ,., 
mesma pos!;;::aor entio tem-se uma das seguintes opç~est ou 

atribuir essa distYlbui~io complementar ~ lmpossibil Idade de 

V mover-se Para Come. 

considerada na seçio (3.3~2). Retomemos Por enquanto as duas 

entic os ~~;cos 

Casos estruturais tnon;inat;vo E 

~lemento atribuido- funcional. 

estes·- S<.1.G ,. Por· 

~. SE o NP estiver em NP«, ou Vr sE· 

h:c6teses aPresentadas sobre a boa 



complementar Entre 

objeto d l reto no PB ~ hipóteses -Foram 

\32!«.. Ambos PQS I ç:ão [V 

A ~:scussâo destas hipóteses exi92 

dos sesuintes p~essuPostos: 

C33)a. V nio at~1bui 

e atribu(do. c semore ~-eenchid~ atrav~s 

de- movimt?nto~ 

E: (32b! ser~ Possfvel caotar 

ç, S€'9 UI r , 

c:- r\: contraPO"'·- :;;.<(' 



lt; 

3.!.6 Simetrias e Assimet~las 

Nesta seçio argumento a favor de qu~ V. tal cor.c outras 

Fu.k !J sob i cent. 1 amento 

de 

de se~ .. : ç: ao 

.. , 

f'.1t~t ionai~, 

nestE. fun c 1 o~t:i:l.: -s. s( 



.,., 

Os elementos ~ue interagem em (34a) não ser i ar.;, 

Tenooero contaa Oistribuic:ãode iJ:.ttte.' adj~·t:ivos a 

esquerda de x• no inglis e a imPossibilidade de alteraçio na 

ordem artigo-atJetivo~ Radfor-d (i ?tJ-i: 104) 

artigo e adjetivo estariam lado a lado. E Fuku; coloca-os 

juntos dentFc do esauema X'. 

d~máin of') ~:: the orenom1nal modiflc~.( •.• J 

othe~ 

A eslrutur~ sugerida PO~ Fuku ~ara a ~enlen~~ C37l ~ C38). 

(37; Thrt t<.\: 1 d;;'(" 



<38) N" 

I \ 

I \ 

AP N' 

í \ 

AP N' 

/ \ 

de Fu:kut r: a i cw 

i,Oi;t:n<\.• f p <:11" (': ~\ 1 f 1m do;;-



(39b) "" " 
I \ I ' 

I ' DP"'" D' 

l 
/ \ 

Dl:'T N' ,, . 

\ 

/ \ 

INF;... U -· 

I \ 

l t , N ~ 

, _____ __, I \ . ,' 

r..; ( DP \ 

tot<:,1 P<:l:''i':tÍE} IStllC \39r< 

cem GUF Q PrOCCSSG de (388) 

do DF~ 

mo v i men t .:· 

\Fu:).;:;.: ,l986=6i; C;omsklJ, 

E.'nl (39tl), S291.Wdo Fuk u. , 

c:, f"vrc·-- t ernc·nt rc-

(::·.6j_). 

i 

PI''CC:es?.;c. Retor:.Ln1cv O é 



(39;;,.") {39b') D , , 

i \ I \ 

DP l • DP, D' 

I \ 
,, 

I \ 

D N' 

I I ' ' 
__ t;l. V' ___ ,t,._ N' 

I \ \ 

DP DP 

n 8.o se A 

rePresentada cela 

df.' v por Sê' I' 

gerado numa cosi~~~ que contém Caso. 

v 

Par~lel•smc oodera ser alcançado: u~ 

or; ~:Jj[· N/V ~aderi tamb~rn ser movido 

E·.JCC .funcional 

v: Con1Dl~nento ~nico 

t;o(cnc:r;:!·; t'22\Ç.8U s· , .. Sf.'9Ui.,te: 

' 

C!IJf2 N'/V' como 



their complenH;nts, whil*:-- F!Jnc iona1 heads 

Sendo N 

V. Como Adv tar<Jbéw 

(4ii 

under çovernment·. 

Est~. general :zaça~ 

Fuk tl ; 

cos:t1o~ occu~:ec b~ PRO { i ) 

nf L.r:t o f 



position of PRO bs I is indeed poGs;ble. 

C.~.) Now PRO is soverned b~ I C but PRO 

is not 1exical1y governedJ~~ 

(Fukui.1986:127-8) 

De acordo com C42>. I, que~ uma categor~a ~unciona}. Pode 

reger à esquerda, embora a catego~ia vazia nesta Po~:~~o nâo 

seja seu comolen1ento. 

Outro Problema em rela~io a (42) e que nem N, ne~ A 

~tribuem Caso~ direita (lstc se P for considerada catego~,a 

iuncional. Tal o;s~ibilidade é sustentada Por Abney.i985). 

entre CoG~:tio de Unicidade e atribuiçia de traços-F. 

head s~ould be a re~lecticn of more 

geneYal phenomenon, ie. thE one-to-one 

status o~ agrEEn.2nt Phenomenon.( .• l Note. 

)i, 

'''<.:;si snment )' in rn:·.nE':--·;:d •• 

(Fu'i\l.i: ,i986~84J 

oisconibrlidaoc d1 



atribui aoenas um tra~o-F. a condiçic de unicidade segue-zc 

naturalmfmte~ 

A relaçio complemento-de. por outro lado. ~relacionada 

com papel temático~ e se um nücleo pode: atribuir dif'erent:e-s 

não há Fazâc Para estender a condição de 

unicjdade aos complementos~ Entl'etanto~ 

comPls:'flH:?nto, 1 i cenc i a do ~)o~· tH'll Caso 

A suPosiçio dE que V r5o atr1bui Caso. mas SÍ!L 

naturalmente: o traço-F. QUe i unJco7 licencia o NP objeto. 

Urn obstácul~ imediato a este suposiç~o ~ ~ue Poderia 

atribuir, s;multaneamentE, C~sc non:inat ivo ao NP sujeite e 

Case obJetivo ao objeto. o ~uE contrariaria a hiP6tesE geral 

U~ mEiO O~ SUP~rar estc··~cbstáculo ~. entretanto, 

dispcn(vE~. Chon1:.k~ (1988), por raz~es indePendentes. sugere 

"segmentaçSo· oermite Q1Je AGR-S atribua Caso 

ao comPlemento. sesair-sc-i~ 

1,,;.;) :::\. ,:._1.,; u v 

\-' c i { 



Dois NP-s nao poder iam re-ceber Caso estnJ.tura1 de I <=AGR-O> 

simultaneamente. 

Desse modo, o atendimento à condiçio de unicidade~ em 

re1:a;;.âo aos -comPlementos verbais,. mas não ao comPlemento de 

Nomes, poderia ser atribu{dB a propriedade de V de se 

' ( =AGR ) , propriedadP essa ausentF em ~ nc 

o ort U:!:P..tÊ·s ~ 

Pan~ tanto, i ~orçoso concluir que V nâo at~ibu: Caso. 

De acordo com tal 

C45a) u~ NP gerado à direita de v poderia SE~ mDVIdC 

para a pcsiçio s~ec de v• tal como o NP 

com~lementc dr N i mov•dc ~ara a posicio Spcc 

tl!O'N'. 

(45bl aPenat as categoYias ~uncionais atr ;buiria~ Caso 

às Posi~5E& SPec (em consequinc~a os NPs n1arca-

• 



C45d) A distinção entre Caso estrutural e Caso inerente 

seria uma decorrincia do tipo de categoria 

atribuidora; apenas AGR atribui Caso estrutural; 

Nas posições. acessíve-is à atribiJição de Caso po1"" 

AGR. NPs Pt"f:,'PDsicionados sería~n e~<Chtfdos. O con-

traste no Par abaixo seria resultante de conflito 

de Caso. 

(46) a. Os Jardins estio cheios de flores 

b.*Nos Jardins estio cheios de flores 

a boa formaçio dE 

sentenças com NPs PrePosicionados na POSição obJeto. 

(47) Ele consegue ver a todos daqui 

·t~ Problema ser~ tratacio na seç3c (3.3.1). 

(45e) No quadro atus:, N e A exigen1 um elemento 

QUC reslrzc o Caso de seu comPlemento;. 

aPe~as os ve~bos elemento. 

O com~oFtamento aPa~entcmente d•ferente de V 

incorporar-se ~. AGR, Propricc~oe essa vetada 

a outras categor•as (no PB), 



C45f) O complemento de N ~ opcion2l- mas não o 

complemento de V. ~oenss a omissio do com-

plernento de V irnp~ica v1ola~io do PrincÍPIO 

de Projeç:ão .. 

Se a PropriedadE de V atribuir Caso a s2u 

comPlemento decorre da ProPriedade de incor-

Caso disPonível de um categoria funcional e 

gatoriedade do oreench:r:e~to da POSi~~o su-

obrigatoriedade c~·~reench;MFnto de oosiçBes 

Temát í c a. 

c~trutural i atribu(cc 

mov1mE'nt0, cntáo urr 



objeto tem sido observadas no inglês e no português. Tais 

constru,ões serão tratadas a seguir. 

3.2~0 Posição objeto: posi~ão subcategorizada? 

Nesta seç:ão trato de e:xpletivos no ingl€-s. 

Inicialmente apresento um resun\o da análise de Postal e 

Pullum (1988)(daqul para frente P&P) sobre a pre:se:n~a de 

expletivo e:m posição objeto no inglês. 

Estes autoFes assumem que V atr i b1..t i Caso e papel 

temático ao NP obJeto na posiç:ão em que este: NP aparece na 

estrutura-O. 

Meu propósito~ ao retomar esta aná1 isey i mostrar 

q11aís consequências são trazidas por estas ocorrências de: 

e:·xPle:tivos para a hipótese assumida POF P&P e-m relação ao 

verbo. Em segundo lugar~ pretendo mostrar que- a hipótese~ 

s~gundo a qual V só atribui papel temático, mas não Caso. 

traz consequências ~ais interessantes~ 

Postal e Pullurn definem expletivo como elementos que 

são morfologicamente idênticos a pro-Tormas(ll, thgre ,no 

inslês>; não são referenciais (nem anafóricos, nem 

cataf'órlcos, nem exof'óricos); não contêm papel temático; não 

concorrem com re-f1e>:ivos enfáticos; não Podem 



coordenados; não aparecem em nominalizações e não apartcem 

P&P argumentam que nas sentenças (46-47). o elemento Ll 

seria um expletivo. 

(46> I ment ioned it to the candidate that the job 

was poorly paid (p.643) 

(47) I take it that ~ou will pa~ (p.642 ) 

Com base na distribuição de advérbiosy parentéticos e na 

ausência de um sujeito em (46), descartam que os 

complementos verbais ac1ma formam uma rnini-ora,ão~ em que o 

sintagma to thE candidate e::m <46) seria o sujeitar e t..b.aj;_ 

tbe .iob was poorlY paid S-eria o predicado .. 

Ao mostrar que um expletivo pode ocorrer nos contextos 

acima. P&P rejeitam doís princ{pios assumidos na gramática 

gerativa: 

(48)" Se a subcategoriza a posição b • 

então a marca tematicamente b.~ 

<Chomsk~,i981:37) 

<49) ExpletivoS: não podem ocorrer em posiçÕes 

temáticas <P&P,19B8: 655> 

A P>~-senç:a de: expletivos em posiç:ão sucategorízada por V 

seria uma evidência de que (49) não é adequado. Como (48) é 



der-ivado de <49), então (49), que é parte do Princípio de 

Projeção, fica enfraquecido~ 

Os autores concluem que: 

(50)•It is notable tfiat [56] is introduced in 

Chomsky <1981:37-8) wlth no factuaJ 

Justification.( ••• ) Principle [56] must 

then bf:" el iminated not because: i t is 

false but because it is itself excrescent 

and requires the recognition of otherwise 

excrescent theoretical entíties such as 

the theta-role •pleonastíc-argument·~ 

(Postal e Pullum,1988:644) 

A for~a do argumento de P&P contra (48) repousa na 

suposiç:âo de que a poslç:âo onde Caso objetivo é atrib1;,Ído é 

uma pos i ç:ão n1arcada com Caso e pape 1 t emat i co por V. Se, 

diferentemente de P&P~ assumírmos que a posição de 1J:.. é Spec 

de V' r tal como ocorre no português, a presenç:a de um 

exp1etívo nesta posicão não seria um problema para (49), nem 

para o Princípio de Prdjeç:ão .. E (48) permaneceria como uma 

de-se: r i ç:ão adequada dos dados .. 

A posição Spec de V? poderta também ser ocupada 

por outro NP, quando o complemento verbal for sentencia}. 

Nestes casos estruturas como (51) seriam previsívEis. 



12-''} 

(51) Sue convinced Ted that the sovernment was 

-· lying IP&P,p.6411 

A estrutura (5i), que apresenta um complemento NP e um 

complemento sentenc: ial, foi analisada POF Stowe11 

<1981:1601. Segundo este autorF haveria movimento do 

complemento sentencia] para 'J.ma posição de adjunç:\io ao VP, 

com o propÓsito de atender ao Princípio de Resistência de 

Caso .. 

(52)• The Case-Resistance Princip1e 

Case may not be assigned to a category 

bearing a Case-asstgning feature.· 

<Stowêll,l98i:146) 

Stowell' argumenta a ~avor de que haveri~ movimento de Sp 

(=CP} 7 deixando uma categoria vazfa como variável. O exemplo 

abaíxo é de Stowell. 

(53) Jenn~ forsot to mention [e] 1 [that the water 

is bad], ·cstowe11~1981:160> 

O verbo precisa atribuir Caso ao vestígio de s• em v~. 



(54)~In active sentences,the verb must 

a-sslgn Case to the trace of S" in V', 
• 

whích is bound as a variable by the 

<Stowell,198i=212) 

A impossibilidade de •preposition strand i ng • fornece 

evidência dê.' que a categoria vazia seria um vestígio da 

sentenc;:a .. 

(55) *Who, did you say to [e], that I 

WO!J]d buy the guitar? <ex .. 178 de Stowel1) 

A impossibilidade de vinculac;:io entre o sintagma WH e a 

variável pode ser atribuída à presen~a de uma categoria 

vazia. coindexada com S 7 
C=CP)~ numa posi,ão adjacente a V. 

Em outras palavras, S 7 
~ irmã de V na estrutura-O. 

A suposição de que uma sentença pode · não receber 

implica que esta não 

precisa ser movida para Spec de v•. Assim~ a posição Spec de 

vr estaria disponível. E por ser uma posição marcada com 

Caso~ mas não-temática, poderia ser OCIJpa:da por um 

um explet ivo, quer 

lexicalmente real i:zado ou não, se"gulria naturalmente. Não 

se-r·la preciso falar em movimento do complemento eentencia1 

e, ainda as5imF seria poss{vel dar conta a impossibilidade 



de •preposltion stranding•7 Já que S 7 é irmã de v na 

estrutura-O. 

A proposta de Stowell7 por outro lado, encontraria 

problemas para dar conta de sent~n~as com expletivo. 

3.2.1.3 Expletivos no PB 

No português sentenças com expletivo, tal como (46)~ 

não ocorrem~ Entretanto~ nesta lÍngua observa-se 

ocorrência de cl {ti c os não temáticos .. Os pr lmeiros -ser iam os 

cl ft icos s.e. que acomPanham verbos que tnd icam mudança de 

estado: afyndar 7 amarelar-s~~ etc. 

<56) As folhas amarelam-se no outono 

;e acordo com Nascimento (1984:190)~ estes clíticos 

~ber iam Caso acusativo~ mas não receberíam papel 

t• 'tlco; o NP suJeito receberia papel teruitlco tema. 

Cegalia (198!5:284) apresenta um teste~ mostrando que 

nestas constru~Ões o~ não indica reciprocidade. 

(57)* As folhas' amarelam-se a si mesmas 

Este teste podería ser interpretado como evidência de que o 

papel temdtico do NP sujeito nio i agente e que o cl{tico 

acusativo não possuí papel tem~t i co. 



Os c:lfticos tipo seriam os chamadof.; 

~cJ{t icos demonstrativos· \c f. Matos, !98êi). Embora 

considerados teruit ~cos (pois receberiam p~pel temát jcc 

PFOPOsicional$). t;:xijf, cl (t lcos apresentam um comportamento 

semelhante a il..~ no inglês .. 

(58) Voei disse que Pedro viria hoje? 

Este uso do c] itico apresenta o seguinte conjunto de 

propri&'daclf.'Sr sr..·gundo Matos(op .. cit.): (a) é invariável; (b) 

não É' compat {vel com construção de red1.1pl icac;ãa; (c;) i:HJmlh·: 

d ifen;nt:es antecedentes apenas NPp (cl) só pode ser 

temático~ 

Estt'S c:'l ít icos, tal como os explet i vos do inglês~ 

ou Q.S,,. por ex&mplo),. por apresentarem 

propriedades acima e por'" não poden~m ser coordenados .. 

Em resumo, a supcsiçio de que o objeto direto i uma 

posi,io temática nio ~capaz de dar conta de ocorrências do 

tipo(46), C47>, C56) e C58l. Se. por outro lado, a posi~âo 

em que- o Caso Objet ívo é at~"íbuído for urna po~;;.iç:âo não 

obJeto poderio ser tratadas naturalmente. 

I 



' " busca 

explorar outras consequincias da hlpdtese de que V seria uma 

categoria que~ nio atribui Caso. tendo-se em conta a 

obrigatoriedade de reestrutura;io entre predicados de mini-

categoria re.•f'(:;;-r'e.'ncial, proposta por Stowf?.'ll 

{1989). 

3 .. 2.2 Regência de predicados de mini-orav:ão por categoria 

refere:nc i al 

precisa se1 ... regido por uma categoria refel"encial <INFL>. O 

seguinte princ(pio ~ formulado. 

<59) Predlcate Reference Condition CPRC) 

a referencial catesory· 

(Stowell~ 1989:;39) 

O movimento núcleo a núcleo do Pl"edicado {por e~·:emplo, 

Tal processo ser ia parametrizávE-~1 (c f. 

Nest~' seç:ão comparo o c:omportamento de V+comple"mento <:H:> 

comportamento de Adj+complemento~ Meu Propdslto ~ mostrar 

que V, assim como AdJ, pode ser analisado como predicado de 

uma mini-oraç:ão e,. comü tal, pre,:isa ser regido por· I.HiHil 

' I 



categoria referencialC=funcional) na Forma Ldgica~ Em outras 

palavras, apresento aqui uma extensio da proposta elaborada 

por Stowell para tratar de mlni-ora,?~s cuJo n~clRo i um 

adJetivo. 

Stowell não def i nê' q1.1e propriedades seriam responsáve i:. 

(60)"the r·estriJctJJY'ing operat ion m1Jst apply in 

in every 9!'"ammar in the mapping from o-

structure to LF~ This allows for grammars 

to parametrlze according to whether the 

restructuring takes place •in syntax*C.~.> 

or LF ( ••• )~ analagous to the parameter that 

allows for WH-movemant to apply in the syntax 

(Stowell, 198917) 

caPítulo, bur:;co atribuir 

reestrubJraç:~o ao carátE'r da categori<:\ f'IJnc:ional AGR~ 

gramaticais de mini-oraçi&s que s~o complemento no inslis~ 

. J 



Com base wm d~dos do inglis, Stowell, assumindo que V 

rege e atribui Caso ao NP sujeito da mini-oraçio, mostra que 

as propriedades apresentam em mini-oraçSes 

complemento mas nio em mini-ora,;es adjunto. As propriedades 

sio: o NP sujeito da mlnl-oraçio pode ser um reflexivo, pode 

sofrer mo v i m~mt o na passiva E.' não pode ~:l-er vazio. 

Observemos a presen'a destas propriedades em mini-

sentenças (b} s~o do PB coloquialw 

(6i)a~ .. Jot~o se considefa [t. honesto] 

ele~ o mais bonfto de todos 

(62)a. Joâo foi considerado [t culpado] 

bM O Joio eles consideram culpado 

(63)a. Todos consideram o Joio honesto 

b~ Todos consideram honesto 

C64la. Eu acho lsso Interessante 

(61b) ~ um pronomey e ainda assim a Yincula;io com o 

sujeito ~:>entencia1 é- possível. Em (6~?a) o NP ~.ujeito. d;;.. 

mini-oraç;ão sofre movimento na passiva~ mas em (b2b) uma 

' ,J 



recurso frequente~ 

Em (63a) e (64a> o 15-uJeito da min i-oraç:ão se realiza 

o N? nesta posiç:â'o Ft'.'Ceb~· Caso e é r&'gido por V~ A prE-~senç:a 

complem•nto pode também exibir um comportamento de mini-

orao:;iio adjunto~ Se a atribuii;ão de Caso e a reg&ncia por V 

f'on:;:~:w1 qiJe o NP s&' re"6il ize morfof'ono1ogicamente, a boa 

formaç,;ão de (63b) e (64b) indicar ia qu!a- ambas propt it,.~dad(,-;-~;;. 

n~lntáticço,s estariam a'J.sentes ali .. 

Em outras palavras~ o constituinte XP cuJo NP suJeito 

Vamos supor que v~ seja uma minl-oraç,;io e o NP sujeito 

seja o chamado ·objeto direto·~ O comportamento exibido pelo 

sujeito da mini-ora;io AP deverá tambim ser ex~bido pelo 

sujeito da minl-oraçio~ Isto ~, as propriedades das mini-

orações complemento est;;u~ iam também prs~:;entes me:smo quz'\ndo 

1.,tm adjet i VQ não está. A bolí.\ f'ormaç;ão das sentenças aba i >:o 

(65a)a. O Joio é muito narcisir->ta~ ê'1e se admira 

o tempo to do 

b~ O Joio~ muito narcisista~ Ele admira ele 

o tempo todo 

(66)a. O Joio viu a not{cia 

b. O João viu 



Tendo-~:>e em conta as •.:-roer i ~·dades, e. e.,. ">'• ··p~ni''\cl'l" ·1 '"'" <' <;\~, """ C\ W ,J> C"'T <l "'"""~ 

forma,io de (65b) e <66b) leva a corlcluir que o complemento 

de V no PB pod~- se comportar como um adJunto, !!J.ob c~rb\s 

Como a dlf'erenç;a entre complementos e adjuntol1> é* em 
A: I· 

parte. atribu{do i L-marca;ioy pode-se concluir quer tal 

como AP adJuntoy o VP pode níio ser L--marcado .. 

Antes de passar à defini,io de L-marcaçio, comparemos o 

comportamento do NP suJeito de mini-oraçio e o "suJeito• de 

\IP • 

Stowe11 argumenta que a sequincia [sujeito-predicado] 

com base na constituincia. Nenhum 

adv~rbio poderia se interpor entre o suJeito e o predicado 

e no PB~ 

C67>a.John slncerelw considera Bill foolish 

b~*John considers Bí11 stncerely fool ish 

<68)a. Joio sinceramente considera Bill tolo 

b.•Joâo considera 8111 sinceramente tolo 

colocar entre a verbo e o suje~to cla mini-ora~io, devido ~ 

atr! bt.l i Caso ao NP ~ 

j 



C69)* John lost caressly hfs book 

Outros doiH argumentos a favor de que [NP A] f'onna um 

constituinte sio apresentados por Stowell~ O segundo vem.da 

teor~a da vincula~io~ uma anáfora~ vinculada dentro da 

(70)a. Mary considers Bill klnd to himself 

b.*Mary considers Bill kind to hersel~ 

não ao sujeito da se11tenç:a~ Esta possíbilidade -me efetiV<;'\ 

quando há um cl(tlco no PB. Vejamos <71>. 

C71la. Ele apresentou-as umas ~a outras 

b.wEle apresentou umas •s outras 

De accwdo com Matos e Duarte,~ (1984).,. a má forma~t\o de C7ib) 

pode ser atribu{da ~ ~eoria da vlncula~~o~ Haveria em <7ib) 

europeu C71b) ~ mal formada. 

nio i o sujeito sentenclal~ mas o sujeito de v·~ 

' . 



, 'I 

A p-resença de um cl ít lco r·t'tfle:-Hivo fornece.' outrl:\ 

evidincia de que V' ~uma m~ni-ora~io. 

(72)a.Pedro viu-se a si Cmesmo) [PE] 

b.Pf.'di"O viu a si 

No português eurOPE'IJ a pre~-~env;a de um c1 {t ic:o 1"!:\H'le:-NiVt':l €­

obr I gat ti r i a E.' li\ ( 72b)- Sem c 1 í t i co r a Sb-':"quênc i a lâ_..s.i.L ~ 

entendida como não anafórica .. {L.s..L estaria indicando a 

Pessoa com qtu~m se Tala a Sem cl ít i co, a coindtv·:ao;ão entv·e Jii..L 

e a NP sujeito violaria o Principio Br da Teoria da 

Vinculação~ 

Stowe11 sugere que toda Pl"ojeç:áo n~"Ío m;;h:imm se,Ja 

barreira'!ll',. 

(73)~a governs b iff a c-commands b and 

Por <:ill d, d li1 non·-h~·ad categoryr if' 

d dominat<:~s a cw b~ then 

(a) d domin~ites> a and b~ or 

Cb) d ls L-marked~~ 

(Stowe11~ 1989:20) 

Oesd~z; qui'! sonH.,-:-nte projec;Õ€'1& má:.timas. ser i:.'!lm L-m:cu"cad<:~s~ <.7:3) 

teria o efeito de tratar proJeçies nâo máximas como barreira 

intrlneecas • regincia. 

(a) sem 



Complf.'NO Funcional ComPleto:t•,. O complemento de v vai 

comportar~-se como adjt.mto. Cbl Se !1~ reestrutura~io, v~ a6 

se confirma pelo comportamento de adjunto do objeto no P8 

atravls do contraste entre presen;a/ausincia de cl(tico em 

Retomemos as semta'nç:as (65b-66b) em que o NP 

complemento se comparta como um adJtAnto. Este comportamento 

(74). 

(74) (xl'* sujeito-predicado] 

Nas -st:<:nteno;;:as <65b) e (66a) r X? é V r,. E~:.t:ou supondo aqui qUfi.' 

A~ como barreira para o licenciamento de clft icos 

Rizzj (i986), citado por Stowell (p21>~ apresenta uma 

evidincia de que o licenciamento do clftlco complemento de A 

depende de rean~lise na estrutura-S no italiano. Se h~ um· 

sujeito na mini-ora~ior o cl{tico nio ~ licenciadop caso 

contr~rio poda haver cl(tico~ 

' 



C75>a. Gianni gli e [t af~ezionato (e]] 

~Joio lhe ~ afeiçoado~ 

b.? I nostrf amici gli hanno reso 

[[Maria Piu affezlcnata [e]] 

*nossos amigoii> lhe mo!->traram 

Maria multo efelçoada" 

c.?? Gli riten~vo [tua sorella 

affezionata [e]] 

• Acho-lhe a tua irmi muito 

afeiçoada• 

Para Ri:zzi o vestígio elo clítico sgo arnH'üras submE-~tidto~.s à 

condi,io A de LGB Binding Theory~ AssimF a presença de 

~=>ujeito fi:\::: a mini-·oraç;ãcl contttr como catii:'90t"h'\ governt~~nt;:,• 

para o complemento do adjetivo. A presença d€ um sujeito faz 

com que nem V nem o c1 ít i co seJam capazt•s da n;.;ger o 

vest íglo ínterno ao ADJP~ Emhm~a AP m~Ja L--nH:\I'"Cadti por V,. t'i\ 

de V ~ bloqueadaS nada L-marca A~ (cf. 30) e 

tamtn:fm a condi{.:ão de Minimalidade de Choms!<y(i986b) é 

vioh\da. 

Segundo Ri~ziy o al~amento de cl{tico J possivel se um 

certo t l po de re!;;wa de re~'l.ná11 se se apl l c a (c f~ Rouver12t if:' 

Vftrgnaud (i97SL'-· formando um predicado c:ompleNo) .. 

Rizzl t!H1r9€1"E que a ~~eanálise seja su,jeita à condi(,:ão de 

adjac:êno::: i a~ 

StowelJ sueere que a rean,llse acima apontada seja 

çomo movimento de alfl'i\ nücleo-r..:..-n•.k1~So,. análogo,, 



incorpcwaç:ão, clt:·i Saker Li985). Stowe·ll propõe a definiç:~\o dE:\' 

L-man::<.·v;ão (76) ft 

C76)i. x L-marks y iff x governa y and y 

ls dlrectly dependent on x~ 

i í ~Y is dl!~ectly dependent on x íffl: 

(a) x theta-marks y ,or 

(b) y is the head of x 

<Stowell r i989:t:2::'D 

Stowm.·l1 <:'crescenta que quando um ni.Ícle-o X de urm:\ c-:att:o•goria 

não· má>: i ma P€Wmanece. in sih!r X dei Na d6' c-comand;;w xy r 

desde q11e X permanece dominado por X' M Pcwtanto. de acordo 

com (76)r x delNa de l"í:.'9íiW x•. e pcw (76a) X não pode L·­

marcar X'. Desde que nenhuma outra categoria domina ou marca 

x~ tematicamente, nada L-marca X'? e assim X' torna-se uma 

Desse modoT em C76b-c) A' seria uma barreira para 

r·t~gência da categcwi<it Vi"l\Zf:a PQI~ A e P<?IJ~<:\ a rtt.·s&n.:::ia por V ou 

pelo cl{tico a partir .de uma posiçio externa a A". Mas se A 

se incorpora :..-:..V, como em \76;;~)., nem AP nem Af set"l<:\1\1 

f:n;;rrein\ para A. AP seria L-marcado por amb·os~ v. <pJ.e.~ re-gf:,' t.<; 

marca AP tematicamenteJ e por A (que rege e domlna AP>k 

Portantov A L-marca A', J~ que ~ o n~cleo de A• e rege Ay 

como resultado de um movimento. Assim~ V e o cl{tjco a ele 

:;-d:&xdo reg€;'m o ttracep 'oo clítico i::.'m (76a) (cf~ Stt:H>Jtdl, 

i9B9ll25··-26) ~ 

' .! 

~: } I) 



li 

~ importante ressaltar que a suposl~io de que o prdprio 

m~xima XP constitui 

uma alternativa mais interessant~ do que aquela proposta por 

Chomsky argumenta que I rege temat lcamente ( ~theta-goveJ'"n·) 

VP. 

Do mesmo modo que o movimento de Adj para V licencia 

cl(ticos em PD&i;io complemento de AdJ~ o movimento de V 

para I poder i a t <í\mbém ser visto como condiçio para 

licenciamento de cl{tlcos em posl,Ko complemento de V. Se V 

nio se move para I na estrutura-S, V' nio seria L-marcada e 

cl(tico ·da categoria vazia com ele coindexada). Se o 

Fanoldgicar esta dupla possibilidad~ levaria à presen;a ou 

~ ausincia de cl(ticos. 

l'al como ocorre com adjetivosy a presen~a de um NP na 

c:l {t !co. Se em constr'.Hi:Õé'S com objeto duplo o NP com papel 

temático beneficiário pcupa a posl~io de sujeito do VP~ 

(77)a. Eu ç.,;ntreguei João uma encomenda ontem 

No PB o cl{tlco est~ se tornando cada vez menos 

frequente. Se o movimento de V para I na estrutura-s no PB 



atual ~ oPcional, o uso cada vez mals restrito do cl(tico 

Poderia ser atribu(do ao movimento cada vez mais restrito de 

v para r .. 

Em F€:'S'JIUO, a '!i)t..tPO~l l ~;ão 1.h:·; que V ~•s move para I 

opt:lonalm~·ntfc7 na estr~.~tiJra-8, perfa:;·:e:ndo 1J.m p1roct::-sso de 

no 

tratamento de outFos fatos diacrônicos do PB. além da 

dimlnuiçSo de frequincia de cl(ticos; a diminui;io de 

fre.quência de acusat lvos pno·posicionados 1 o li\I.!OH:·;nto dr:\ 

-fntrqiJênc ia de objii:'to duplo e de obJa·to nulo .. 

Consideremos 

PFE:'fl'C)S i c I onados. 

in i c ialmentGc' os acusat i vo1;; 



3.3~1 Acysativos Preposicionados 

A oçor-rênc: í a de acJJsat f vos pr·epoH j c i onatlos constitui wn 

tra;o que retrata uma d~feren~a entre l{nsuas como espanhol. 

mostram as sent(:>~ru;:as abaixo: 

(78) Vimos a Juan 

(79) Vazut pe Popescu 

< 8"1 HU~· a i me à Mar i e 

As condi(f:Ões sob a'.i> quais e:-stas pn:;posiç;Ões são 

atribu{do a Propriedades semânticas do NP. ~propriedade de 

à atribulçio casual, conforme 

veremos a sesuirv ao retomar as análises correntes~ 

A presença de preposiçior introduzindo NPm acusativosy 

ia de um assunto que seria relevante para o estudo da teoria. 

propriedade de certas línguas de permitir que 

o NP suJeito seja gmrado sob o VP C=Vr). 

I J 



sio dB&critas as propriedadBs dos acusativos pr~posicionados 

no PB ~ Na segunda parte 

tendo-se em conta dados do espanhol e do romeno. Na t~rce.lra 

apresento um nova proposta de an<.H i se~ 

:i~3.i .. i Acusativos preposicionados no PB 

vou como acusativo 

p-reposicionado nomin.i'.:\is 

C82) Convidamos a todos para a festa 

Uma descriç:~\o dos contextos e·m cp .. Hi.' a prepQsiç;f:\o ocorrt• 

A príi-~posiç:ao é obrigatória quando hc.\ coordenar;;~io com 

c1ítico .. 

A obrlgatóri<>t ç: on r:> t r 1..1ç: íí e-:1:; 

interrogativas, r~latlvas E toplcalizadas quando o sujeito é 

' 



C84)a.[A quantos de voeis], viram na 

(85)a. Os homens, a que<m) vfram [e] 1 ontem sâo os 

(86)a~ A estes homens,? j~ assaltaram [eJ~ or1tem 

A Pl'·eposiç:âo é opc !onal quanto o NP € quantificado ou é 'lm 

quantificador universal. 

C87)a~ Encontrei (a) todos os alunos 

A preposiçio ~ exclu(cla quando o NP nio é quantificado~ 

<BB><:.~.·r* Eu encontrei ao .João 

b 8 * Eu v l i:\D Joiiío 

As seguintes questies deveria ser respondidas nesta seção~ 

C89)a~ Por que h~ contraste entre CB8a) e (88b)? 

b. Por que a preposlçãc ~ obrlgatdria em C83l? 

: ) 



Antes de fornecer respostas a estas perguntas~ passarei ~& 

mnál ises de c\cusat i vos PFE:'POf.>ic ionado& em l ín9Uift~> em que 

tais constru~~es 

linsuas sio o espanhol e o romeno. 

Inicialmente fa~o um breve resumo das propostas dR 

Jaeggli (1982) e Borer (1984) e algumas breves refer&ncias a 

Borin Ci9B7>~ Em seguida, fa~o uM comentdr~o geral das 

propostas, tendo em conta as cr(tlcas 

sobre as '"ín'á1lset:> citadas~ Em se9t.dda l"'<"~·senho a aná1\se d€·7 

Lois <198:3) twbrE<; o 1:\CUS<:"tt ivo pr€':pos1cionado no esptimhol e 

de ~atos e Duarte (1984) sobre o português europeu~ 

que introduzem NPs objeto 

tim estado quase sempre atreladas~ análise das constru~i~s 

com redupllcaçio de cl[tico. 

Jaeggli(i982) atri.bui • prerosicio a em (90) a funcio 

de atrlbulr Caso ao Np correferente do cl{t~co. Tratar-se-ia 

de um ~mecan!'ii>mo eNtra d~' atribiJiç:ão d~S' Cm.sQ·~ 

A nio insercio de a cond~ziria fu exclusio da sentença pelo 

Filtro de Caso~ Seguindo Vergnaud (1979). Jaeggl! assume que 



o FiHro ele C~.\~:;o SG'V'Íi!\ Uüli:\ t\'}:i9€'nr.: ia 01.1 requisito di'~ boa 

f'orm<ru;;;~~o morfol Ó9 í C1:'\,. 

<91lFiltrc de Caso 

*N, where N has no Case 

<Chomsky,i978) 

""' I'! 

.Jaeggl i as~~ume que 01'.> traç:os de Caso '!<HiT' i ~~m memb1"0t~ op .. ·· 

cionais da matriz de traços sintáticos que formam o NP• 2 .As 

reg~ms de (92) seriam , entio, interpretada& como regras que 

especificam em que contextos um NP com um traço particular 

de BBPl?.'C i f i caç;ão poder i a ocorre!~ .Se um SN marcado com 

nominativo ocorresse em uma posiç:ão n~\o regida por tense, a 

senten~a seria exclu{da. 

(92) NP --) nominat ive / i f' governed by Ten~>t:':' 

NP --) object iV~2 I i f 90Vel"O(~d by Y(tl"b 

NP --·) obliqiJe / i f govel'"ned by p and cev-t~1in 

verbs 

<Chomsk~yi978) 

Jaeggli reconhece que a preposi,âo ~-no 

espanhol est' presente mesmo em contextos onde um cl{tico ~ 

opc i onc\1 ou mesmo exclu(do e acrescenta; 

.; 



<93>This ~ appears preferably before animate 

spscific direct objects~ Although the 

dtt.'rivatíon<:xl cwign of thim. pad:icle is r;;.thf.~l"' 

IJJ'H:leal" 1 we can aSi:P..UilB tln\t it is introduced 

lmmediatelw after the basR by a rule roughly 

~<\.s follows~ 

[ 93 j J 0 ~·--··· > ~'\ I ..._.._...NP ........ ~ ........... \: I ........ 

(Jaegglir 1982:23-4) 

A regra (93i) aplicar-ae-ia livremente. Entretanto, ressalta 

Jaeggli, a presen'a da Preposi~io contribui enormemente para 

a interpretaç5o semintica da senten~a~Sua contribuiçâo seria 

pavcialmente descrita como animacidade 

especificidade, mas nio sd estes. A presença da preposi~~o 

acarretaria u.m conjunto- compleHo d%' ~U>Plin:tos se;m{:\nt ícos que 

né:o Pt)deriam ser complr.:tamentfi.' dt<;scrito~; a partir de 1..1m 

ponto de vista puramente sint~tico(p.24)~ 

Jaeggli assinala que em certos casos em que a. introduz 

JJm NP ~ a pod~::'r i<;\ ser emitI d~\ f.~ o NP f.>f.:r J a ent ~{o r.~nt end i r! o 

como [-an!mado](cf' .. ~ie ,vê em (94a)>~ Com vsv·bos q1Je eHise-m 

NPs [+animados] como complemento 1 a preposi,io nâo poderia 

ser omitida Ccf~se vi em C94b)). 

' 

C94>a~ Llevaron (a) los herido& a un hospital 

C(·;;rcano (p ~~~4) 

b. El sheriff qulere convencer *(a) los 

prlsionercs a devolver lo robado (p.24) 

''i 



A sentença abaixo coloca um problema para Jaeggli. Ela 

~ bem ~armada no espanhol do Rlo da Prata e mal formada no 

(95) Lo vimos a Juan 

Para dar conta deste contraste, Jaeggli sustenta que apenas 

no dialeto do Rio da Prata a seria capaz de atribuir Caso~ 

Esta diferença entre os dialetos seria condic~onada pela 

seu complemento~ C Uma cr(tica pormenorizada da aplicaçio 

desta anJli&e aos dados do portugu0s ~feita per Matos e 

primeiro i apontar a correlaçRo entre 

presença de a e o traço [+animado] do NP objeto. O segundo i 

admitir qu~ nem em todos dialetos~~ marcador de Caso~~. o 

prepos!;io seja um mecanismo extra de atribui,io de C~so. 

assume que o Filtro de Caso ' i!!' local i:<::etdo no 

fonológico. Esta suposlçSo é consl!itente com a visio do 

F'iltro de Caso como ccindiçio de boa ~ormaçio morfoldgica, 

Ql!R nio interage coro consideraçSes seminticas determinadas 



;; .) (;) 

no camponeryte da Forma Ldgica (p.13). A atribu!çio de Cawo 

é enHio vista como tn::msferêncim de u.m ti''<:H;o flt:ndona1~ Em 

(96)a. Vimos una casa 

c. La vimos a Juan 

o traço de Caso~ transferido do verbo para o NP em (96a); i 

incorporado ;ao c:1 ítico f.;m (96h)s (96c) .. O nn:'trcador a 

transfere o traço de Caso para o NP (ou talvez seJa ele 

mesmo o Caso)(p.i9).Em C96d)o traço de Caso do verbo nâo i 

Borer propSe a regra (97) para inserlr a marcador de 

dativa e de acusativo~ Esta regra nffo especificaria o tipo 

de argumento que desencadearia sua aplica~io. Al~m disso. 

de objeto direto em ~mblentes semânticos espec{ficos. Nestes 

Bmbientes o NP objete apresentaria uma propriedade seruantica 

P (p.19i) CBcrer nio explicita que propriedade seria essa). 

• ----) ,, / Nl' ] v '· ....... ~~~-~~ 

Na an~llse de Bor~rr os pontos que nos interessam mais 

de perto sio: a caracteriza~âo de ~como traço flexionai 



(funt lon:rd) R & conclusio de que P que marca da~,·v,, • • 
"" 1. '" k.\ Yl.tf~ 

marca acus~tivo seriam da mesma natureza~ Como NPs dativos 

[-humanos] recebem 

que estes traços seriam responsáveis pela 

tnl como Jaeggli (princiPalmente com base na 

contribul~So semântica que a daria), fica sensivelmente 

Vt:~jamo-s a seguir u.m br~·v12 coment<.~r lo feito pr.n .. Sor Jn a 

cl{tico~ 

Sor in n 9B7) de 

i necess~rio rejeitar que Caso seja atrlbu{do à cadeia. Sd 

cado pelo clitlco recebe Caso de um elemento extra. 

Oo pQnto 

dependerla do tipo do NP objeto. sendo particularmente 

pertinente a oposiçâo prcnomina]/ngo pronominal. humano/nio 

Retomando cbservaçies da gram~tica trad1ciolla1, 

Caso Acusativo de Casa Nominativo~ Entretanto, 

ser nem um pouco clara a razâo per que nomes prdprios e 

rejeita a análise de prepaslçâo como 

marcador de Caso em contextos como (96c-d). Esta an~llse 

; 



imPlicaria a hlpdtese de que a preposi~ão nio estaria 

c.p,.i e C! clíticc estivesse. Outra 

dificuldade dessa análise seria a de adm~t1r que em (96d) 

ou o NP s~er i<:' casu!'i\1mt:mte-; m~\rC<:ido pelo vt-;rbc ou se~~ i<:\ 

marcado pela prePosi~io~ A primeira alternativa implicaria a 

facultativa .. 

uma propriedade de subcategcriza~âc nem de atribui~io 

Este mecanismo também nic se deveria exclusivamente ~ 

nn'u'·caç~to· tem<..\t lc::r.\~ .i á GUf.' tanto !::!E. como a.tl.f.~ atrmder iam às 

propriedadades lexlcals do verbo em (97)~ 

Rouveret acrescenta que as propriedades lexicais da 

o verbo marca tEmaticamente a posi~ic 

(98) ·a est inséré d<>~vant 1!:\ pc1sit ion objet si 

les tvaits lexicaux de l'item occupant cette 

posit ion 9;ont non rJlst inctí:. dEl.~ tn\!t:~> 

grammaticaux de la matrice séletlonnelle 

correspondant ~la Posftion sujet" 

<Rouvsret, 1982 cf~ Rouveret.19B7=256) 



Porque os NPs sujeito e objeto sio [-animados]. Já na 

(99) Los ~ciclos atacan a los metales (p.253) 

(100) •Vimos a la casa de Mafalda (p~253l 

t1 gerHH"8.l izaçâo (98) é recolocada pot" Lois <1982) de um modo 

bastante Interessante• a preposlçâa é descrita como um 

mecanismo de recuper~bilidade de pap~is tem~ticos. 

dans certalns ccntextes structuraux et lexicaux 

à la nécessit~ d'éviter une indétermination quant 

au contenu argumentai supportant le th-r61e 

Jndirect dans l~s inonces contenant un prédicat 

~ deux argumenta." 

(cf. Rouveretv 1987~257) 

Leis obs~rva que h~ ausincla sistem~tica de a ~ntes de 

NPs sem determlnante~ 

C102>a. Busco (a) uma crlada 

Observa tambim que verbos que nio atribuem papel temático a 

seu sujc;to nio admitem acusativo preposicionadoa 



(103) Hay C•a>alguién 

Tendo em conta que tanto NPs [+animados] como NPs 

preposicionadosr Leis sugere que a 

in&er~io de a esteja ligada~ possibilldade de o papel 

tem~tico do NP sujeito ser atribu(do ao NP objeto(p.48)~ 

Verbos transitivos tim~ em geral, sujeito agente~ Este papel 

terMH i co, conforme 

er-;.tr it;,Hllé'nte 1 i9~\do ao t raç:o 

J<:'\cl~ (.;:'IHioff 

[ -J,•r:u1 i mado]. 

sintagma que poderia estar em poslçio sujeito e recebendo 

p;;w.el tem~\t i co de agef)te ser ia aqut:de.- marcado c:om Pl"li·~pç)sic;f:ío 

(p~48). 

(104)a~Inserir a obrigatoriamente se: 

(í)o obJeto pu_dii:'!'" r,;er in-serido f':'m posiç:r~o 

de SlJjl':·~ito ; e 

(j i)o obJete for um agente em potencial 

b.Inserir a opcionalmente se somente a condi­

;io (i) for satlsfelta (Loisr1982~55) 

Em resumo. Leis prcpJe que a inser~io de~ visa a distinguir 

os a1psumentos interno e externar e que razges independentes 

de Cn~;o serIam r·.r:;-spcmttH:Xv.E.' i s presença de ~ no E!:tP<:\nhol ~ 



Um ponto comum entre as an&lises acima resumidas~ que 

o NP preposicionado aparece na estrutura-O e na estrutura-S 

na posi~âo irm~ de V~ Sua confisuraç~o seria a seguinte. 

Outro ponto comum :às tris primeiras an~lises i 

semfintica do NP objeto. Se. de fato, a 

ser·ia poss{vel prever que SNs, contendo tal propriedade , 

aparecessem preposicionados, mesmo quando nio ocorressem na 

pcsiçio sujeito. Tal fato per1"lte formular duas hipdteses~ 

C106)i. Ou a inserçio de a nio depende de 

propriedades seminticas do NP; ou 

i i.A posi~io de EspeciPicador de IP torna vi-

s[vel a propriedade semintica que fica 

obscurecida quando c NP ocupa poslçio de 

Antes de comentar as hip6teses de (106), seria oportuno 



lembrar que o Caso dativo também se real lza atravis da 

independentemente das propriedades 

semânticas do NPw o Caso dativo sempre se realiza através 

t:h::,'"-il~ Ilr.to permite acresc:tmtal~ um novo it~'m à hipób?~:>t~. a 

(106): 

(106)1 i i.A presença de a indica semprE uma poslçio 

estrutural em que o NP em questio nio pode 

r&'ce:.·ber Gt,so df.:- V. 

Antf::s de pa~:>sa!" á tlij;;ClJ.!;isão das hipótir~sesv consicle!''&mr.H& 

:;;, anál i!:H't' de Matos e DtJarte \i9B4/ sobrf~ a P~:xrt {cu la a no 

Matos e Duarte argumentam que a i uma marca de Caso 

prwque, difer·entemente dí? !.itat'~.a. pode ocorT~'f' em Ftc~dupl ic:aç:g-\o 

de cl(tico. Como no portuguJs nio há cl(ticos que recuperam 

sintagmas PrRposicionalsy entio o sintagma introduzfdo por a 

~nominal. Logo~ a nio rege seu complemento. ao passo que 

(i07)a. Esse livro &-me ~til a mlm (p.501) 

b.•Esse l(vro i-me ~til para mim (p.501) 

Outra ev!d&nci~~ de que ;a não l''E"!H·;ri<:i seu complemento é qt.\0.' 

êJ fntn:g:lu~r. o NP em \i08). E.'mbora erd:e NP s~c,Ja ~~egldo por 



(108)Esse livro é ~til ao Pedro 

reja e atribua Caso a um SN objeto indireto, 

usa o marcador casual ~como materiallzaçio 

Portuguis est~ igualmente atestada a util iza;âo 

deste mesmo marcador Casual como ~1"eal i Z<.'ição~ 

do acusativo atribufdo pelo verbo a SNs objectos 

directos [+HUM] (cf. Silva Dias i7>. 

regeria seu complemento. tal como as outras preposi,ies (por 

3 .. 3~ L3 ObJeto 

<3.1.0) argumentei faYDl'" 

sstrutura de complemento verbal apresentaria o NP obJeto em 

POSiçâo Spec de V". 0 movimente do NP objeto para tal 

I 



palavras, a posj;io Spec de V' seri~ marcada com Caso enio 

temática. 

De acordo com os 

Como esta posl;io é 

temát: íca~ ma~; não contém C:aso. ;:~ 

evitaria a viola,io do Filtro de Caso. 

Ainda de acordo com esta hipdtese. a inser~io de a 

ocon·· e r i a ou 

di spon {vel <tal 

para estruturas com 

como nas estruturas com cl(tico) ou para 

evitar o movimento do NP. quando tal movimento fosse 

im?"líe<:\r em violaç:io.de out1··os princÍpios da gram~Hic:~~~ 

Desse modov ainda que Spec estivesse disponível~ o movimento 

poch·:t'" ta não ocorrer para que outras e>:igênc ii:.\S gramaticais 

fossem atendidas. 

inmt:~d j r i <i!.!!\ r então. o movimento do NPr 

marcado tematicamente por V, de ocupar a posiçio Spec de v~? 

Consideremos inicialmente uma correlaçio apontada por 

a coincldincia de traço [+animado] entre NP 

observada no PB, sd que em estruturas que envolvem movimento 

na estrutura-S. As sentenças (110) exemplificam tais casQs~ 

(1i0)a. A quantos jogadores iniciantes derrotaram 

nas ol imp (;:\das? 

I 



(i10>b~ Quantos jogadores iniciantes~ derrotaram 

e. nas olimp{adas? 

A má formaJ;ão de de (i:i0b) Pi:tr·ece poder t:>er atribuída ao 

Prlnc(pio das Categorias Vazias; AGR. sendo ftaco no PB, nio 

seria capaz de identiflcar o conte~do da categoria vazia enl 

entr·etanto, 

inadequada, por duas razies~ A primeira ~que (iii) ~bem 

f'ormadar embor·a apres€-:nte ~H.1.Jeito V<:\.~~-:lo. A segunda r<:\zio é 

que no PB o verbo na terceira pessoa do plural ~ usado para 

indicar· indetermina;io~ A boa formaçio de Ci12) deve-se a 

esta propriedade. 

(111) Derrotaram Cal quantos Jogadores lniciantes 

na 1<> o 1 l mp í da m.? 

(112)a. Chegaram cedo~ 

b~ Compraram tudo. 

c~ Derrotaram todos~ 

A má forma~io de (ii0b)~ portanto, nio pode ser atrlbufda ao 

Princ{pio de Categorias Vazias. 

Suponhamos q1.1e a m<f\ form:;,\ç:F:ío da~ ( 1.1.0b) se deva à 

coinc!dincia de tra,os (nJmero, pessoa e animacidade) entre 

o NP suje~to e o NP objeto. Se esta hipótese for adequada, 

._,~nH{o numa cuJo NP oJ:)j~~to c:ont lvw:v· traç:os d if:'.t intos do NP 

sujeito, a preposi;io deixar~ de ser obrigatdria. 



~113) Quantos Jogadores Jniciantes derrotamos 

nas ollmp Íd<:1das? 

A boa forma,io (113) constitui uma evidência favorável. 

Retomemos a SG'nt(O:'n(i:í':\ (ii0b) ~ A l''a~,.;ãQ parLi Sl.J.a m~:\ 

formaçio pode ser descrita como uma consequ&ncia de o 

-sính1gma WH- podlu ser o l:"lnteced(,.":"flt{';:" b'o.nto e.1 como dlf,~ ~~ .... ~ 

Nesta estrutura a Condl,io de Superioridade~ tal como 

·Pormulada por Chomsky <1973), e!:>tarla sl:-:--ndo vio'lc.1d~\~ 

(ii4)~No !"Ule cc1n invo1Ye XYY in thl;.~ &.'l::.tn.H:ture 

~~.X~~~[ ..• z .. -WYZ ].~. where the rule 

applies ambiguously to Z and Yy and Z is 

f.P.lPf...'rior to Y~· 

<Chomsky,i973~246, nota 246, citado POl"' 

Jaeggli,i982~i55). 

Em <110b) o slntagma WH poderia ser c antecedente do NP 

suJeito ou do NP obje-to vazior:•~ 

Um ponto importante aqui ~ que a sugestio de Chcmsky 

<1?8i)r de reduzir a Condi~âo de Superioridade ao PrincÍpio 

de Categorias Vazias, levaria a ccnsequinclas indesej~vels 

por que este princ{pio seria incapaz de da~ conta do 

contraste entre C110a) e C110b>~ EAlbora a categoria vazia 

Rateja em posiçio objete (o que seria suficiente para 

·_licenciar €>:i:>Í:a c~üegori~'1.)r a vinr.:ulaç;ão com o sintagma 

interrogado é ainda assim imposs{vel. 



Uma questio releYante QUR se coloca a propdsJto de 

um fenômeno que se manifesta em 

espanhol? 

Vamos supor que no espanhol~ diferentemente do que se 

dá no PB, o sujeito~ gerado sob VP (ie. V'). Esta diferença 

decorre da possibilidade de V mover-se para AGR-O na 

estrutura-S e assim L-marcar VP~ fazendo com que este nódulo 

nio seja uma barreira Para extra~io a partir do interlor do 

par<:-\ AGR-O na estrutura-S Cou melhor~ move-se apenas 

DP~lonalmente neste n(vel)k Em decdrr&ncia disso. VP ~ 

barreira~ Tal fato leva a que o suJeito nâo seJa movido a 

partir do interior de VP e nem outras extraç~es sejam 

possíveis. esta análise poderia fornecer explicaçio para 

construçies com movimento ocorrem neste dialetoy no est~gio 

A sentenç:a (ii5) do (ii6) como 

estrutura-O e Cl17> comp estruturas-a. 

(115) Pedro via a Juan 

NP~ ]]] 



Lm <119), t~ i a posi~io onde NP& foi gerado e NPA a rosi~âo 

onde o NP objeto foi gerado. ty é um vest(glo deixado pelo 

movimento do verbo. 

Em <119) o NP obJeto aparece in situ. ap~nas ta coloca-~e 

como vest{gio (je NP:~.~ Pçwtanto, <ii9J é n0\o ;:\mb!'.9Ui3. &-:- o 

tJnic:o ell::'I\Hmto que podo<:.' b.::-r- NP:'I. como anb~cE.'dente é t~.~ 

Como o NP objeto pel'"manece in 1.:;ib.1r uma Pl"~2PO~&Id{o 

deverá ser inserida a fim de que este NP adquira Caso. Isto 

f&z com que apenas a estrutura (1i9) apresente preposi~~o a. 

De acordo coro esta an~lise, a presença de NPs objeto 

se.·m IA. no espanhol levaria sempre~ agramatical ldade porque 

levaria sempre a uma configuraçâo do tipo [NP t~ taJ~ em que 

o NP poderia H(?!" identificado como ant(~;ce:-dente de t:~. cn.1 t~~ 

Poranto~ (i20) deveria ser mal formada. 

(120) Vimos la casa de Mafalda (Jaeggli.1982) 

apenas aparente, uma v~z que o NP sujeito se distingue de 

NP objeto em relaçio ao traço [+animado]. nio haveria 

2tffiÚÍ9U.idade e a Cond í ç:;âo de Superioridade nic seria 

violmílaa'"~ 



3~3~1.4 Acusativo preposicionado no PB do sdculo XVIII 

a f i rmat l vas no espanhol~ Um fato curiDso q I,AE: 

afirmativas, o PB comporta-&& de modo diverso~ a preposl~~o 

objeto~ quanti~icado. Qual seria a razio desta diferen~a? 

Para responder a esta questio~ é oportuno ter em conta 

acusativo preposicionado nio implicava em má fcrma,âo de 

(i2i)a. Achei Martim Afonso em Olinda 

b~•Achei a Martim Afonso em Olinda 

básica no século XVIII e a estrutura de (121a) seria [ NP~V 

t, a NP]. No per{odo ~tual, quando a ordem básica i SV, nic 

haveria vest{glo do NP sujeite sob v• e Spec estar~a livre 

estruturalmente. a nio mais precisa. ser 

inserido. A estrutura da senten~a C121a) seria <122>~ 



A categori~ vazia~ preencheria a POsiçio Srec de v~~ A 

( :tf~3/ AGR-·0 1 

/\ 
AGR··O V' 

/\ 
e v~ 

/\ 
v NP 

·Sendo a é uma posiçio marcada com Caso, c movimento de NP 

pa~a ~visa a atender ao Flltrc de Caso. 

Em Ci23) tem-se uma categoria funcional que tem como 

c DI\\P 1 em~;;·n t Q um constituinte que apresenta uma posi~~o 

sujeito e um predicado. A categoria I <=AGR-O) rege a 

posiçSo SPec de V' e atribui a esta posiçio. A 

reeincia ~a de Chomsky Ci986b)~ 

Háf &'ntJ~&~tanto~ um proble.·m~\. Se o NP na posiç:f:\o ir·ná\ de 

v• teria se tornado obrigatório no PB atual? 

Vamos assumir que a posiçic normal (ie. nâo marcaclal 

de NP 2 na estrutura-S seja Spec de V". A forma marcad~ ? NP~ 

fora de SPec~ Isto postoT pode-se derivar a má forma~~o de 

(i21a) da seguinte condiçio: 



(1;~4) NP.-~ P€n"'m<;\ru:.·cr:::- for;;\ de Spec: <:\p€ni'i\s quv.~ndo t·~ste 

movimento Implicar violaçio de prlnc(pios da 

gramática. 

C124) Parece dar conta satisfatoriamente de Ci2ia-b). 

Uma implica~io de Ci24) e que Spec de V 7 precisa ser 

preenchido. Serja interessante derivar esta ~necessidade· do 

Princ(pio da Predicaçio. A suposi;io de que V' forma uma 

mini-oraçio permite alcançar esse resultado: as mini-oraçies 

no PB atual tendem a ocorrer na ordem [sujeitc+predicado] e 

ater sujeito lexicalmente preenchido <ver quadro 4.3>. 

3~3~1.5 Acusat tvos preposicionados no PB atual 

ConfJid€1"E-mos agora os ca~:i-O"E> no PB atual ond0~ ~ é 

opclonal~ 

O 25) a~ Nó~· ab r aç: (itmos. (1i.\.~_k..QJ:.LíJ.:i.i. 

b~ E10.'S fina1mt-O.'nt:e en(:ontl"<r\ram/a)i;;\.IY!.ll.0.:5. 

( 1.;16) <;~. ~ * Nó-r.~ abraç;amotí ao Joãc'! 

b.* N6s finalmente encontramos ao Pedro 

Quando o NP ~ quantificado, a preposi~io é opcion:alr como 

mostra a boa forma~io de (125a-b> em contraposiç;io a <126). 



De acorde com a análise desenvolvida at~ aqui, as duas 

sentenças seriam mal 

nâo PI''Eench i d<:x~ 

Como os NPs objeto em (125l E (1261 se apresentam em 

PD&içSes diferentes apenas no n(vel da Forma Lógica. pode-se 

concluir que ~neste n(vel que a diferença entre estas 

sentenças se estabelece. 

De acorde com Maw ( 1. 977, i. 9H~.D 

do 

no n{vel da Forma Ldgica~ Esta regra 

faz com que os NPs em questio seJam movi~os para urna posiçio 

de adjunçâo a CP ou a IP. 

movem-se para IP CSorin, 1989~ 366; C:inque. 1986). 

Na Forma Ldeica, a senten~a (125) teria a seguinte 

., ., 
~. J .J 

b. para todo x, x é uma pessoa, n6s 

fi NP 

vazia n~ posiçio COMPlemento de V. 

: 



LÓgica. a estrutura (126) formada por·que o NP 

p~eposicicnado nio seria identificado como complemento do 

argumentando, 6 uma posiçâc do tipo (+Casoy - tem~tica]. De· 

( 19él6b) ' 

preenchidas na Forma Ldgica por um NP tem~tico. 

a NP~J formasse uma cadeia, o NP estaria na 

posiçio de [e~J na Forma Ldsica e a sentença Ci26) seria bem 

nâo· há movimente de aNP para [e]~ Se [e] est~ na pos1~~o 

impossibilidade de movimento é clara. 

salvar a sentença. Parece que [eJ e aNP estabelecem uma 

Como no Pfl, V' ·,·_,, (~v(•~e,.~,-, "\NI~ ~r,• •• , , • ,. "' • "' , ~. ..J I'" 0 

Em l{nguas como o esPanhol, em que sentenças 

CColi\D (i26) s~o bem formadas, tem-se que o NP preposicionado 

pode ser ndjungidc ao VP 

l.dsica, senten~as do espanhol teriam a estrutura (127a) e a 

'>> 'J [ c> ·.•1 b~Nr:~.,.. a NP.,.~ 



3.3.1.6 Conclusio 

A an~llse que busca atribuir a presen~a de a como um 

mecanismo para evitar violaçio da Condiçio de SuperioridadE, 

quando comparada às 

vantagens. Inicialmenter ela escapa ~s cr{ticas feitas por 

Rouveret. apresentadas em (3.5.2). Para aquele autor, 

seria adequado sustentar que haveria uma relaçio intrfnseca 

entre clftico e~. De acordo com a an~l i se aqui proposta7 a 

inserçio de a é independentemente motivada. O cl ftico seria 

apenas um dos fatores, 

movimento do NP para. a posi~io Spec de V'. O clítico. ao 

absorver o tra'o de Caso, lmpediria o moyimento~ 

cr {t !c~\ de cllz 

concomitância d0-:- atribuíç:~~o de C<;~~;;o PDI~ V e PQf' a.,, um me'E>mo 

NP. Minha proposta, ao assumir que V nio atribui Caso, evita 

A tercein1 Cl'·i't:ic~\ refç,,r·tt;~-r:;e à di~sponlbi1idt:lde de Caso 

em V quando a ocorre. Esta cr(tica parece pertiner1te porque 

I:;GH:~o P&T!ll~tn~~ce1"' í a com .um trc1ç:ú de Caso di J:J.pon íve1 ~ r~conbr.-c:l·?.' 

que isto nio chega, de fato. a sEr um problema~ 

M~r.-smo supondo que V atl~(t;;u-a C<;\SO~ o uso lnt1"tiUH;ltivo de 

cu:lm i t i r 

disponibilidade do traço de Casoy a nâo ser que a nio 

proJEç~o do argumento interno i mp 1 i casse;- ;H\ n~o tAt r r bu i ç:Go 

do tr·aço de Caso. Esse atrelamento sntre atribui~Go de Caso 

e atribuiçio de papel temático 6. er1tretanto. problemática. 



Na Passiva. por exemplo. a nio atribulçio de Caso nio 

implica a nio atribui~io de papel temático~ Verbos que 

atribuem Caso excepcionalmente nic atribueM papel tem~tico. 

Consideremos agora PCW 

rejeitam a; e Cd) verbos que atribuem papel temático a seu 

Conformf.' vimos. os trar;:os relevant&.'"!r. do NP ~:;.uj(?ito ;;;~{o 

traços Phi •, de fato, traços de conccrdincia. No espanhol c 

sintaema~Wh sempre traz em si a marca de concordincia 

(+animado]/[-anlmado] morfofonologicamente realizada. As 

e Cb) seriam indistingu(veis e ambas 

então propriedades 

semânticas do NP mas sim de traços phl" do NP. 

isto sem quaisquer inovaç3es. Por definlçâo~ AGR cont~m a 

propriedade de ·ver· os tFaços phi" do NP ao qual rege. 

Distin~ies sutis como a do romeno, lsto é, nome prdprio 

I"ECebe Caso através de 



(c)r a aus&ncia de a NPs sem determinante no 

espanhol pode ser atribu(dm ao seguinte fato~ 

determinante nesta 1 {ngua nâo ocupam a posi,~o sujeito. 

ambiguidade quanto vazla que teria como 

antecedente o NP em Spec de V'~ A Condiçâo de Superioridade 

esta poderia ser atribu{da à rrdpria 

ausincia de movimente do interior de V' para a posiçio Spec 

Se nio há movimento. nio h~ viola~io da Condiç~o de 

Superioridade. Logo, 

estrutura nio precisa ser ·acionado·. 

Retomemos agora as hipóteses formuladas em (112a-c). A 

propriedades seminticas do NP obJeto~ Como os tra,os em 

(também) traços de concordincJa, esta hlrdtese 

seria apenas parcialmente carreta. 

A segunda hipótese diz respeito ~ distribui~~o 

estrutural entre NPs com a e NPs sem a. 

A terceira hir6tese assume que V atrlbui Caso. 

hirótese mostra-se 

' ' 

inadequada porque nâo seria capaz de dar 



conta da distinçio entre as senten~as < :l.V>2d) du 

Em resumo a suposiçio de que V nio atribui Caso parece 

permitir tratar adequadamente as cc1nstruçZes de acusati.vo 



3.8.2 ConstruçBes de objeto riuPio 

DbJ c duplo. como em: 

(132) Ele Já exPlicou c Povo a ~ituaç~o <PB 

c.oloq1.1 i ,.,-11) 

(138) A Uniio explica os professores como seria 

a festa (noticiário de TV) 

Inicialmente disctJto ~nálises de Kawne<i982).Larson (1987> e 

duplo, assim como wara da~ conta 

recresentaçgo subjacente e as diferenças na estrutu~a-S 

serian1 decorrentes da atuaç~o de diferentes Prin~{pios. 

As análises dE construçies com objeto d1Jplo intere~safi•-

iõ\r.)lj i Pül'"qUG.' 

as diferencia. Comparem-se as sentenças abai>:ol 

(i34)a. Ele J~ exPlicou o povo a sJtua~~o 

bw Ele j~ EXPlicou a situaç~o ao Povo 



' • 

Passemos inicialmente fu proposta de Ka~ne (i982)r que 

(134) fo~mam uma 

inadequada aos dados. 

conforme veremos a seguir. 

3.3"2~1 Objeto duplo como mini-ora~ic 

estrutura i [NP NP]r o pr·imeil~o N? 

interpretado como possuidor de NP 2 R o autor nâo deixa claro 

os predicativos e os possessivos. 

(136) 



(186) nenhum c-comandari~ o outro .A definiçâo de c-comnlando 

~a de Reinhart,l976. 

Ci37) Definiç~o de c-comando 

xc-comanda y sse o primeiro n6 ramificado que 

que domina x dominar y ou se for imediatamente 

Estas configuraçffes nâo seriam adequadas porque n&o Ga-

r1am conta de uma rela~~c de dominância manifestada entre 

Os contrastes abal>:o foram apontados Por Barss P 

(139)a. I showed Mary herself 

iu mostrei ela mesma Maria" 

(i38b) Cruzamento fraco 

(140)a. I gave everw worker his raycheck 

"Eu dei cada trabalhador seu cheque 

: 



(138c) Vinculaçio ae quantificador 

(141la. Which man did you send his Paycheck? 

"Que homem voei enviou seu cheque?" 

b~*Whose pay did you send his mother? 

·Que homem voei pagou sua m~e?" 

(13Bd> Condi,âo de super~oridade 

(142)a~ Who did wou give _which paycheck? 

"Quem voe& deu que cheque?" 

b.*Which paycheck did you give who? 

"Que cheque voc0 deu quem?~ 

v.'each other' 

<143)a. I showea each nlan the othe~'s socks 

"Eu mostrei cada homem as meias um 

do .outro" 

b.*I showea the ott\er's friend each man 

"Eu mostrei os amigos um do outro cada 

homem 

<i88e) Itens de polaridade negativa 

(144)a. I showed no one anything 

"Eu mostrei nenhuma pessoa coisa alguruQ" 

b.MI showed anyone nothirtg 

"Eu mostrei ressoa algtima nada" 

OS D1€SIIIOS 

contrastes se manifestam no inglis e no PB. 



Consiaeremcs a seguir a análise Proposta 

(1987). 

Adotando a an~lise de alçamentc de VrPFOPostR por 

Cho~1sky (1955/1975), Larson descreve a relaç~o de dominância 

em ttrmos de c-comando CReinhart,l976), e Pl~orie a estrutura 

{ t4~J) 

\:o 

::onstruçâo com objeto dupio. 

; 



' 

t:ernitlca: cada argumento prec~saria ser 

n~cleo em algum estágio da derivaçllo (pu384,nota49). 

Seguindo Proposta de Roberts(]985). Larson arQun•enta 

informaçâo d~ remPc e concordincia. 

como 

'-"I >I .. 

con• que V fosse movido Para uma rosiçic onde pudesse ser 

r"E-:t;Jídn por INFL .. 

este verbo torna-se regido por !NFL. Além disso. V pode ser 

'a direita do NP e o NP seria especificador de uma rroJeçfio 

(146)"once V valses to ev, the lower VP wlll 

be L-marked and no barrier to movement 

pass•vas e construçâo de obJeto duplo. Primeiro POFQllE as 

tambdn1 observadas entre o SN sujeito e o SN i ntrod1.,t;~ i do 

estab~lecida entre os dois SNs. 



J ':) 

Tal como nas passivasr 

modo a POSiiâo de objeto direto teria sido reduzida a um~ 

di v· etc di re-ct n 

isso precisa- ria ser movido para a posiçâo de sujeito de 

VP, e estaria vmzia. 

v, <.~tJ'' ibiJ.lndo 

V F' 

VP ' 

/\ « lciicr 

v pp Olc 

! 

_r 



A proposta de Lars011 é 

Identificar sujeitos no rl{vel dE IP e VP. ambos espeçlfica-

con-i'or·mc 

o processo de nassivi2açâo nâo seria 

apresenta uma sirie de problemas. Os quatro primeiros da 

lista abaixo foram apontados e comentados Pelo prÓP1''lo 

out I" OS sâo apontados por mim e serâo 

EJ::J;;üL\..(;;:JlU~- .. i.r~ N<i\ P<'iiSt~iv<:\, o vc(bo t~pr·t'~::.enta mar"r.:<:' morfo1Ó[:;ic:<:i, 

u1as ne11huma ma~ca a1Jarece nas construtSes de obJeto cit&Plc. 

a ausincia de marca mcrfoldgir.:a no verbo 

PaPel temático atribuído à ?Csiçâo suJeita é. nas passivas, 

sujeito é um elem~nto nâo subcategorizado. Nas ccnstruçaes 

sendo subcategarizador 

t? .. t:JlttlJJJ1l.ill __ ;z_.;: .. O ;:;int<it9fll<\\ <.'1djunta dl~~n\ovido Podt.'.' !~G;'!" f:..'l.!P!~imido 

na passivar mas nic nas conGtru~;es com obJeto duPlo. Pc1~ 

Ci48)a~ A letter was sent to John bw Mary 

b. A letter was sent to John 



(149)&. Mary sent Jol1n a letter 

mas n~o NP 2 ocorre porque o verbo na passiva teol dois Casos 

inerente e o estrutural). já nas constru~aes 

CODl objeto duplo, apenas o Caso inerente ~ afetado. 

exatamente a presença de Caso iner~nte o que faz com que NP~ 

possa ser movido. 

Con~orme argumenta Larson. em construçies com objeto 

dupic:. 

O afixo mcrfol6gico absorveria o Caso 

estrutural de INFLe a própria operaçio de movimento ~aria 

inerente fosse suprimido. Já o NP movido na 

constru~io de objeto duplo nâo Poderia ser suprimido devido 

de 

oassiva mas nio na ccnstruçâo de objeto duPlo. 

A obrigatoriedade 

ao dom{nic da rEgra de movimento~ que 

inclui ··-o J; estrut~&ral i SYPrimido sol 

n;,,Jos.N~s constru~~es cem objeto duplo. o dominio i sd VP. 

alribufdo ao N? na poeiçâo de 



t~mbém não estaria dispon{vel. Em (i49b) o Casa estr·utur·al 

Quanto~ pouca produtividade das constru,~es de obJeto 

argumenta que esta se deve 

contribuiria (p.371,). 

(i50)a.John sent a letter to Mary 

b.John sent Mary & letter 

<151)a. ~ dcnated mcney to charity 

b.*I donated charlty to money 

nas constru~Ees com dativo, o NP em A~ que aPresenta 

realizado atrav~s de preposiçio, 

c• Caso do ·NP 



: 

precedido Por· Preposiç~c Pü(iei·ia se;· o1~itltio sem qu~ ist:o 

imp1ic<:\!:>S~? e-r!'1 viol~·\G:~{o dl") P;~inclpio dE,' Pv·ojE~G:~;~o. 

construçio cem dativo, nas passivas o 

construçào ativa. 

EY:: .. oJ:tl.eH\.~ .. 2-~ .. Na ~~r.-:lac:;\lo at iV<:\/P<:'ISi;>iY<it. nGo h<:\ <:\b~>Ol''ç:b:o de 

prePO&i~~o vazia, na relaçio dativc/ob,jeto duplo há. 

Caso de V movido~ 

é mnv i do um~\ 

Preposiçio. Na construc:Go de dativo, portanto, o NP passari~ 

de uma POSiçio marcada com Caso para outra posição tamb?r~ 

marcada com Caso. 

movi m0:nt o 

que~ c-comandada pela primeira. 



construçHes de d8tivo seja subcatego1pizado Por V contradiz 

sua hipótese inicial de que este NP receberia papel tem~tico 

composicionalmente Como •J.m NP 

poderia t~r seu papel temático atribu{do composicionaln~ente? 

A proposta de La~son, em resumo, constitui uma nova 

vários problemas. conforme vimos~ 

Aoun e Li (1989) retomam a aprcximaçâo entre passiva e 

sol~lç~c de alguns dos problemas aPEintaaos. 

Aoun e Li (1989) pyop5e q1Je a constr,JçJo co1" objeto 

dup 1 o é 'i nput' p;·:1r-a a r::onr,>tl"•J.ç;;~Ú;:. con1 cl~·~t i v o. A Cii;t 1~1,.\i:!Ji"'i':\. 

básica seria (152). 



'" ,, 
,/"'c._ 

,/~-"/ """ 
/'"' --....-. 

\ 
e 'i:\ b boi< 

O verbo (s) seria capaz de exPressar a relaç~o de Possuidor 

Assumindo a aproximaçio sugerida por Larson, de que ha-· 

veria correlaçâo ent.re COI1Struçaes com obJeto duplo e Passi--

(153)a.A passivizaç~c se aPlica no interior da mini-



temático, tal como nas passivas. 

A estrutura com dativo. resultante desse processo, 

( J, 54) 

A proposta de Aoun e Li resolve alguns dos problcn•R~ 

3fli)f\tadcs no trabalho de Larscn, na medida em quE c~r•tA 

(S,6,7.A, 10.11 e 12). Entretanto, 

(9 e 13). repetidos abaixo, e ainda cri~~ um 



se ambas posiçVes sSo marcadas coo1 Case? 

Ci57) Se h~ movimento, PClr que este movimento 

nfio deixa vest{gio? E se deixa, que ti~c• de 

co1oc:,:, 

que esta estivesse sendo rec1uericla ror outros mddulos da 

Ccn~orme assinala Chomsky(1986:14~1-158), a regra mover 0Jf~ 

3.3.2.3 Em busca de uma proposta alternativa 

Urna sa(da para os problEmas (155-157) pode ser buscnd~ 



SuPonh~mos inicialment2 que as corlstrtt~3es com dativo 

tev(aruos como est~utura-0 Para as diJBS 

e dependeria de outros 

·,, 1 " 't· 'I' I . '9'··fií ('I I '<::')6) fllüUU OS \J<.\ gl"Co.niCt !C:.?t \"U<UJ~.I- t),~,,)Of\1~0:>{\,)y.l./,·, ~ 

estrutura proPosta Por Aoun e Li para dativos. 

INFL 

\j 

Aoun e Li assumem, acompanhando Larson, ("!l_j,C' I) 



V, nSo recebe Caso e por· isso s6 Pode ser licel'lCiado nor 

predica~io. Assim, 

SIJP1'" ' m ' do, em c on ~=' t r !.li,~ (i (~'s de objeto dup"J.o, S>f..'i~ i tA u.n1;·:( 

decürrDnc: i <i\ da n ~\o <:\ t r· l bu i ç: fío de Cns;o. ik f·,;ü o y e~;t c i'~P ~~C::.' 

comPorta como um predicado, conforme veremos a seguir. 

passiviia~âo OPCional d '" L 

conta da correlaçio entre dativos e obJeto duplo. 



Diferentemente desses 

IP como em (158>. mas ter(amoa V movendo-se diretaniRnte p~ra 

o n~clec de IP~ como em (159). 

I 
to Natu 

v ', ·,,'!.!'? 

l 
li:' 

I 
'" book 

de: VP 

.ror outro lado, o NP 



IJiú rroblema. A sunosiç 

(Mary) seria movido Para outra pcsiç~o cam Casow Accntecs. 

enti''et<:<nto. m\JV i ment o GQ!ri() 

justificativa atender de uma teoria da 

p~edicaçSo. O NP esta~ia sendo ooovido pa~a preencher a 

posiçSo de sujeito de um Pred\cado ... 

visaria ao atendimento do Filtro de Caso. la} 

conto nas passivas~ a pcsiç~o objet:o de CevJ seria (-Caso) e 

Posiçào [i·Caso] e (-temática], 1"1 

mostra este movimento. 

(.i60) 



Vejamos agora o caráter de predicado do segundo NP nas 

cc:·•stru;So de objeto duPlo se~ia "suJeito" 

biJSCO C O fi\ O-

contrastes podem ser obsEI"Vados em contru~~es con• objett~ 

d1Jp1o. 

(161)a. Avisei meu vrzinho do apartamento ao ladc1 

MEU llOVü endCYEÇG 



I 

Indicar que estR NP nio pode ser um nome prdprio. 

A prlmelra exigincim ~st~ tamblm pr~s~nt~ no ingllsr 

conf'orlne as'.!>lnala Oehrle 0976>.. 

H63)a.,iH gave that m:an it/them 

b~ I gave it them 

este autor, uma condi;io geral de ~output' 

requerida peló NP mais ~direita 4 que emtw NP teria que 

t::.er mais pesado OtJ mais proeminente qtJe d SN à cu.que:rda .. 

T)' 
.. ; 



Jb3 

Como sugestio dp um melo de medir a praeminincia, as 

seguintes condiçies sio apresentadas~ 

f'ollow!ng hleran:hyt m low:er m.tmber r~f'le:c:ts 

lower proeminence 

1~ clitlcized pronouns 

2. me. it 

5. everything else~~ 
<Oehrle.J.976) 

do car~ter de Predfcado deste NP* 

(162b> no PB, é que rl~O seja um nome prdPrio. 

[-genérico]. Sagundq Stowell (1987~30), os nomes prdrrios, 

embora sejam geralmente tratados como nomes em termos de 

proc~ssos morfológicos. seriam claramente diferentes na 

medida em que seriam sempre referenciais e nunca c~t~gcr.las-

categorias tipicamente predlcat 1 vas e isso não 

' 



A boa forrnaçio de sentenças com NP [+gen~ricom] 

constitui uma evldincla a mais do car~ter de predicado do NP 

mais à direita~ 

(165) Entreguei Joio cartas da Europa 

( 166) Most nz· i Mar i a quadros CtJb i st as dos m~ i a 

famosos pintores 

De acordo com nossa h!pdtese, o cardter de predicado. 

d~rlvari'a da não atrlbuiç;ão de Caso ao NP irmão ds- Vt, 

' 



3a3.2.5 Conclusio 

O propósito dt.-:-sta foi buscar uma expllcaç:ão para a 

Ci67)a. Ele Ji explicou a sltua~io ao Povo 

Do ponto de vista dRscr!tlvo. tem-se que o NP dativo em 

(i67a) aparece em (i67b) adjacente a V, sem preposicio~ 

De acordo com a an~llse apresentada em (3.3~2.3) o NP 

recebe Caso estrutural de AGR-O~ A ausincia de preposl;~o 

nSo s~c preposfcionadcs. 

Argumentamos que o NP mais~ direita nio recebe Caso~ 

se comporta como Pr~dicado. E at~lbuímos a imPossibilidade 

, "' OmlSS-8.0 do NP ' . " . a €~>:1genc1a 

Predicado seJa mantida na estrutura-s. 

No PB, dffersntemente do que ocorre no inglis, o NP ~ 

direita poda ser omitido. 

(ié[l)<;L I se-nt ~Jnh n a 1 et: te r 

b.*1 Sê":"tlt John 

ii69)a. Et.l Petr91.1nh-; i Joii\o o pret;o 

b. Et.l perguntei João 

' 
I 



<170)~~ Eu entreguei Joio uma carta 

c~ A carta de ontem, eu J~ entreguei 

João 

A boa formação de (169) pode ser atribuidm à pomslbilidade 

de o re apresentar objeto nulo~ 

O contraste entre <169b) ' <i70c) mostra que a 

·omlssio• é poss(vel quando o NP comPlemento nSo aceita o 

Isto ~. quando o NP tem traços 

meta~ mesmo quando nio apresenta preposi~io. 

A diferença entre inglês E PB em rela~io a estas 

sentEn,as deve-se à Propriedade do PB de licenciar objeto 

com objeto nulo~ 

) 

',·:, ;' 



~6'1 

3~3.3 ObJeto Nulo 

Nesta se,io tratarei das constru~ies com obJeto nulo~ 

buscando a ocorrincia destas construç:Oes no PB 

Acompanhando Raposo (:1.986b), sustento que o objeto nulo 

resulta do movimento de PRO da posicio complemento de V para 

urna poslç:íi\o A' .. Diferentemente de Raposo, ass1Jmo que a 

posiç:ão A' e:m questão ' e a de 8Pt:.'C d~ V', e não Spec: ele CP 

(ou mesmo adjunç:~o a lP ou CP, tal como s•Jg~tre- Dumrt(;-':"r 

1987)~ As Consequências de-sta proposta em ndaç:ão ao Teorema 

de PRO e às propriedade-s do obJe-to nulo no PB -SJ.erão 

As propriedades (a-f) do obJeto nulo no PB, que 

são apontadas por Galves (1984-1990) .. O~!i. 

tambim de Galves. 

(a) O obJeto nu1o nio pode ser correferente de outro NP na 

' 

(\)\ 

( H38) *Joãc),_ dIsse que Pedro v i u e~. 

/t'1/-'-' 
(t..g9) *João"' ::~~be qiJE" Marii:\ gostaria de conhecer 



(b) O objeto nt&lo deVR remeter a um NP cuja réferincla i 

(c) A categoria vmzia obJeto n~o ~vinculada Pela rcai~Go 

ocupada Pelo NP aue lhe atribui referincia~ 

Ci74) Outro asPecto sio as flbras Inseridas naé 

c~lulas verdadeiras e as falsas nlo tfm 

( Gtd ves.. i 984) ~ 

(d) Nio se observam Efeitos de subjacfncia Ccf~ Galves, 

<d~1> Efeito de cruzamento forte <Raposo, 1986~ 379) 

(175) ele~ pensa que eu recomende! R& ao 
' 

Pt'"Oft\C"SS01'" 

(d.2) NP comPlexo 

Ci/6) eu informei a rolfcja da possibllldade de 

o Manuel ter guardado e no cofre da sala 

Cd.3) Suje\tb sentenclal 

<177) que a. IBM venda a particulares surpreende-mE 

' ) 



I 

(d.4) ExtraçRo de adjuntos 

ter guardado E~ cuidadosam~nte no cofre 

Ce) Licencia vazios Paras(t!cos 

Cf) Natureza Pronominal: as senten~as Ci72-175) sSc b~m 

formadas se inserid~s Em contextos adequados CFarrell, 

l.9!l7ll 

(172') l'odc mundo diz que Maria beiJou Pedro 

dePois do baile, mas ele Insiste que 

ningu6m beijou <Galves,i988) 

As Propriedades (a-f) mostram que a categoria vaz.ia em 

poslçio objeto Pode apresentar um comPortamento aue SE 

assemelha a di~erentPs tiPos de categorias~ Salves (1989) 

sintetiza essa complexldade de modo bastantE Interessante.~ 

i li 'j ,11' 



(li0)~Tentar defini-lo [o obJeto nulo] como 

uma das quatro categorias 

parece s-.emf.H"e ao rnfl.'~:;n~t) tempt1 adeqi.O)do 

e redutor demalsr como se ele fosse , 

de urna certa maneira, ao meemo tempo 

pro (ele~ livre no domfnio de $Ujeito 

temát ico)r anáfora (seja qual for a 

an,lise, ele depende de algum outro e­

lemento)F e variável (de um predicado) .. • 

<Galves, 1989:77) 

Tendo em. conta estas Propr ied<.'i\des~ consider·emos as análises 

de obJRto nulo no portugu@s europeu~ 

Raposo <1986) propSe que c obJeto nulo seria PRO na 

t<::-st:rutun:\·-Dv e na estrUbln,·-S seria IJma var·Jável. O str:~,tus 

de variável i just ificadc.) com base nas 

propriedades~ (a) manif'estm efeito de sub,iat:€·ncía ( ;u;; 

senten,as (!42)-(145) sio consideradas mal formadas pelos 

fThlantes do portugu1':?s europe1JH (b) (.~Pl"e:senta ~tf~:--:-i to de C;DMP 

o:::hJphtmente pre:enchidn; e (c) llc:encí"' ya:zlo~; parasít ic:of..;.~ 

Quanto à propriedade (b)~ Rmpom-o exempllflca com as 

seguintes senten;asg 

' ) 

• 



b.M Para qual dos filhos~ que ela comProu? 

AcomPmnhando Jaeggli (1982), Raposo assume qlae o obJRto 

nulo aer~a PRO na estrutura-O~ 

null cbject is PRO~ <.~.> the fmct that 

a movement rule falls cut naturally 

teoria theta; e (b) o ~nico lugar d-isPon(vel seria COMP~ 

C183)"Note flrst that null object sentences are 

always actlve, transitfve structures. Then • 

.I 



A m.f'irmat:ão d€' que COMP se!~ ia o ún.i!;..U. lugar disponível 

adjun,io a IP ou CP. A atribu!;io de agramaticalidade ~. 

aenten;as <181) ~ reJeitada por Duarte. 

(184)• Creio que os ju(zos de Raposo 86a sobre 

as fra'::~es acima são forç:mdos. Na. real I-

dade, num contexto apropriado, os falan-

tes que consultei nio consideraram agra-

maticais a frase [iBia] nem a frase [18lb]~ 

<Duarte, 1987:390) 

Com base na boa for·maç;ão de <181), Duarte arg1.1menta que 

Mais exatamente, o objeto nulo seria um subtipo das 

A correlação apontada por Duarte entre topica1 izmG:ão e 

obJeto nulo é interessante porque capta um conJunto de 

observados pelos falantes do PB. 

r, 
v i! 
i, 

) 



De acordo com ~r1ál I se dEsenvolvida nas sEçoes 

dentes, uma outra Poslçio estaria disPon(vel como local de 

objeto nulo seria PRO na estrutura-O e na estrutura-S teria 

sido movido Para uma rosi;io nio lexicalmente regida, para 

atender ao teoremA de PRO. 

No sistema proPosto por Fukui (1986), o movimento de 

de adJun;io a V' ~ sugerido. 

~companhado do segu·lnte comentário. 

(185>" Note that this mavement of 

does not violate an~ princiPies of 

De acordo com Fukui, a posic~o Spec de V' nio cont?m 

Diferentemente de Fuku!, proPusemos oue a posi~~o So~c 

de V' seria umR Posfç~o marcada cem Case, .i~ qlle V ser.ia y~a 

categoria 1Ex1cal v, por isso, nio atriblJlria Caso. Esl·a 

' ~- ) ;q .... ' 

i i 

' 



comParaçio entre o comportamento de V e outras categorias 

PDF PRO~ A Posslbilidad~ de uma an~fora ~m (186) confirma 

isso .. 

<186)~. the chi1dren hemrd [PRO storles ~bbut 

each other] CChomsky.1986~~170> 

cat~gcir!a euterior a N". O contraste entre Ci87> e C188) 

(i88)a.M Cc~John book] last night 

b.* I read [r>~ John bock] last night 

c. I read John•s book last night 

o contraste entre (i87bl E C188b) ~ apontado bor Puk!Ji 

(1986:80), e descrito do sesulnte modoe a m~ formaçio rie 

(188b) deve-fue à proPriedade de I' n~o poder receber Caso. 

~nquanto QU~ D' nic somente ser\a Ym recebedor de Case como 

EntrEtanto Fukui reconhece GUE~ 

' . } 



'1 -' ' . 

(189)"while the PYoblem ( ••• > still remains 

ananswered. I tentativelw adcPted the above 

acr.:o,Jrd: of tllf:~ impossibi1 it:y of the ECM 

into the SPecifier cf DP, lea'J~ng the 

PrinciPled exp1anatlon for the assymmet0y 

for future research." 

VamO$ suPor que a Possibilidade de um el~mento em Soec 

., 

dessE modo L-marcar a Proje~io mixima. En1 outras Palavras, a 

transoarente ~ara atribuiçio de Caso. porQue levari~ V' a 

(190)"Movement frcn1 V to I cresses VP, which 

should be a barrier to anteceder1t 

government of t by v~. But the fact ·that 

CChcmsk~.1986:69) 



V' Pcdsria reteber CAso~ mas N', n~o sendo L-marcad~. s~ri~ 

lnacessfvel ~ atrfbui~âo de Caso. 

é OPortuno ressaltar que o comPortamento CP, tal como 

:tP~ constitui um lugar onde Para o qual 

Conforme sugere Fukul. CP se assemelharia mais a IP do 'QUe 

DP em relaçâo ~ ECM. 

SPec de V' em estruturas onde V nSo se move Para 1. 

De acordo com Chomsky <1986~20). se VP <=V') nRo fov L·-

mavcado, VP merla 11ma barreira ~ reginc\a e ~ regincla 

suficientes par~ 

~assibllltar a Presen~a de PRO. 

move-se Para I, a Posi;io SPec de 

\) " c'lft:ico 

demovido D C~rát:er de barreira de V'. 

PRO Poderia s~ mover dé' IP/CP. 

r~sultaria o comportamento do obJeto nulo do português 

f'1GR. 

ros0lbilidadc de incoi~Porar V ou nJo. 

PRO em 9pec de v• se.la controlado Pelo NP stt,lefto? 

' ' ,, 



citr~do J~ov· 

3.3.3.4 ConclusSo 

A anáJjse de objeto nulo como PRO sob V' coincide com a 

A proPosta de Duarte <1987>. ao analisar o objsto nulo 

como um subtiPo de topicaliz~~io, capta um ponto comum entre 

~stas constru~ies nos dois dialetos do português~ os efeitos 

de subjacincia que sâo notados Pelos fala11tes do portugu~s 

euroneu n~o sâo notados pelos falantes do PB. Uma evidincf~ 

disso d que as se11ten~a9 abai~o sâo consideradas mal 

formadas Pelos falantes do PE. 

(191)a. Ess~ primeira Da1•te i interessante a 

r.:l~ít ica (Pontes. ll?I:N~EJ) 

C192)"Enl Pontes <80) surgem abundar1tcs exemD]Os 

l;!IJC 0 existe no Portuguis euro;•su.( ••• ) 

A ~us2ncia dE Propriedades de cone~tlvldBde 

<~.)leva qualquer falante do Pcrtuguis eurc-

' i 



madas como tambdn1 a ter dificuld~de de lhes 

IDuarto, 19871891 

Tal como os objetos nulos. as constru~ies "com tóPico t~mbiru 

m1nlfestam diferenças do 

PE, tornaria Previs{veis tais diferenças. 

Retomemos as seis Propriedades (a-f) do ob,)eto nulo. 

tendo em conta que o 

movimento de V Para 1 no PB é oPc icnal na estrutura-S" 

DE acordo com a ProPriedade (c), 

lic~nciamento de va2ios paras{tlccs, a ProPosta de que o 

obJ~to nulo sEria [PRO~ 

sentença (194) do portuguis eurocE'l. mostra Isso. 

(193)* Estas cartas foram postas no correio 

pe)tl Joio sem te mcstrer <Duarte,'19871228> 

fol'·m<:\da" Pcwt;:;ulto~ 

• r~ J 
,r 



(i95b) é asramatica1. segundo OuRrte (1987). 

C194)a. O Joio guardou as cartas; sem ler e~ 

b. Ess~s cartas~ o JoRo PB-las no torrelo' 

sem te mostrar~ <Duarte~1987~229) 

Pmra os falant(;-~'5 do POr (j,94b) (194a) 

Em o licenciamento de vazios em (194) 

se mostra um teste adequado no PB. 

í sto 

O C!l.!ff:: levaria a conslder~r o 

ob,ieto nulo como vav·i~vcl. (f) ' 

r!ossibllidade de torreferincla com o sujeito, deP~ndendc dv 

nulo 

Pror1ominal" Conforme conclui Galves (1989~74>~ c obJeto nulo 

tpria natureza pronominal, uma vez que Q!JE 

restabelecldas pelo discurso"(cf.Chomsky. 1975). 

seu comco~t~mento Pronomlnal. 

Tendo em vista este comportamento Pronominal de ob,ieto 

' ' "' ,, 
' -i: 

íl 



"} . 

tiltima nossibilidad~ ? suster1tad~ ror 

Bouchard argun1~nta 

Infinitiva) seria pronominal quando n5o fosse r~gido por ym 

antecedente~ A reg€ncia seria impedida quando a categtiriB 

XP, q1Je contém PRO. nio fosse "transParente~. As seguinte!a 

oraçSo infinitiva nio fosse um complemento de v. como noq 

suJeito sentencial; ou se (d) PRO estiver numa oraç0o 

(195)a. They dcn'l: know [a what [ PRO to rio]] 

b. John shoutrd [PRO te ~rrest Bill :1 

c. John thinks tt1at (PRO to feed himself( 

oneself] will be difficult 

d. ,John maid it is impor·i:T:\n~: (PI~O !:Ó lr,-:·<:\VC 

e. Mary argued with John about (PRO getting 

Isto signlfiça ·n~o 

' 



'l í ccnc i <:tdo ~>(·:~ XP nGo 

anui signific~ nio ss~ "regido Por v· 

Po<:;-::;lbi1itar·ia tal assim PRO poderia ~er 

' ) 
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caPitulo II desta tese e mencionada no decorrer deste 

Quatro pares de constru~ies podem ser apontados~ Em 

analisada como agramatlcal 

M estes um tratamento diferenciado~ 

identiffcar os diferer1tes estiglos do PB domfnio propicio 

ftwnecer ínformat:Õ~'s sobFe c:onceito5'f substantivos~ 

conforme assinalam Huybrets e Riemsdijk. 

Ci97)"Case theory might be preciselY [the] domain 

substantive concepts such as Location. Dlrectlon, 

or Proximity. Hence case theory might be the 

ideal star·t ing pc)ínt in trfyntm~: for de:veloping 

a tt1eory of mar!cedness.· 
CH&R in Chomsky.1982~111) 

a de marca~io seriam termos eufem{sticos para se referir a 

N nao ()lj não alocados no 

I } 



PArte internas h teoria e que os fen6menos perif~ricos 

(tp~:o-:-ripht:~llll!l-
1
) e a b~'or·la da marcaç:~\0 teTiam RS1:nJttJra, fi1'1S 

que ele nic teria id~ias precisas como isto poderia s•r. 

Acredita, entretanto, que 

(198)~learning of exceptions is a highly structured 

matter, you cannot learn Just any class of 

exceptions~C~··' There seem to be all kinds 

of subr-egu1arit ies and it is not just random 

nonsanse.< •• ~> Vowell Sh\ft (for example]<~ •• ) 

provide[s] a kind of organization of non-core 

areas, whe~e core-areas mlght be the product ive 

rules~ And these would have to do with ways of 

imposing a tisht ~nd interesting organization on 

(Chomsky.i982U108) 

A ut 11 ~~~ac:ão fen6mEno fonoldgico como &MemPlo 

Just if'lca ... ·se, segundo Chomsky, por·qt.te tnündhoir~ c!~;~ c:amPn 

n~sta 'rsa oferecem um. conjunto rico de dados, o que Ji nio 

se di em relaçia • sintaxe. Chomsky ressalta que 

' 

Ci.99)~ A language does not even enter into the 

domaln of discussion unless vErY substanti~l 

work [fleldwork] has been dane·~ 

CChomsky,i9B2:1ii) 

) 



dorofnio Prop{cio Para a investigaçio da teoria da marcaçio e 

augare que linguas rlcas em marca;ffo rovert' de Caso 

deveriam ser investigadas. 

Acompanhando essa sug&stio. o estudo da mudança a sRr 

investigada aqui toma como ponto de partida um estigio da 

1 fngua em que havia realiza,io de Caso mais 'overt' e leva 

t:tm conta os resultados de um estudo quantitativo do 

foram co1etados e classificados dados 

relativos ao per{odo de 4 s~culosf somando um total de 

Um resumo das conclusões desse estudo aparece abalxor 

com base. na estrutura (simplificada) de cada senten~a, em 

que rEpresentam o segundo estágio, a NP, que aparecia 

I 

(A) Dativos dR Causativas 

(200)a. ao passo QUE fazem derramar tantas 

tantas lágrimas [XX] 

' ' 



' 

CB) AcusatIvos preposicionados 

[ V • ~NPJ >[V NP, •• ] 

(20i)a~ Eh~ L~~> ti1~<11ndo da aldeia a O!.lt.!" .. Q. 

!'~"""'-"- (AV) [XV I! ] 

b .. E"J.e( .. ~.) tirando 0.!.\.i:..rAJ. C:.a~ dH aldeia 

(C) Mioi-·oraç:ões 

[V X aNP J ) [V NP X J 

(~~02)a~ Ar.:hf.:'i preso ao tronco a Jo.~.f.l CJJ.sJat 

(ML)[XVI!I} 

b~ E1J achei JJJ.iiío. d.a C..t.:!J.:J:i.a Preso ao/no troneo 

CD> Verbos Psicol6gicos 

[ NP, [V ~ c • aNPJ] > [ NP [ V NP ] ] 

(~~03)a~ ds·scorHHd<=~ndo e d~-:-san i mando ~tQ.lii d..~.m.i:id .. .s. 

(f'V) [XVII) 

b. desctmsolando w~ dp•st:Hllmando Q.~. d.f4.mal .. ti 

(f.-:) Verbos com p~q:Hd temático opcitmal 

[V "'· aNP] ) [ V NP, J 



<ioJ1~. (PV) [XVII] 

O quadro abaixo mostra o estado atual das senten,as do 

tipo Ca) das Rstruturas CA-E>~ 

------------------------------------------------------------
Forma 

Dativo· de Causativa • 
Acusativos prep6sicionados * 
Min!-oraç:Oes 

Verbos Pslcoldgicos ? 

Verbos com tema opcional aceitável 
-----------------------------------------------------------

A m~ fcrmaçio das caus~tivas r€sulta da impossibilidade 

Infinitivo no PB atual. Em consequincia a ordem SVO come~a a 

ocorrer nas sentenças infinitivas. que sio complemento dos 

ordem SV nas infinitivas. 

quadro interessante 

ccnstru~&es quadro I. 

) 



Consideremos os acusativos preposjcionados~ De acordo 

com a an~llse apresentada em <3~3.0), estes NPs seriam 

NP nSo teria sido movido para Srec de V' 1 de modo a evitar a 

vlolaçio da Condi~io de Superioridade~ Este comportamento 

se efetiva nos está9ios da língua em qrJe o NP 

sujeito i gerado sob VP <=Vr). Em consequincia~ a m~ 

formaçio da senten'a C20a) no PB atual seria uma indicaçio 

Vejamos agora as mini-oraçSes. A reestrutura,io entre V 

e a predicado da mini-oraçâo leva ~ inser~io de a. Em 

eat~glos.mais recentes, quando a reestrutura~io tende a ser 

No corpus diacr6nico~ estas estruturas correspondem a 

uma parte significativa do total de ocorrinclas com a~ O 

diagrama abaixo mostra o percentual em quatro s~culos. 

Perfil da lrequincia de mini-oraçies no conjunto de ccorrin­
c ias em qu~· a preposição ocorrer;, em quatro períodos ,de 
tempo 

------------~----------------------------------------------

"1 
60 

50 

40 

20 . 

lO· mlnl-!1•o~IICI 

o L~···----·-··-·t-----+-·----1----- +- TEMPO 
t II tU IV V 
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Como se pode verr no s~culo XVII a frequincla de mini-

craçSes chega a quase 60% do total de ocorrinclas que 

apresentam a~ No sdculo XIX este percentual P*saa para i0%~ 

Consideremos agora os verbos P5icoldgicos. No cap(tulo 

I argumentei a favor de que o Perfil gradual da mudan;a 

poderia indicar uma alteraç:ão do va1tw [+]para o val()J:"" [-J~ 

sio as que primeiro apresentam o •novo· padrio e as nio 

amb{guas seriam as ~ltimau. Depois da reanilise, sio as nio 

amb(guas as que figuram res{duo histdrlco" 

Diante da quantlfica;io~ a presença de construçies n5o-

amb(guaa leva a um problema de indetermina~io~ elas podem 

011 podem e-star ind '1cmndo que o PFocesso ainda est~ em 

estruturas nio-amb(~uas poderi informar sobre a gram~tica. 

com verbos que •nio atr~buem papel temitico opcionalmente" e 

não formam 

desencadeada se ~seguinte ccnfigura~io fosse verificada• 

verbos psico16sicosrlsto ~r dos verbos cujo perfil se 

est~vel no eixo diacr6nico. Em outras 

r~lRvrasr a queda de frequincla de [+a] é paulatina por um 

! 



anter Jon~sr os 

psicológicos só sofrem tal queda no século XIX (Ver dlagrama 

11>- é exatamente no século XIX que o padrio VS sofre uma 

queda abrupta de frequincia Ccfk Berlinck, 1988). Esta 

concomItância pode ser vista como uma evidência da 

verbos que "atribuem papel temático tema opc i anal mente~. 

Esta estnJt!Jra receberia e. por razões independemtentes do 

p-add\o VS/SV H E devido a esta 

ocarrincia estaria ainda presente na l{ngua no estigio 

A. presença de um novo complemento~ que levaria à 

maneiras: pleno ou vazio. Quando vazioy duas possibilidades 

lmpl{clto, mas nio um argumento nio projetado lexicalmsnte. 

As seguintes configura,Ses visam a representar cada um 

dos. compleme-ntos vazios.~ 

' 



AGR-O' 
~---

AGR~Ô~ V' 

<;205b} Af.~l}~-·0' 

/ 

AGR -o-<t:'~~R 

ctNP 

AGR .. -Ó+V:oJ v' 

Spet: 
I 

I 
PRO.:t V NP 

Em (205a) a c:abrgcwia vazia não c::ontém Ca11>o~ Em (205b), a 

preferida no PB atual por se tratar de uma estrutura em que 

o Caso ·de AGR nio i capaz de alcançat~ o Spec de V', devido ~ 

No Jn{cio deste cap(tulo foram Formuladas duas quemties 

sobre a~ qual seu status gramatical e o que a teoria de Caso 

poderia Informar sobre o processo de mudança no PB, relativo 

Conclufu-se que a~ um marcador de Caso~ mas nio s6 

preposiçio que ~ inserida na 

~5trt1tura-D antes de NPs [+animados] tematicamcnte marcados 

part{cula i suprfmida. Entio, nio seria adequado falar-se em 

quanto ao n(vel de Jnserç5o~ Diferentemente das demais 

.I 



prRPosiçies. a nio é suficiente para definir como sintagma 

preposicional, a sintagma por ela introduzido. 

Em relaçio ~ mudan~a. a ausincia de a indicaria sempre 

um NP "suJeito de uma minl-ora~io~ que se encontra • direita 

SE:'I.i predicado. Este Pr€\·dJcacln pode v'' 

Ad.i 1
, um P' ou mesmo V' de uma oraG:ão infinitiva? que seh"\ 

complemento de verbo c~usatlvo. 

' .! 



~ver1tada no capítulo II de que o processo de muda11~~ ali 

[sujeito+predlcadc] no n(vel de complemento do verbo~ 

~cusativo estruturalmente permitiu atrjbu!r uma estrutura de 

minl-oraç~o aos diferentes complementos de AGR-O. 

com~lementos que apresentam a. puderam ser ld~ntificados como 

pr-ed íc;,\di.J. 

Outr~ consequincla dessa suPo&i~io foi buscar at: ,,. I bu i,,. 

D licenciamento de cl(ticos (mais €};atamer1te o movimente de 

(1987), segundo a qual 

buscou-se atribuir 

int:(o;;f'JE._'~;~;;.arltC' invF;n!5t: t9ar 

inter~or do VPC=V•) nio cederia s~r 

atribuÍda a tal ProPriedade. 

c!~ oh.teto rt!Jlos. lle acordo com as conclusies da 
,,, 

::.;wç: <·lO 

(8.3.3) as constru;Sem de obJete nulo estariam lndir:Bncfo 



para AGR-O Q POr de V' 

marcado, embora regido por categoria funcl0nal. 

Esta conclus~c Parece trazer 

SPEC de V' recebe Caso. 

Uma conclus~o mais coerente com os dados seria supor 

mas n~o lexicalmente regido <CF# Fukui, 1986). 

c:1(!:ico é 1 icenclado ou mesmo um 

objeto nulo como o doPE Cuma esPécie de tdDico gerado ror 

c<w ít:u1o 

no eixo do tempo, 

! 



~aP(tulo IV• Por uma proposta interdisciplinar de andlise 

' ,, ! ! 

nos bastidores de uma abordagem variacionista de Ym case de 

IlL 

o modo como llclei. c:om as 

Provenientes de dois programas de pesquisa distintos. 

Lakatos, cuja d~tin~;ic segue abaixo~ 

Ci) N~ma sucessio de teorias( ••• ) os elen1entcs 

dE lJffiB s~rle costumam estar ligados por no-

t~vel continuidade. WIJe os solda em Programas 

de Pesquisa. <-~~) O Programa consiste en1 re-

gras metodoldsicas~ algumas nos dizem quais 

r{stica n~gativa), outras nos dizem quais s~o 

os caminhos que devem ser palmilhados ~heur·(s-

A heur(st ica negativa profbe dirigir o modos 

tollens para ests ndcleo~· 

CLakatcs~198.N163) 

I 



De acordo com esta concepçio de p~cgrama de Pesquisa, tanto 

na Sociolingu{stica Variacionista quanto n~.\ GrHm<At ica 

Gerativa poderiam ser referidas como programas de pesquisa. 

regras metodol6g!cas e conterem~ cada uma, 

um ndclao ao redor do qual hipóteses tim sido propostas e 

reformuladas com base em testes emP(ricos. 

Inicialmente seria 

d~sPensado aqui ~ Sociolingu{stica Variacionista como quadro 

Na bibliografia lingu{stlca tem sido sistemat icamsrlte 

Confonne :a f i nn-a 

(2) No vJgorous variation theorw or 

soclollngulstic theo~y has yet appeared~· 

CFasold~LATK1363) 

auto!'" a 

completamente ate6r1ca; nos anos recentes~ 

confundido com o programa de comput~dor VARBRUl., que d. por 

sua vez, instrumento de manipulaçio de dados~ 

Fasold acrescenta, a estes coment~r!os~ 

afirmaçio de Naro~ 

I } 



C3l"one of the most unattractive aspects of 

varimtionist studfes is their lack oF 

E conclui 

varia;ic sint,tica sobre afixos e cl/ticos. Para Fasold. 

(4)"it h> f'C\r f'rom c:lear t:hat: syntactlc V<:\Fiant:s 

at this. level can be understood as related 

to units of some linguistic theorw. Lefebvre 

<.~.) has demonstrated that a typical case 

of' syntatic variation cannot be treated in a 

uni~ied manner~ at least in transfor1nat!ortal 

theory. in the w;;\y that Phonolo9in<1 va1"lation 

is treated by Phortologlcal variBb1e rule~· 

CFasold, 19.~~363.grlfo meu) 

A ~artir do argumento de fasoldy parEce razoável concluir 

QURI (a) tendo sido definido um conjunto de v~riantfts 

sintáticas~ (b) tendo sido dado um tratamento unlficado~ do 

vrmto dE' vistm sintat i co, ao conJurtto de variantes, 

chegando-se a uma interpreta~io tedrica/gramatical dos fatos 

aPontados com base na quantifica~ioF (c) poder-se-ia rever o 

status da SQ como camnc de pesquisa atedrica~ 

' Ji 
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Se esta i uma lnterpreta~âo ra2oivel do Ponto de vista 

defendido Por F~sold, e se os itens (a)-(c) sâo nrocedentes, 

entio o tratamento da vari~vel <a> apresentado nos cap(tulos 

II e III desta tese estai" ia contrib~indc para reconheecer. a 

SQ como uma Pesquism tedrica. 

Passemos agora aos ~bastidCJrF..'s~ da ardJise reatli:zada 

4~1 Notas sobre uma quest~o termlnológlca 

llngu(stica uma tendincia do PB ~ nio-

p~ra distinguir a correlaçio estabelecida 

entre Nome e seu complemento na estrutura-Dr 

contextos coma destruct~on of the cityw 

t~rmc r~al izaçSo aqul assemelha-se ao de Chomsky na medld8 

identific-a uma 

Chomsky. ao adm~tir que nâo sd ~lementos que reç~bem qaso' 

inerente possam tambJm apresentar essa distirlçio, J~ aue o 

Caso Acusativo~ estrutural. 

I 



movimento para SPeC p~rmite tratar esta prepoBi~io como 

papal temático do verbo. 

Por Caso lr1srer1te entende-se o Caso atribuído na 

estrutura-O, associado • marca~io temática, e lncluí Ci!lso 

Por Caso estrutural, entende-se o 

Caso atr~bu{do em termos da Pcsl~io estrutural que o NP 

inchAi Caso Nominativo 

Chomsky,i986a~193). 

Por "lormas de reallza~âo de Caso~, 

4.2 O Procedimento de coleta de dados 

listaQem dos contextos em que a preposi~io a ocorre no PB~ 

ter1do como quadro te6ríco a GG 

<Chomsky, 1981-1988). 

Rn~Jtados enunciados com a ocorridos em sltua~Jes formais e 

Fe>l'·am 

consultadas gramáticas normativas, dicionários e DtA~ros 

estudes sobre a no pcrtuguis~ 

Definido~ os conte~tos, e qyant ~fic~das as ocor·rincias, 

observou-se ~lm P~rfil de mudança. Foram entio Bnalisadas BS 

' 



rrepnsi~io, tendo em conta a no~io de processe captada 

através da quantiflcaçâo. 

A defini~~o da Prepcsiç~o que ocorre con1 NPs acusativo como 

Permitia 

anál•ses, uma resposta~ seguinte pergunta~ por 

recurso extra de marcaçio (=realiza;So> de Caso teria se 

tornado necessjrio? 

Com baGR r1as diferentes análisesr selecionei os fatores 

internos seriam testados ncJ estude variacionista. 

aPresento uma anális~ de cada um" de modo suscfnto~ com o 

objetivo- d~; e>:plic:itar a hiPótesf.' get"<:\1 

1nvestigaç:ão~ 

que orientou a 

4.3 DescYI~io preliminar 

inicialmente configuran1 13 

tipos. subdiv~didcs em 3 classes. Passemos a eles~ 

nos 

aparecem enunclados de doim tipos. C);,; 

sentenças formuladas per mim e submetidas a avali~çio 

intrOSPECtiva. Na ~XPosi,ic abaixo aPenas os pr·imeiros vim 

: ) 



Class~ I~ comPlemente de NP 

(i)a. a crftica ao homem CXX> 

No corpus a presen'a de a neste contexto é categórica~ A 

agramatlcalidade do exemPlo Potencial (ib) confirma q1Je nUo 

h~ yariaçâo quando um nome atribui 

C1;Ttss-c IIg comPlementos dt:": V 

verbos qy~ apresentam dois 

comnlemerttos e que apresentam uma alterincia entre a, zero 

e para, para introduzir seus complemEntos. 

(6)a~ Ela ewtregolJ uma c~1r ta iiU;.LJ.Q.i;,\,Q. 

/:). E 1 <~ !-<::-ntte9ou iitQ. Jr:.&.o_ uma c \:\1~ t ~' 

c~ E l.r:l. entregou J.Q~:Q. Ul\1<'.\ c ad: ~' 

d. 1:::1<:'1 entn::-9ou 1Jfrla CBI''t H l?..a\J::_j\ Q, Joi\.o. 

Tendo em conta dados do inn10s" Aoun e Li n. 98? > 

sus~er1tam que o NP prepoalcionadc em <6a) eet~ numa posl~Uo 

Je adJunçâo a V' e em C6c) este NP ocupa a posl~io de 

j 



restrito de cl{ticos <acusativos e d~tivos). 

Passemos agora'~ próxima subclasse~ 

Subclasse 2~ Trata-se de comPlementos de verbos em que o NP 

com papRl tem~tico meta Pode ocorrer com ou sem preposl,io. 

CS>a~ Ela serve ao Joio 

b. Ela serve o Jo~o 

Bor~r (1984:162> analisa o verbo servir do espanhol como um 

verbo que apenas oPcionalmente atribui papel tem~tico tema. 

Oe&se modor Borer ewp~ica a boa fcrmaiic de senten~ag em que 

o objeto de eervir se realiza come cl (ticc acusativo 

redupllcado~ como em (9b). 

C9)a~ Pedro ()oi) slrvio a Juan1 

b.*Pedro lei sirvio a Juan1 

I 



ocorrE.' um clítleo dativo 

rmdup]icadc, como em (9b). 

Quando um NP acusativo está presente na sentença~ c cl (ticc 

Ci0)a. Pedro Clea> sirvio la comida a Juan 

c.•Pedro.(lo~) sirvio la comida a Juan 

um ccmp1emento com Papel 

(9) e (10). Al~m disso~ este verbo subcategcrtza 

orcionalment~- um comp1emento ~\dic:íonal ~- t.,JZ-.tiü.i\. 

em (10) m;"~.s não em (9). Quando este ~ltimo comPlemento 

recebe Caso acusativo por uma regra coma (ii)~ 

Cii) Atribui~io de Ca•o Acusativo 

A atribuiçio de dativo seria. Por outro lado~ lnderendente 

' 

A atribul~âo de Caso seria divorciada da 

'' .,-·! 



(14>a~ Pedro servio ~ Juan 

b.•Pedro fiervlo Juan 

o contraste entre <12) B ( \3) 

Wf:ht1i(t901), mo::,tr·:;,, ql.J.(·O' no fl'·ancfr::; o ver·bcl $_1;';:,[ .. \'.Ü: .. ·.:~t:r·ibul 

( 1.2:b) 

o 

CIP~ra no francês t~l como no esPanhol= somente se este paocl 

I 



(9) quanto (i0) sPriam mal fornladas, ist:o nc1r~ue 

C16)a.MPedrc c serviu ~o João 

P<:~I"J:\ idcntif'icHl'. c Caso do NP prePO$i~ionado. Entretanto, a 

J.oií . .o. P od~c' 

d<."'\tivqr o qyp n~o ocorre no espanhola 

(r.:f',(1.4b)) ~ 

(17)a. Pedro serviu o Joio I PEdro o serviu 

No PB sentenças quer con1 tlP oreposicicnado nu~r ~OQ\ 

r·liferentemente do aue ocorre no franc&s, o raP€1 tem~t ic!l 

O C<itSO d;;tt ivo é atl'·lbi.!.Ído llle1snro 

IJ)i\ 

morfo1ogicanlente. A senter1ça (17b) mostra Isso. 

nâo atribui nem pape] temático tema r1em 

I 



atribui~~c de ambos. !)PCionalmErlte. O conlPOrtamento deste 

\ U'b > 

acusativo ou Case dativo no PB. 

se observem cert~s 

PrEPOsicionado, um NP.tema Está sintaticamente presente. Uma 

obJeto nulo controla o sujeito da mini-oraçio adjur1to~ 

Ci8) As pizzas j~ acabaram~ Ela serviu 

Ta~s estrutiJras sâo agramaticais 110 espar111o1 se ocorrem sem 

1986), Em outras Palavras. o PB. m~s n~o· ll 

ainda assim o NP 

Pode controlar o sujeito da rnini-oraç~o, mas 11~0 o NP 

(t9) a. ela ser~iu ~s servir8m ainda quentes ao 

' I 



b~?As nizzas que ela serviu o gener~l aind~ 

(20) a. Ela serviu Pizzas ao general bib8do 

(i9b) ~melhor que (20b)w Embora (19b) seja pior 

que (18). ela mostra que o NP tema está sintaticamente 

No P8 h~ um conJunto de verbos que acomPar1t1~ o 

Paradigma rEPr~sentadc 

etc" 

con1o "transitivos direto de coisa e 

~pessoa· ocorra preferencialmentE 

I 



A análise quantitativa desse conjunto de verbos em 

textos de Jornals de grande ciJ•culaçio no Brasil mostrou ser 

55%~Em cartas do s~culo XX ~ de 36.3%~ e em cartas do sécu~o 

xrx é de 71.4%. 

Que altsra;âo gramatical estes dados aPontam? A adoçio 

em termos de atribul;~o opclonal de 

Interpretar c perfil diacr6nico 

coma tendincla do PB 

tema. 

A h!pdtese alternativa. que descreve c contraste entre 

espanhol e Portuguis.em termos de llcenc!amento de obJsto 

interpretar os dados diacr6nicos como um 

No P8 (3 Caso dativo pode ocorrer mesmo quando o NP tema nâo 

se realiza morfologicamente, conforme vlmos. 

No que diz respeito a mudan~a [a>zero] a var·Jante que 

mais f!''E:qucnt;z.; <:, ,, ,.. ,· ,,, I. " 
'" - <. "' v aNP J POr' 

claro de objeto nulo. Entretanto, o levar1tamento mostrou que 

' " ' ,. V Nl' '] a tendencla uo PB e para L _, resultando um contexto 

' e 

Por enquanto, fica a an~lise em suspenso. 

' 



Subc:lasse 3! Trata-se dos verbos Psicoldgicos ~m cuJo 

complemento a alternância entre a e zero se arre~er1ta. 

A princ(pio, pode-se aventa~ a hindtese de (~ue a ausinc\a de 

C23b) resultaria de um processo fonológico, uma crase~ 

Se assfm fosssp este se verificaria ·também quando um NP. E 

por ewemPl0 7 a suPreasic do segmento fonol6gico a 

C24) a~ a critica ao homem 

b.•(akricikuomey] 

(25) a. a Procura ao homem 

e <26c) s~o mal formadas. pode-se conclufr que a 

alternincia a/zero nio ci um ferr6meno apenas fcnoldgico~ 



O NP 

(~píucpr·e») no 

'Jeja1~os con1 mais detalhe ~análise de Be11~tt i 

amr·essntam su.;Fito nâo t~mático nâo ood~m ·atribuiv 

estruturalr conclue10 que o Caso atribu(do ao NP cOP!c]€'ioPnto 

No 

F' 

v 

I 

'' " «-:-

7!J 



C.n:P.o inc'l'f·'n((',, 

PEl 

qu.e 

cio V(·''!" tio:: 

~lvibuiri~ Dativo ' c 

Ci';\~(íC t;il'' i d :: 



' ' 

C33)M Gianni prEoCCYPB questo 

(~ltr) ~Tht~ contr-<H~~- in PE'I"1111.d:ahi1it:u (.,.) 

accusat ive marked NP cannot 

fr-om thE.' VP í-f' tht: 

n Cl t: 1-11'· t·:: 

it·:; (:•b._jC'C:i: 

' ' 



NP. CIIJP G.I:.\.P,_(;.~_I':'..J .. !;::D.C .. i. 

1 n(-:e eilÍ: ,,. (-i'' dativo inerErtte na grade de Caso. Poy Fsta r·a2~0 

I·,; 

. • 

onde o 

qu_;,;.' 

('"(;)1'\<.;)tJ''IJÇ:~\Q 

n n i t <J 1 i ,,;_rn:.l 

dr,:· um 

f-JF cont c1-- i /:I ' '·'i) 

T ,-~ 1 -r.,_,+.: o 

) 



(?ó) 

convt:~nt:to-;nl"! 

'lo 

(·A Gicrgic. toda gente c conhec~") 

C36), entrst8nto, cnnF,t it1..1í niKo <;; d IJm 

qlj(.; 

Uli\ 

df.' 1 .. \lrl NP co i nde:-:t,\do corn c'lttico 

CoHO 

ç'.\(tico, 

conc1tJi qiJE:' ;·:\tl-·ibi.Ií d,.,._(; ivo 

NP CJIJ 

\LI-tf-'··:- i\-'o inl!:'l''~;·ntc"'" 

:::. 1 ) ' t 

cnll'ln no it;'l} i<::üiO, o 



' I 'I 

b.?Isto Q~eocuP~ mo chefe 

A matriz lexical dos verbos seria: 

< 4 :t > L~Jll~.c .. 

) 

t. C!ll<:l) 

( da{: i VO 

( -4U quE do con.iur1to de 

de· 

I ')f 



<;;(-:·.i_:;undo 

VCI''bD 

que faria alterar a ntatriz lexical apresentada em C41). 

q1.1C D 

i_\<C' O n;-l,l"(: rCiP(O 



(47) fornecem ev\dªncia a f8Vor do comPortamento aci,j~tival 

do r><ittl: ic::ÍP\o" 

(46) Psdro era n•uito temido 

(47)n .. Pedvo foi temÍdi:;.;:sililO chll'.<.'i.nte ~11:\:ll.l!ll trc'1'1U:H:l 



A esrecificaçio do tipo de Caso na matriz lexlcal no PB 

N~ matriz lexlcal as informa~~•• 

relativas a Caso dativo inerente/Caso acusativo 

o NP complemento 

receberia dois Casos distintos. 

Em rela,io aos dados diacrBnicom, deis fatos precisam 

ser considerados~ O Primeiro é a ocorrincia de verbos de 

, 
O segundo ~ o Percurso ( com tris tipos de 

verbos psicológlcos. 

Com base na an~lise de B&R~ a seguints hipdtese 

diacr3nica poderia ser formulada= a matriz lexicml 

verbos PSiccldgicos varia no eixo do tempo, 

dativo inerente a acusativo inerente. 

Uma hip6tese alternativa seria a de qye a estrutura dos 

verbos psicológicos Passou de [NPi V e1 NP] para [NP1 V NPJ~ 

verbal. Evidências a favor desta análise fcra1n apreserttadas 

' ' 

Passemos agora a subclasse seguinte~ 



Bubclasse 4~ trata-se d~ mini-cra~Zes. onde a alternincia a/ 

zero pode ser observada. 

C49)a. Achei preso no dito tronco a Joio Costa 

Pereira <XVIII~AHEM> 

b. Achei Joio C~P~ Preso no dito tronco 

Tendo em conta dados do inglisr Gtowell )(1989) analisa 

~djaeente ao verbo em çertas l{ngu~s enio adjacente em 

outras~ Vejamos um br~ve resumo de sua . ' . anat 1se. 

Stowell atribui a senten~as do tipo C49b) uma estrutura 

de milli-ora;io em que o NP é o sujeito e o adJetivo 0 

r1redicado. De acordo com esta an~l i se. a estrutura presente 

em (49b) serfa [Predlcado+sujeito]. 

Para Stowell. tod8s 85 lfngums apresentariam tal 

qstrutura na Fc~ma Ldgica. mas algumas 

apreGsntariam na estrutura-S. (49b) nic ocorre no nfvel de 

pstrlJtYra-S no i nsl&s. ••• ocorre no I tal i ano" Esta 

pecul i ~r idade do i tal l ano, em rela~io ao i 119lis, ser i a 

por isso uma reestrutu~a~âo entre V e Predicado seria 

possível. 

aos dados do PB7 investigaçio das 

sep· descrita conloa 

I ) • I 
< 0 



(50) (predicado+sujeito] ) [suJeito+prsdfcado] 

Como exPlicar esta mudança? Tendo em conta a proposta de 

Stowellw esta mudança poder·ia ser descrita como um reflexo 

(ou decorr&ncfa) ds uma diferente parametrlza~âo de AGR~ em 

termos de [+rico]> (-rico]. Em outras palavras~ o movimento 

que 5(~ manifç.,:stnva nr:1 e~i>tt~.lt.ur-a"·S est<."'\l"lt:\ se manl.Pest:artdQ 

apenas no n{vel da Forma Ldgica no per(odo mais recente. 

Especificamente em relaçRo fu alternincia a/zero no eixo 

do temPOr senten(J;~u:; do tipo (49ab) indicari<õtm t&~nd&~nc:i;\1 Ho 

apareclmentc de sujeito~ esquerda do predicado. Isto é, a 

Presença- ds estruturas do tipo (V X aNP] estariam dando 

1u;aF a [V NP X], ondE X~ um predicadcJ. 

Passemos agora ~ subclasse 5. 

Subelasee 51 Trata-me de menten~as com verbos que admitem 

dois comPlementos. sendo um deles sentencia)~ Há alternância 

entre a/zero e Para. 

(5i)a. Maria Pediu Joâc que fosse embora 

b~ Maria pediu ao Jc~c que fosse embora 

c. Maria pediu Para o Joio que fosse embor~ 

ao Princ(pia de Resistincla de 

' .1 



Uma categoria vazia estaria ocupando a poslç~c Pds-verbal~ 

Já em <51a> o verbo at1•ibulria Caso ao NP adjacente (p.174). 

Lan;on (1988). diferenb::menl:e de- Stowe1l, aS<si.HüG' n~Ao 

ter havido extraposi~io e, portantcy a categoria nio sEria 

uma variável~ ProPSe que a posiçic ocupada P8la categorla 

vazia recebe Caso de AGR. 

Postal e Pullum (1988) apreserttam sentenças (52) como 

um mativaçio independente Para a fcrmula,âc d~ uma regra de 

al,amento para a posi,io obJeto. 

(52) Mark Persuade Ted that the government was 

lying \P~é4U 

Stowell (1984) aponta a sentença (53) come um tipo de 

mini"·<orac:ão •. 

H~ breves refe~incias a estruturas deste tipo em 

autorea do contemporineos CBarreto. M~<1954~177-8)). 

Ocorrincias deste tipo podem ser observadas na fala de 

i nformBnt E~s twat:; i 1 e i !"OS ( em convf.'l'"1i><:H~ espont inea1:.;): 

<58)' Perguntei ele o que foi mas ele nio quis 

responder (conversa) 

O e~>-l:l.!dO quant it:at Ivo d;;tt:; r..;e.;nterH;:P.~> do tipo (;5.i.~\) e.: 

\~itb) no PB ní4o foi I""Ea1 i~·~:<\do <:\qUi" devido <"ii.O n?corte 

rr1ictal defin~do na elabcra~3o do corpus de an~lieea 

Entretanto. a ocorrincia de senten,as do ti~o (51a) nBs 

' 



conve~sas esPontineas (e na leitura de textos) sugere aue 

concomitância entrE aus&ncia de PrePosf~5o e a adjacinci~ ~o 

NP ao pelo menos do ponto de vimta 

estritamente suPerficial. que estas duas diferer1ças 2steJam 

Bssociadas e que estejam manifestando o mesmo processo 

Tendo ieto em contay ~s propostag de Larson (1988) e a 

de Bt:owe11 (1.9B4>. 

nominal+ senten~a uma estrutura de nlini-ora~ioy parecen1 ser 

as ·que permitiriam um. tratamento mais adequado CVer caPftuln 

III sobre os dativos duplos). 

Uma h i r> ó t f..'st::• Inicial Pode ser formulada. 

do tlPO [NP V 

uma estrutura do tipo [NP V [NP S']J. 

ora o.(0 claro quE uma hiP6tese deste tiPo tem 

nvob1cmam t' 

~Pontar uma alterr1ativa de análise que parece coerent~ com a 

; 



Subclass~ 6~ Trata-se de comPlementos de verbais que Podem 

ser c1itizados atrBv~s de acusativos 

(o/a/os/as) e de dativos (lhe/lhes>. Estes 

verbos admitem Passiva. 

b. Ele obedece o chefe 

~~ ~:dtf.wni:\rH:io< f:.'nt.nie ;;~/;;:::ero é <õlnr.dis<-~·da POI'' K<~yne (:t'Y'B4), 

tendo em conta dados do francis. Nesta l(ngua a senten'a do 

t ip·o (54b) é agnull<Ü iça1 ~ 

Kayne atribui a Presen~a da preposi,âo em (54a> e a boa 

forma,io da passiva a uma idiossincrasia do verbo~ 

(~j~J)~ obéi!" <Anel désob~+:"il'" a1"e r;:n·;cept iorn;'d in 

;;\11owin9 in p·Jacr:~ of the!r lJ~i>I.Aal á NP 

comPlement a direct comp]ement to which 

thew may not assign Case·~ 

CKayne, 1984:197) 

A estrutura-S de C56a) seria (56b)~ 

b~ [ NPi •n obéi [NP ei] .,n] 



Na estrutura-O nio haveria Preposiçio~ O NP subcategorizado 

por V ngc re~eberi~c [.· .• ,~,, "•. V n•.1 c t •t a · d -- w~ • ~s r~ ura-o. mas s1m a 

Pf"E.'f1-0~o.íc:f.~o. O NP '".<·.·.•.·b-.1'1·.,, C... i 1' ' '" " ~ " ,,;;\0)0 ü :;< ! C]!JÇ) (p.,J.97)., 

que o complemento preposicionado destes verbos POdEriam 

dP-

o NP 

~ste çomPlP-mento pode ocorrer 

conforme ressaltei No 

em textos de jornais de grande circula;io. Em textos do 

Diferentemente do que ocorre no francis, 

bt•a formaçio com clitico datlvo e um NP comPlemento tema 

~sri~ u1na evid&ncia a favor do Paralelismo entre os dois 



{59>a~ Maria perdoou os crimes ao/do João 

b~ Maria lhe -perdoou os crimes 

(60)a. Maria obedeceu as ordens ao/do chefe 

b~ Maria lhe obedeceu as ordens 

Quanto à atribui~io de PaPEl ternát fco tema ao NP [+an~mado] 

em sentenças do tipo (54a),. perdoar comporta-se como 

servir. E~ conforme vimos na subclasse i. o papel tem~tico 

absorvido pelo NP Preposicionado é semPre diferente de tema. 

Em resumo. 

for· procedente~ se.·rá então possíveJ tlt.H? a subcl:asse 6 seja 

incorporada à subclasse 1~ 

No percurso diacr6nico do PBv a Preferência pela forma 

preposic íonada do verbo Qb:edgceT cede lugar à forma não 

pre:-PosicionadaR Tendo em conta .:c-análise de Kayne:-y a ffilJdanç::a 

operada o PB poder la se:-r descri ta como: o verbo QQEJjgcer. 

deixa de at~ibu~r Caso oblíquo e passa a atribulr Caso 

estrutural. Em 01.1tras palavras. teria havido uma rnudanc:a na 

matriz lextcal do verbo. 

Urna hiPÓte::se alternativa seria a dF considere~r que a 

categoria vazia adjacente a V Passa a ser ocuPada pelo NP 

com papel diferente de t~ma, tal como na subclasse 2. 

É lnlPOrtante obseYvar que no francês ser::ilr apresenta 

um comportamento excepcional em relac:âo a pardoooer. ie. o 

NP [+animado] " mas nao 

no Primeiro. InvestigaF a presença de a no francêsT junto a 



verbos "que atribuem papel temátíco terna oPcionalmente"' 

Poderia contribuir para avaliar 

NPJ e licenciamento de objeto nulo procede~ 

Como o francês não Possui objeto nulo tal como o PB, a 

forma preferenc i a1 deveri ser diferente daquela que ~ 

preferencial no PBw Isto, e cl~ro, se a correla~ão entre 

al~ernincia a/zero com verbos do tipo pardonaEt: 

1 icenc!amento de objeto nulo for adeq1;.ada~ 

s~· ·:lasse 7: Trata-se da marcaçio prePosicional de verbos 

transitivos eM geral, isto~~ complementos de 

verbos não incluidos nas subclasses acima~ 

EstE"s complementos podem ser parafraaseados 

por c1 ít ic:os acusativos Co/aios/as) mas não 

por cl{ticos dativos. 

(6ila. O processo de dizima~io cultural e f{sica 

do fndic tomou vulto e Praticamente baniu 

a todos. <Veja.i3,7~1987:7) 

<62)b. O processo de dlzima~io cultural ( ••• ) 

baniu t.~ 

As E}:plicaç~es para a alternincia entre a e zero nestes 

contextos e geralmente atribuída a tra,os do NP e i 

geralmente associada ~ reduplicac:io de clít icos. Com base 

nos dados do esPanhol, Jaeggl i (i982). conforme vimos. 

i.'ltribui prese:nç:;:.. a aos trac:os [+humano]~ 



do NP obJeto .. Guant o pos i r;âo 

estrutural, o NP preposicionado e o não preposicionado 

ocupariam a mesma posição, isto é, a posi-ção irmã de V na 

estrutura-S. 

Tendo em conta a mudanç:a diacrônicar em que a forma :a 

cedeu lugar á forma zero .. urna hipótese que assume que o 

verbo atribui Caso a NPs com um certo conJunto de traços mas 

nio a NPs com outro conjunto de traços leva a admitir que um 

mesmo conjunto de verbos teria passado a atribuir Caso a NPs 

que no primeíro momento estavam eNcl,JÍdr>t. Em ot.J.tras 

palavras, teria havido alteraçio na matriz lexical do verbo 

no eixo do tempo. 

Alguns fatos do PB levam entr-etanto à f'ormulaç:ão de uma 

hipdtesa alternativa. O primeiro é que NPs quantificados mas 

não NPs não quant if'icados sâo bem formados no PS atual r se 

apresentam preposiçio a ( conformr vimos no capftulo III). O 

segundo fato Ql.tE.' NPs pr-onominais podem ser 

preposicionados~ de modo mais livre. Há, entretanto, 

preferincia pel~ forma sem a quando estes sio de terceira 

pessoa. 

(63Ja~ Ele viu ele (dialeto coloquial) 

b. Ela viu ;a mim 

c.?Ela viu eu {dialeto coloquial) 

E interessante observar que. quando o verbo aparece no modo 

imperativo, o pronome em qualquer Pessoa~ preferencial. 



(64)a. Leva eu embora 

b. VeJa eu por exemplo 

EStes fatos 1evam a que se atribua a propriedade de 

atribuir Caso estrutural nio ao verbo. dai a ·sensibilidade" 

~ tra,as do NP e a dependência ao modo verbal. 

A diferen~a entre (63) ~ (64) pode ser atribu{da ao 

movimento de V para AGR na estn.ttura-8. Conforme assinala 

tendo em conta dados do inglis, um 

elemento esPecial IMP bloqueia o movímento do verbo. Para 

Robe;-rts (i 985: 40-41)' este elemento seria um auxiliar 

especial (yazio). 

De acordo com estas consideraç:ôesr a difert;'O!i:a quanto à 

alternância a/zero Pode ser atribuida a mudanças na 

categoria AGR. 

aceitar o V movido. 

Passemos agora aos contextos de t~po III. Antes, porim~ 

farei um breve resumo das subclasses do contexto de tipo II, 

com o propósito de comparar as ENPl icaç:Ões sint~it: icas de 

cada uma e e~Plicitar os crit~rios, que orientaram a 

interpreta,io dos resultados das análises quantitativas. 



Como ponto de partida para o levantamento é importante 
• 

excluir ocorrências do tipo I, onde a presen'a de preposi~ão 

é categórica .. As subclasses do grupo II aParecem resumidas 

no quadro abaixo: 

------------------------------------------------------------
Lista das subclasses Explica~io para a forma zero 

------------------------------------------------------------
Subclasse 1: V NP" aNP > V NP;>; NP.,. 

NP~ Passa a ocuPar ;,. posiç:âo sujeito da 
mini-oração <Aoun e Li~ 1989)~ 

Subc1assE: 2: V e aNP > V NP 
H~: O verbo deixa de atribuir dativo e Passa a 

atribuir acusativo <Borer~ 1984>. 
H~= AGR licencia objeto nulo. 

-~-----------------------------------------------------------

Subclasse- 3: NP:~. V E'a aNP ) NP:t. V e- NP 
H:~.: V deixa de atribuir dativo inerente e passa 

a atribuir ~cusativo inerente (Belletti e 
R í zz j T i 986) • 

H~: O NP sujeito deixa' de ser gerado sob V'. 

Subc1ass~ 4: V X aNP > V NP X 
H&: O NP sujeito passa a ocupar a posiçio ~ 

esquerda do predicado (StowellT 1989)~ 

SubclassE 5: V E's. aNP S~~- ) V NP Sy 
H~: O NP com papel temitlco meta passa a ocuP~r 

a Posição adjacente ao verbo. 
----·--------------------------------------------------------
SubclassE 6: V aNP ) V NP 

H,: O verbo passa a atribuir Caso acusativo 
(l(aynt:~ 1984)~ 

HD• Uma categoria vazia P6s-verbal passa a ser 
OC!.J.Pada pelo NP ~ 

-----------------------------------------------------------
Subclassc 7: V aNP > V NP 

H~= O verbo passa a atribuir Caso a NPs com 
certos trac:os CJaeggl i. 1982) .. 

H~. Há alteraçâo da categoria AGR; AGR náo € 
capaz de aceitar o V movido na estrutura-S. 

------------------------------------------------------------



Este quadro mostra informações interessantes. Em 5 dos sete 

casos há :um elemento entre o verbo e o NP,. o que faz com que 

o NP preposícionado não esteja adjace-ni.:tz.• ao ver-bo. Estt· 

elemento ou é um outro NP (pleno ou vazio) ou é um 

Predicado. 

Nos demais contextos h~ hipdteses alternativas. As 

Primeiras analisam a alternância a/zero como tra~o da matriz 

lexical do verbo. A outra analisa esta alternincia como uma 

decorrêncía da parametrizaç:âo de AGR, que licencia uma 

categoria vazia do tiPo [-temâticB/+ Caso] na posição 

adjacente a v~ quando a prePosição ocorre. 

Uma e:-xp1 ícac:ão em termos de alterac:ão da matriz lf:~Nical 

de V leva a consíderar- a semelhança no PETfi1 das 

das diferentes subclasses como 

coincldincia. Uma exPlica~io em termos de parametriza~io de 

AGR fornece um qyadro coerente onde analisar a forma zero 

nas dife-rente.-s construções como manífestac:ões superf'iciais 

de uma ~nica alteraiiD gramatical mais abstrata. 

Ta~s conclusoe:s sio coerentes com duas suposiçies da 

gramática geratlva. comentadas no cap{tulo I desta tese: 

(65)a. Certas mudanças resultam de variaçio 

Paramétricas. 

b. APenas categorias funcionais sâo Para-

nuztr i záve:ís ~ 



Os resultados da análise quantitativa levavam a 

considerar como tnais adequadas as hipóte-ses que permitiam 

associar a presen~a de Preposição~ à presen'a de um NP 

(pleno ou vazio> ou de urn predicado~adjacente ao verbo. 

01Jtras constn.,tçÕes Presentes no corpus oferecem mais 

evidências a favor da se1eç:âo acima .. A próxima seção tratará 

deste conjunto de conteNtos. 

Passemos finalmente aos contextos do tipo III. Estes 

lncluE:-m quatro tipos de construç:Õesp em que a pr&POSJ<;:ao ia. 

~analisada como elemento extra de atribui\i:io de Casop tal 

como nos contextos tipo I e II. 

{66) Fiz ver- a E"la que··tie.·ver ia devolver os docY­

mentos <novela de TVl. 

(671 ê ruLm.- estes mosquitos não me mor-dem 

<conversa) 

(68)_ê. quantos vir-am ontem entrando no cinema'? 

(69> Os atletas a guem venceram no campeonato 

Embora a análisE dessas construçies. assim como seu 

estudo quantitativo detalhado. se coloque for-a do imblto 

de-sta tese~ sua meneio aqui se justifica por apresentarem a 

PFEPOSÍCâo Q • Também a f"or m<:~ . ~ pode ocorrer e Junto a 

e1a~ Em (66) a ausência de preposição leva a que a ordem da 



ora~ão infinitiva se torne sujeíto+predicado (le~ fiz ela 

~). 

Segundo Rouveret e Vergnaud ( 1980) • Rizzi (1978) " 
outros, teria havido ern <66) uma reconstruç:âo entre o verbo 

principal e o verbo infinitivo. Este Processo tería sido 

possível porq,Je AGR seria [+rico]~ !'::m linguas com AGR [-

rico]. como o inglês~ a reconstru~io nio ocorreria. 

Em relação ao Portuguisr causativas do tipo C66) s5o 

menos frequentes hoje do que no século XVI~ Esta queda na 

frequência poderia ser- uma indicac:ão de: alteração do canáter 

de AGR (cf. levantamento preliminar). 

Construc:ôes com deslocamento à esquerda? tal como (67L 

são anal ísadas Por Cinque (1984). tendo como base os dados 

do italiano .. Segundo este ê\1Jtor-r haveria uma categoria vazia 

em p-osid\o pós-vE.'rbal r vinculada ao NP preposicionado~ A 

presen~a de clítico visaria a retirar dessa categol'ia o 

tra'o de Caso. ~azendo com que a mesma deixasse de ser uma 

variáve18 

Um asp-ecto Interessante desta análise É a suposJçao de 

NP PFEPOsiçionado e o clftico estariam ambos 

vinculados a uma mesma categoria vazia~ A 

estabelecida entre o clítico e a categoria vaziay segundo 

Chomsky (1981). seria semelhantE àquela estabelecida entrE 

as desininclas morfo16glcas de námero e pessoa e o NP vazio 

C!UE recebE' Caso nominativo .. A Presença do cl(tico. sEgundo 

esta ~ltima análise. jndicaria a presença de uma categoria 

funcional AGR capaz de licenciar uma categoria vazia. 



Em rela~ão ao portuguêsr construcões do tipo (67) 

indicariam,. portanto, a presença de AGR do mesmo tipo 

daquele presente no Ha.l i ano,. isto é, AGR [+r i co],. 

Quanto à construção (68), trata-se de uma interrogativa 

na qual a presença da preposiçio visa a evitar a viola;io da 

Condi ~;ão de Superioridade <Chomsky ~ 1973). No PB~ a 

preposidão só não ' e necessária se o NP sujeito for· 

1e>dca1men:te preenchido OIJ se apresentar marcas stJficientes 

para que a coindexaçio entre o elemento interrogado e a 

categoria na poslc:ão SIJ.Jeito SE'ja evitada <cf. caPrtulo 

H Il. 

Quanto à cohstruç;âo (69)r onde se tem uma interr-ogativa 

"piedPíping~r as condlc:Ões para inserc;âo de~ são as mesmas 

da sentença interrogativ~ (68). 

Num estudo quantitativo sobre relativas no PB. Tarallo 

(1983) observou ter havido ·-uma concomitância entre 

diminuic:io na ~requincia de relativas sem preposi~io e 

aumento na frequincia de oraçies com sujeito preenchido. 

Estes r-esultados sio relevantes ~ na medida em que permitem 

captar uma sistematicidade, com base na frequincla~ entre 

AGR [+ric:oJv que licencia sujelto vazto. E' PFE"Sf.õ"'ÇB de 

preposiç:âo em Spec dE.' CP~ tal como se vê no par abaixo. 

(70)a.(=69) Os atletas a quem vencer-am no 

camPeonato 

b. Os atletas Que venceram no camPeonato 

• 



Embora Tara11o não tenha quantificado relativas obJeto 

com a quem~ suas conclusões são coerentes com os ~atos a 

elas relacíonados: maior frequincia de preenchimento de 

sujeito e menor frequência de preposi~ão no sJntagma em Sepc 

de CP. 

No que diz respeito ao estudo quantitativo realizado 

aquir as construções, exE'mplificadas em (66-69) apresentam 

um perfil s~melhante ~quele das constru;ies do tipo II. Isto 

i. no estáglo atual sua frequincia i menor. As causativas de 

t lpo (66) chegam a ser consider-adas ·estranhas" pe-los 

falantes brasilelros7 conforme vimos. 

O proce-sso de mudança que afetou as construc;Ões de 

tipo II parece também ter afetado as de tipo I! I~ Um t"E'SIJffiO 

das informações concernentes às razões rE-sponsáve-is pelas 

altera~;Ões aparece no quadro 11, abaixo. 

Tipo de constru;io 

Causativa 

Relativa/Inter~ 

rogativ:a 

Deslocamento à es­
querda com clitico 

Altera~ão gramatical 

AGR que admite: reconstrução na estru­
tura-S ) AGR QUE nio admite recons­
truç:io neste n{vel. 

AGR capaz de identificar categoria 
vazia > AGR incaPaz de identificar 
cate.•gorla vazía em posição sujeito 
como uma categoria vazia que nio 
t~m como antecedente o elemento WH 

AGR capaz de licenciar um clítico > 
AGR incapaz de licenciar clitico 

A comPar;;-~;çâo dos quadros l E II permite -formular uma 

[a > zero] esti assoclad~ a uma 



alteração de valor de um Parâmetro. Este parâmetro seria 

AGR• ([+rico] ) (-rico]]. 

Muitas tê-m sido as descr- iç:Ões do que se entende pelo 

termo •rico• na nota~ão acima <Ver Jaeggll e Safir (1999)). 

A análise quantitativa mostrou. nas diferentes 

construçÕes~ uma tendência geral ao preenchimento da posição 

sujeito da •mini-ora,io complemento• • Uma simetria entre 

sujeito/objeto se :afiguravt;~: AGR [-rico] levaria ao 

preenchimento lexiLal das posiçÕes às quais um Caso 

estrutural é acessível : as Posi,ões sujeito <SPec de AGR-S) 

Mas, outra informaç:ão de ordem quantitativa se colocavB 

em confronto com a general ízaçâo acima: a tendê-nela do PB ao 

uso de objeto nulo. 

Estudos quantitativos realizado'!:> Por Tarallo (1983) e 

Duarte- (1986) mostnwam, de modu claro~ a preferênci<:; por-

objeto nulo. Vejam-se as canclusges abaixo~ 

(7il·se o objeto direto é um SN. o apagamento~ 

de 93%~ passando Para 98.4% com objeto sen-

C72)"em estruturas com ger~ndio ou infinitivo a 

preenchimento sobe para 47.1~ ( •• ) Compre-

dlcativos~ o Preenchimento vai para 66.7." 

<Duarte. 1986:24-25) 

O di<:>;grama aba.i;.:o permite visual ízar melhor estes. 
resultados. 



Diagrama 

----------------------------------------------------------
Apagamento lexlcal da posi~ão objeto anafórico no PB 
falado 
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O aPagamento i mais alto quando o complemento~ sentencia} e 

mvd:;. bai}:O quando o NP objeto é identificado como Sl.deito de 

um Predicado (de oraçies gerundiv~s ou dE predicativos). 

Isto confirmava a tendência ao uso do objeto nulo~ quando 

n~o há um predicado caPaz dE licenciá-los. 

5< AGR atribui Caso acusativo. conforme vinha 

argumentando~ POF qtH:: AGR seria su~icientemente fraco dE 
I 

modo a levar ao preenchimento do suJe i to,. mas 

suficientemente forte Para licenciar obJeto vazio? 
' 



Estudos sobre objeto nulo no português europeu e PB 

indicavam qtJ€' aPemas no Primeiro dialeto o objeto nulo se 

comporta como uma variável~ o que indicava que o VP não 

constitui uma barreira e-xtraç:ão <Raposo, 19B6a; 

Duarte~i987l~ Ji no PB o abjeto nulo nio se comporta como 

variável <Galves,i984; 1989>~ o qu~ seria uma indica,ão de 

que o VP ser i a ,Jma barre i r a~ 

Mantendo-se a noçao de barreira de Chomsky (1986). 

adaptada por Stowe11 (1987>. formulou-se.' a hipótese de cp..te 

VP estaría bloqueando a atrlbuiç:âo de Caso ao NP 

complemento. Várias informaç:ÔE-.'5 de Ol'"dem quant itat iVC\ 

condfJZlam a esta conclusão. ma!s eNatamente. os resultados 

representados nos quadros I e II~ Foí formulada a seguinte 

hipótese: 

(73) No eixo do tempo,·-o movimento de V Para 

I <=AGR-O) tem sido cada V€:.! mais restri­

to no n{vel da estrutura-S. 

Em consequinciar a dist in,io entre [+rico] e [-rico) poderia 

então ser- descri ta cotno': AGR caPaz de incorporar V na 

estrutura-S ou aPenas na Forma L6gica E Forma Fonol6gica. O 

obJeto nulo poderia entio ser descrito como um argumento 

implicito: um PRO na posiçâo Spec de V', uma posiç:io que nio 

por categoria 



implícitot um PRO na posição SPec de V', uma posi~ão que não 

é: lexlcalmente embora resida categoria 

f'unc i ema 1 .. 

4~5 .. 0 Conclusão 

Neste capitulo list~i uma sirie de hipdteses de an~llse 

de construç-Ões não aparentemente relacionadas. Busquei na 

quantiflcaç:io dos dados um instrumento para selecionar 

hipóteses e propor alternativas de análise. 

Ao exPlicitar o percurso subJacente aos caPítulos II €' 

III~ visei ressaltaF a importância de hiPÓteses sintáticas 

Para uma melhor seleEio de que aspectos gramaticais devem 

ser selecionados como fatores internos a serem avaliados 

CJIJant itat Jvamente .. Visei tamb~m ressaltar a imPortincia dos 

~~esu.ltados quantitativos~ provenientes de mudam; a 

1 íngu{st íca. como ínstrumemto ·p'ara lidar com hlpóte:ses 

sint"átícas~ 

Mui tos são, entretanto .. os problemas. Alguns deles 

aparecem enumerados abaixo~ A tentativa de: formu 1 ar 

h ip6teses coerentes com as informaç:Ões de ordem diacrônica 

~ 

fez com'\novas aná1 ises fossem apresentadas~ As consequênc ias 

destas novas an~lises no quadro da gramática gerat íva É algo 

Clllf2 requer uma ínvest igacão detalhada .. Esta tar-efa? embora 

altamente relevante. não sere\ efetivada ~q!JÍr devído aos 

limites do prese:-nte trabalho. 

A. o perfil das estrutt.J.r:as VXO e VO mostFO!J-SE-

sem!i.'lhante aos de [+a]. O GU€' levou ~ conclusio de que a 



não-adjacência favorecia [+a] (capítulo li>. AcontE-cey 

entretantor que o fator que se mostrou definitivo para a 

presen~a de a Toi a presença de uma categoria vazia 

vinculada ao NP sujeito da sentenca. 

Se o perfíJ VXO não reflete a não-adjacência, que é 

relevante~ qual o valor da concomitincia das mudan,as 

[+a]/[-a] e VXO/VO? 

B. Minha proposta é que o objeto nulo seja um PRO na posi,io 

Spec de V'y o que permitiria compatibilizar o status de 

c1 ít i co. 

Entretanto7 uma forte evidência da Presen,a de PRO e a 

sua distribui~io comPlementar com NPs Plenos. 

<74)a. Elt· tentou ent-rar 

b-* Ele tentou ele entrar 

Na posiçio objeto esta distribuiçio nio se veri~ica: um 

c1ítico. um NP pleno ou mesmo um pronome pode:m ocupar esta 

Posi~io quando o objeto~ ·anafdrico·~ Guando o obJeto é nio 

·ana.fór i co". um NP pleno pode ocupar 

Como exPlicar a nio distribui,io coMPlementar entre PRO 

e NPs plenos nesta Posi~âo? 



C~ Foram observadas no PB algumas ocorrências de objeto 

duplo~ No capítulo IV tais construçÕ~s aparecem inseridas 

A tentativa de ver esta 

construção como parte de um processo responsável pela 

tend~nc:ia do PB t:'lo preenchimento da posição sujeito_..no nível 

de IP e num nível mais baixo (i e. dos complementos verbais~ 

exige que o NP 

Caso e NP:õ! se-Ja 1 icenciado por ser predicado (j~ que NP 2 

não recebe Caso>-

Mas acontece que são os predicados é que licenciam 

sujeitos e não o contrário~ 

D~ Ao descrever os tipos de verbo, chegou-·se à conclusâo de 

que os verbos com •tema opcional"r quando apresentam a. 

apresentam obj~to nulo. Isto daria conta do contraste entre 

o fr-ancês e o PB. em relac:ão ao ·v-erbo ?ET\!ir. 

Os dados qtJ:ant ftat i vos mostrar-am que os ver-bos com 

"tema opcional~ tendem a ocorrer sem a no PB atual. Logoy a 

boa formadio de sent e;nças do t i PO ele sery i li ao Pedro 

pois 

assim o objeto nulo estaria sendo pref'erído em outras 

estruturas da língua no PB atualr exceto nesta. 

E~ No capitulo II. 

observol..t-se as se91J. i ntes ocorrências. 

(75>Ca) Deus guarde a V.Sa. 



' ' 

(b) Deus guarde a pessoa de V.Sa* 

(c) Deus guarde V.Sa~ 

Foi sugerído que teria havido aí uma ·s1.1bst ituiç;:ão• de a por 

de e que a categoria vazia à esquerda do NP preposícíonado 

teria sido preenchida por NP. Mais exatamentE 7 teria havido 

Uma sequência [~~ NP]' teria sido 

reanalisada corno NP ]. Esta reanálise estaria 

rnan i festanda um fenômeno que ocorre: no .Japonês~ de-ser- i to 

como alternância 13mLoo~ o que decorreria do carátE'r fraco da 

categoria AGR CFukui. 1986). 

Como na soci01inguística varlacionista7 uma mudan~;a é 

descrita como uma substitulçio de uma forma por outra, sendo 

ambas ·semanticamente equivalentes·, como identificar estas 

duas formas como um par· de variantes? 

Outros problemas poderiam sltr facilmente apontados. E~ 

considerando que uma respostas a seria algo 

estimulante 7 o final deste capitulo pode ser visto como um 

ponto de partida para novas investigaçôesM 

•• 
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Anexo I 

!.Levantamento Preliminar 

<MNl.XVI. Cartas do Pde. Manuel da Nóbrega 
<CCl.XVII. Cartas Chilenas 
(JN>.XVIII.Correspondência de Joaquim Nabuco 
<E> .. Entrevistas com falantes da cidade de São Paulo (Tarallo 

<1983) e Duarte 1198611 

2.Levantamento def.ínit ivo 

2.Português do Brasil 

Século XVI 
IMNl.NOBREGA, Pde.M. Cartas in Leite 119541. 
<LG).Carta de Luís de Góis a O. João III in 

SERRÃO ~J .. V .. O Rjo de LJanejro no ;e:culo XVI. Ed. da 
Comissào Nacional das ComemoratÕes do IV Centenário 
do Rio de ~aneiro. Lisboa, 1965. 

<MS).Carta de Governador Men de Sá 
<DC> .. Cartas de- Duarte Coelho a El Rei in Serrão <1965) 
CGS>.Treslado do Testamento de Gabriel de Souza 

Siculo XVII 
(FD).Carta in A Grande ylda dg Fernão Dias Pa~» 
(AA>~Cartas do Padre Antônio Vieira 

in LEITE,S.(org.) Novas Cartas Jesuít jcas 
Ed.Nacional~ Sâó.Faulo, 1940. 

<DG>.Cartas in Diálogo das Grandezas do Brasil 
<MH).Cartas in Mj~çelânla Histórica dg eartugal: 
procura,ão d~ o. Luiza ao Conde Nuno 

<PB>.Cartas in Página~ da HistQcia dp Brasil 

St.culo XVIII 
<MD).Carta in SANTOSgJ •• F. Memórias do Qjstrito Oiamantjno, 

Livraria CastilhoT Rio de Janeiro~1924. 
(ML) .. Cartas do bar: sues de Layrad i o 
<AM).Cartas in êonaes ijjstóricp dp Mqranbãp 
<NP) Compêndio Nacratjvo dp Peregrjno da Amériçz 
(SS).SCHUMANNgF. (dir.)Corresppndêocja Actjya e Pafisiya cooo 

Corte. Offictnas Graphicas do Archivo Nacional, Rio 
de Janeiro~ 1915~ 

<CM).Carta in COSTA~C.M. Obras, 
<CC>.Cartas Chilenas 

• 

' . 



Século XIX 
<CA>~PARANHOSrJ.M. Cartaã ao émigo Ausente~ Instituto Rio 

BFanco" 1953 .. 
<HA>.Correspandincta de Machado de- Assis 
(JAl.Cartas de José de Alencar 
<BR>~Carta5 entre Pedro II e o Barão do Rio Branco 
<SB>.BRITO~ J.R. Cartas Ecooômico-Poljtiças spbrg a Auri-

cultura e comécçiq da Bahia • Lisboa~ Imprensa Nacio­
nal, 1821. 

<AZ>.AZEVEOO,A.Cartas ge él~arQ de A~eYedo •• Biblioteca 
Academia Paulista de Letras, vol. irSão Paulo. 
1976. 

<MA).MACHADO OE ASSIS"J.leatro.W.M. Jackson lnc • .,Rio de 

Janeiro.,i955. 

Século XX 
(HH)HENFIL Cartas à Mãe., Ed. Record, Rio de Janeiro 1 1986. 
<PP)PEOROSO,B.I~atrp dg Bráuljo fedrosc.Pallas, Río de 

Janeíro,. 1975 .. 
<GG)GUARNIERl,G~ Teatro de Giaofrancesco Guarnierl. 

Civilização Brasileira~ Rio de Janeiro, i97B. 

3~ Português Europeu 

Século XIV 
<NN}NUNES~ Ccestomatja Arcajca. Livraria Clássica 

Ed.,Lisboa. 1944. 

Século XV 

<AA>ÁLVARES~ Pdew J~ Obras. Ed. Universidade, Coimbra, 1959. 
(NN>NUNES,J.J~ ÇreGtpmatja Arcaica. Livraria Clássic~ 

Ed.,Lisboa, 1944. 

Século XVI 
<CC)CAMõES,l. Jgatra. Livraria Chardron, Porto, 1928~ 

<FF>FERREIRA,J. Eufroájna. Ed. Academia das Ciências, Lisboa 
!919. 

Século XIX 
<OO>OLIVEIRA,C. Cartas~ Sá da Costa, Lisboa~ 1982~ 

(CL) Carta do Compadre de Lisboa em resposta a outra do 
Compadre de Belém, ou juÚ:::o cr!'tico sobre a opiníão pÚblíca .. 

Typographia Real, Lisboa~ 1821. 

Século XX 
<LL)OLlVEIRA~ A.B.(coord.) Antônio Pedro: teatro completo~ 

I.N.C.N. e Biblioteca Nacional, 1981. 
<VV>VASCONCELOS~T.(org.) Corr2spondêntja Qtgujyada 

Imprensa Portuguesa~ Portor 1987. 
(PF>Entrevistas do Proj€to ·Portu9uês Fundamental· 
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Anexo H 
L isti:\ dos verbos que ocorreram no COt"PUS formado POF 
enunciados extraí dos de jornais de grande circulaç:io. 
Verbo PB PE 

[+a] [-a] [+a J [-a) 
agradecer 21 0 0 0 
aferir 0 0 i 0 
amar 0 i2 0 4 
des/~9radar 6 5 6 0 
acusar i 3 0 6 
advertir 0 i 0 2 
aJudar 0 22 6 18 
alertar 0 i 0 0 
agredir 0 0 0 2 
anteaçar 0 0 0 4 
antsceder 0 3 0 4 
aspírar i2 0 3 0 
atacar- 0 0 0 r 

~ 

assistIr 2 27 i6 0 
atender li 21 i4 4 
atingir 0 23 2 34 
bensf'iciar 0 i 0 3 
chamar- 8 0 5 i 
conhecer 0 0 2 1 
contentar 0 0 1 0 
contrariar 0 0 0 i 
convencer 1 3 0 2 
convidar 0 0 2 8 
enganar 0 0 0 i 
f'avorecer 0 0 

-- ·~ 0 i 
homenagear 0 0 0 i 
honrar 4 4 0 1 
jogar 0 4 0 4 
1 ouvar 0 0 3 0 
des/obedece.-r 2 i2 15 0 
ofend~er 0 0 0 1 
obrigar· 8 2 i0 1 
ouvir 0 0 0 4 
pagar 0 7 0 0 
p~trrnitfr '> 

" 12 < 
~ 

'> 
" 

pre:-ju.d i c ar 0 4 0 6 
preocuPar- 0 i 0 0 
prescindir 0 0 i 0 
presidir 0 6 10 2 

P!ln i r 0 0 0 i 
resistir 2 2 ii 0 
reJeitaF 0 1 0 i 
re:pud í<H" 0 6 0 0 

FE.'SPEítar 0 4 0 i 
responder 13 3 25 0 

sat isfaze.-r- 0 0 0 i 

SE.'91J i F 3 9 7 3 
":J'hSihili~?Y (• f, 0 0 

>Li ".-' 1. ~~· ' ~ ' 



,;.;;}, 

suste-r 0 0 0 i 
t f!A'U~F 0 0 1 0 
tocar 0 0 0 2 
tratar 0 0 0 3 
visar i a 0 5 
visitar- 0 0 0 2 
------------------------------------------------------------



Anexo II! 

Ocorrências de constru~ões com objeto duplo no PS. 

(i) Eu aconselho quem tenha situa~ão como a minha que 
adote UM filho (Jornal Nacional, i4oi0.89) 

(2) Isso pode permitir o aluno desenvolver a fala 
(conversa) 

(3) Avisamos os amigos e clientes o nosso novo endereço 
<revista) 

(4) A União exPlica os professores como será feita a 
festa (Jornal Nacional) 

(5) Sush mostra o Presidente Collor os porões (Jornal 
Nacional) 

(6) Enviou uma carta informando-os que deixava seu tra­
balho na catequese CVeja:948:95) 

C7> A Just i ta [Eleitoral] revelará o pais o novo presi­
dente (Jornal Nacional) 

(8) E permite o trabalhador o direito de se organizar 
indepsndentemente do governo (noticiário de TV) 

. -
·~·' 
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